
inaniiaa
,

Empreza Industrial Melli-Orá;'ilentos
Rua Primeiro do Março n. 127. -

geip	 meg	 Em— um
z'

•

'

As assignaturas do «Olaria ()Enojai» são pagas andeanta.:
damente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa

.NasiOnal e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
. _Federa/ e ás Alfandegas, e custam

1 - Por armo 	 	 .	 244000

. • . . Por.nove mezes- -	 .18,1000
.._ ....	 Por seis mezes  - - ' •	 • • 12,11000.	 "	 .	 .

" Os fanceionarios publicos da União, "que 'autorizarem' o
desconto mensal de 10,500 em seus vencimentos, terão direita
ao recebimento da folha pélo tánpo que fixarem.

' ; • ' Ó 3 'failéCiiiiiai'fos Pubricbs, estaduaes ou municipaes, poderão
- obter b...fálha 'Pelo mesmo -.preço, sendo, porém, o pagamento

adeantado.,	 . ... _ • .	
-	 '•

SUKMA.R10
• ACTOS DO PODER Executivo

• -Decretos ns: 5.997, 5.908 e 6.002, que cream brigadas do
guardas nacionaes no Estado da Labia.

Decreto. n. 0.007, ,que concede autorização á Companhia
Painiáiras-Liznite.d » para funccionar na Republica,

Islinisierié . da Justiça e 1.0g0CIOS Interiores—Decretos de 30 do
.abril -ultimo.	 .

SEC.RETADIA'S_DE ESTADO':-
Minis terio da " Justiça e Negocios Interiores — Expediente da

Directoria ,da Contabilidade — Policia do Districto Fe-
(eral.	 .•;' '

Ministerio - da Fazenda— Portarias e titulos—Expediente
Directorias do Expediente e das Rendas Publicas do The-

• -

	

	 souto Federal — '10cobedoria do . Rio do Janeiro. •• , -
Ministerio da Marinha—f- Expediente e requerimentos de .s-pa- • '

chadOs.	 "
Alinisterio da Guerra — Expediente.' 	 -
Dlinisterio.da Industria, Viação e Obras Publicas —Expediente

• das Directorias da Contabilidade, da Industria e de Obras
:e Viação.'

TEIDUNAL 'DB. CONTAS.,
•1)1/41-10 DO9 TRII3UNAES.
• NOTICTARIO, ' 	.
MARCAS REGISTRADAS. • •„ •

•
RENDAS Pusucos 2-Rendimento da'Alfandega, da Recebedoria do -

.Rio de Janeiro o da de Minas Ocraes.•
gDITANS B AVISOS.	 •	 , .•
PA IITI3 COMMIRCiAL.
SOWEDADES ANONYMAS —Acto da Companhia de Seguros Alereurfo,
PATENTES Dá' JNVENÇÃO.
.ANNENCTOS,,

ETOS DO PODER EXECUTIVO 	 -
DUÇRETO N. 5.9T—DE 30 DE ABRIL DE 190G

•,grea ina;s uina' brigada do infantaria de guardas naeionaes.na
• eeniasea de Caetete, no, Estado da Bahia

• .
O Presidon 'te da Republica das Estados-Unidos do Brazit,

pira execuvão do decreto n. 431, do 14 do dezembro do 1896,
decreta :	 . •

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da oomarea
de Caetatd, no .Estado da Bailia, mais uma brigada de infam.-;
tarja, com a. designação de 195 1 , a qual se constituirá do fres
batalhões" do serviço activo, ns. 933, 939 o 435, o um do da
resérva, ob n. 145, que se organizarão com Os guardas quali-
Ileados nos dIstrictos d referida comarca; revogadas as dispo-
siçUes em ~with	 • • •	 • - • '.	 .	 ,

.	 IV* e Jáuoiro, 3@ de abril de 1508, 18 6 da Republica. .. !I
.• PR .O.NOVCO . , PAULA	 •

z	
•	 —	 - - - • 4. J. -, Scabra h	.;-

ESTADOS UNIDOS bb BR A ZIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO,
_	

AI\STO XLV — 18 0 DA REPUBLICA — N. 108	 CAPITAL FEDERAL	 SABEADo 12 DE MAIO D.E 1900

DECRETO N. 5.998—DE 30 'DE /intim DE 1909 •
Crea uma brigada de artilharia de guardas nacionaes na

• comarca de Caravellas, no Estado da Bahia - 	•
• .	 •	 J •	•	 •	 "; jz., 1	 •

O Presidente da Republica : dos Estados . Unidos do
. para execução do, decreto n. 931; de 14 do dezembro de--1896
decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda, nacional da comarca
de CaraVella,s,-no Estado da Bahia, uma brigada de artilharia,
com 'a .designação do .35°,.a qual se constituirá . de um batalhão
de artilharia de posição e um regimentà . de -drtilharia. de cam-
pa.nha, ambos sob n. 35, que se organizarão • com os guardas
qualificados nos districtos da referida Coiiia,reaï- revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de abril do 1906, 18 0 da Republica. .

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

-	 J. J. Scabre,

	

:	 DECRETO N. 6.002—DE 30 DE ABRIL DE 1006
,

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes
comarca de Carinhanha, no Estado da Bahia — •

' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do :decreto n. 431, de 14 de dezembrude 1896,
decreta:

Artigo unjo°. Fica creada na guarda nacional da comarca
de Carinhanha, no Estado da Bahia, mais uma -brigada do ia-,
1ántaria„ com a designação de _196 8, a qual" se constituirá,-de
Ires-batalhões do serviço activo, 436,-,437.e 438, e um do
da reserva,. sob n. 146, que -se organizarão com Os guardas.
qualificados nos districtos das referidas coMarcas; , revogada
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 30 do abril de 1000, 18 8 da Republica...

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES . ALVES.,

J. .7. Sea/Oyi.'

DECRETO N. 6.007—DE 2 De MAIO DE 1906
•

Concede 'autorização ! á Companhikapalm_eiras • Limitedo para
funeeionar, na . Roput:lick,	 o

O Presidente da, Republica, do3.'Estados Unidos . do BeaziL
attentlondo ao que requerei/ a Companhia Pcilmcia'as-Limited,
deviilainente 'representada, . decreta.:

,Artigo unico. E' concedida autorização. á Companhia iPar-
fileiras Limited, para funccionar na Republica com os estatu-
tos que apresentou, mediante as clausulas . tino---,a este acom-
panham, assignadas.pelo.Ministro da incluiria,' Viação:e Obras
Publicas, o ficando a mesma companhia obrigada ao cumpri-
mento das formalidadis exigidas pela legislação em vigor.

• Rio' de Ja,neiro, 2 do maio de 1909, 180 dá Republica. -

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES..

Ealtra .5'wriccriá 114%ller,.

Clausulas que acompanham o decreto n. 6.007. desta datai.

• •
'A Companhia. Painieiras United é obrigada a - ter um re-.

preseotanto no..Brazil'coni plenos 'o illiniitados poderes parta
tratarU detinitiamento resolver' ás 'questlias'que sd Anscita,-.
renk-.qt-iiin.cemy	 lare4-;:poddtM
detUandadO e receVek.-eltação

-
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•	 •

Todos os actos que praticar no Brazu ficarão sujeitos uni-
é-amante ás respectivas leia e regulamento e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciarios ou administrativas, sem qua,--en•
tempo algum, possa a referida companhia - reclamar qualquer,
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não

. poderão servir ,desbase . para, qualquer reclamação concernente
g execução das obras ou serviços a que elles se referem,

rica 'dependente da . autorização' do Governo . qualquer
alteração que a companhia tenha de fazer • 110i respectivos
estatutos. Ser-lhe-ha cassada a autorização --para - funccionar
na Republica, si infringir esta clausula. • e .

•IV .	•	 •
•

Fica entendido que a autorização é dada 'sem prejuiio do
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do
direito nacional que regem as saciedades anonymas.

P, infracção de qualquer das clausulas,' para a qual não
es'eja commina.da, pena especial, será punida com a multa de
1:000$ a 5:000$ e, no caso de reincidencia pela cassação da.
autorização concedida pelo .decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 2 do maio do 1906. — Lauro Severiano

Eu abaixo assignado, Alan Charles Comerford, tabellião pu-
blico da cidade de Londres par nomeação real, devidamente
juramentado e em exercido, pelo presente certifico e attesto

• a quem interessar possa que a - aSsignatura E. F. Bartlett
feita e subscripta, na certidão de incorporação da companhia
deéignada Palmeiras Loniteq, aqui annexa e mareada com a
le tra A, é a mesma assignatura feita e subscripta na S certi-

j.d.õos escriptas ao pá' dos exemplares offleiaes da escriptura so-
cial e dos estatutos da dita companhia, aqui annexos e marca-
dos respectivamente com as lettras B e C, é a verdadeira do
Herbert Fogelstrom Bartlett,archivista de sociedades anonymaá
da: In'gla,terra, o qual de seu proprio punho a subscreveu em
minha presença.

. • E certifico mais que os documentos aqui tambem :inumas o
- Marcados respectivamento com as lettra,s D, E e F conteem o

são traducções fieis e conformes dos ditos certidão de incorpo-
• ração e exemplará officiaes para o idioma portuguez.

. E que portanto os referidos certidão do incorporação,
exemplares officiaes o traducções são dignos de toda. a fé e are-

' dito tanao jaclicial.como extrajudicialmente.-
Em testemunho do que esto assigno e sello c-cen O s 110 do

meu officio na. dita cidade do Londres e faço aqui ligar os refe-
ridos' Certidão de incorporação, exemplares officiaes e tradu-
ações aos dias quinze de maio do anno do Senhor, de mil nove-
centos e cinco.—Veritas, Alan C. Comer ford, tabellião publico.

Reconheço :verdadeira a assinatura retro de Alan Charles
Cemerford, tabellião publico dosa cidade, e para constar onde
convier, a pedido do mesmo, passei a presente, que assignei, e
fiz saltar com o solto das armas deste consulado da Repu-
blica dos Està.dos Unidos do Brazil em Londres, aos dezeseis do
maio d 1905.—P. Alves Vieira, Consul Geral.

Reconheço verdadeira a assignatura do gr. P. Alves Vi-
eira, Consul Geral em Londres.

Rio de janeiro, 12 de Janeiro de 1903.—Polo director geral,
Alexandrino de Oliveira.

LEIS SOBRE 'AS COMPANHIAS DE 1862 A 1900

<;ompanhia por acçõ'es de responsabilidade limitada--Escri•
ptura social da Companhia (sPalmeiras) de responsabili-
dade limitada.

1° O nome da companhia é : Companhia das Palmeiras, do
responsabilidade limitada.

2° A séde legal da companhia será situada na Inglaterra.
3° Os fins para os quaes a companhia. se  estabelece sao (*-

seguintes:•.
1. Adquirir a propriedade e terras conhecidas sob o nome

do «Palmeiras» situadas no Estado de São Paulo, nos Estados Uni-
dos do Brazil, e em vista disto entrar em ajuste com o dono da
dita propriedade e terras nos termos do contracto aos quaes se
refere a clausula 3 dos artigos da associação da, companhia e
dar-lho cumprimento com ou sem mo,lificação.

•2. Adquirir por compra ou por outro meio qualquer routras
' propriedades-, dominios ou interesses na Inglaterra, Brazil

em qualquer outro paiz ou nas.Colonias Britannicas, segundo a-'
companhia o julgar conveniente, a , de, explorar, , desenvolver, a ,
reger a dita propriedade das PalrneiraS e, as outras brpOieda-:'
des, headades . oa sinteroeses que venhama eer..comprados ou
adquiridos, conforme foi dito.	 . ..

3, • Einareaen te? toda, ou Parte da; -- induStria , è. trabalhos....
de agricultores, fazeadeiroa ou plantadores, e prodtictores do .
'milho, algodão, arroz, assacar; café, ca,Cao, feijão, filiatas, hora
taliças e qualquer outro producto, que possa ser Obtido e pro-
duzido na dita herdado das, Palmeiras- Mi em qualaitier outra,
propriedade ou fazenda que .possa ser . acenpra.da, Ou a,cicatirida
conforme foi dito apmprahender , tanabarn todas :dat quaesquer .,
das industrias de fabrico, de cerveja -, 'do distilla„0,a, - , réfinação,
cultivo, creação de cav, alloa ou gado de toda a eane 'cie, bom
como as industrias de mercadores, manufactUreires, freta.
dores, commerciantes, exportadores, impertaloreS, flizendeiros,-
corretores, carreteiros, agentes, negocianteS:ein gorda e qual-.
quea ollcio ou outra industria que pareça á companaia poder
ser convenientemente emprehandida em connexidadd dom qual-
quer das supra mencionadas , ou calcula-la do directa. ou- indi-
rectamente augmentar o valor ou tornar mais-rendosa qual-
quer das propriedades ou haveres da companhia.

. 4. Dispor terrenos para edificações e nelles palificar, coxa,
certar, melhorar, .fazer arrendamentos :para --edificaçõias, adean- , •
ter quantias a pessoas que queiram edificar, ou papaao_utro fim,
desenvolver, reparar, ou melhorar qualquer das propriedades -
da companhia, da., maneira que for julgada , conveniente para
favorecer Os interesses da companhia.

• . 5. Comprar ou adauirir per outra meio e emprehender .
toda ou algema ijorção de negócio ou indastria; -propriedade -
ou rasnansabilidades de individ.uo ou cornaanhia; mettilla em
alguma iudustria ou negocio na Inglaterra, larã,z11,. ou em •
outra parte que esta compaahia . esteja auctoriza la a emPre-
liender, ou que passuisse alguma propriedade • apropriada aos
fins, da companhia,

6.. Construir, ,executar, manter, melhorara reger; utili-
zar, dominar e supeaintendar quaesquer estradas, caminhos
tramvias, ramaes de vias ferroas, vias ferroas reduzidas, vias
do carregamento, portos. docas, pontes, reservaterios, obras -.,
hydrauliéas, canalizações, caos, feitorias, armazeno e- outras
obras ou emprazas que pareçam directamente - ott itidirectaa - •
mente ateis a qua'quer dos fins da companhia,: ó ainda; ada- -
tribuir, subsidiar ou de qualquer outra.riaa, auxiliar, ou par-
ticipar em qualquer , dessas emprazas.	 . .. , • ,

7. Entrar em qualquer ajuste com 'qualquer governo, Es-
. tadci, poder, a'utoridada suprema, municipal, laca' 'ou:outra ..
que paraaaaitil aos fins dá companhia ou alguns .daSses fins e -
obter de qualquer governo, Estado, poder .,_ otiasaittoridada -
quaesquer regalias, privilegies ou concessões que a ',cOinpanhia,
reputar uteis a . obter-se e executar, exercer, dar énialp'rimento
a taas ajuste., aagalias ou - direitos, privilégios õ can-cessões,

I bem como estabelecer ou constituir legalmente a :aampanhia, -
I corno sociedade anonyma ou outra sociedade no • Brail/ . mi . em
\ qualquer colonia Ingleza, teliz ou • Estado estrangeiao, oPro-'•
I curar que a companhia saja registrada ou legalmente auto-
\ landa .em qualquer colonas, britaanica, paiz ou logãr . eStran-.	 .geiro.	 .. .	 ...

8. Entrar em sociedade ou em qualquer ajusto -para par- *
ticipar em lucros o união de interesses, concessões reciproca
ou cooperação com qualquer pessoa, companhia ou Sociedade, - -

\ promovendo ou mettida, ou prestes a promover, ou a metter-se -
em qualquer negocio ou transacção que esta -companhia esteja,\
autorizada a promover ou emprehender ou ainda qualquer
negodo ou transacção que possa ser levada avante de maneira

I que dello resulte directa ou indirectamente algum- beneficio

\

para esta companhia, tentar ou adquirir de qualquer farma e
ser portadora do acções ou possuir capital dessas ou valores das
mesmas e bem assim subsidiar ou auxiliar de qualquer modo
alma tal companhia e ainda vender, reter, reemittir - com ou
'sdm garantias, ou negociar de qualquer outra farm, com taes
'acções, capital ou valores. •
I 9. Geralmente comprar, tomar de renda ou' por troca,' --
tomar de , aluguel 'ou adquirir de , qualquer outra maneira -
qualquer propriedade, mobiliaria ou immobiliaria, e quaesquer
regalias, direitos ou privilegios, que a companhia julgar .neces-
áarios ou uteis com respeito a qualquer desses fins cv ()Medos
e em condições do poderem ser emprehendidos com proveito
em connexão com qualquer propriedade ou direitos então por
alia possuidos e em particular quaesquer terrenos, casas, edifi-
cios, servidões, licenças, privilegio, machinas, navios, barcas,
material de via ferrea, matada' circulante, apparelhá e fundos.	 ..

• ..	 •

de mercancias d.e toda a especie.
10. Auxiliar no estabelecimento e manutenção de hos,

pitaes, escolas, soCielades cooperativas, associações ou insta,
tuições slestinadas a beneficiar as pessoas empregadas pel
companhia, ou tendo negacios com cita, ou até mesmo que nõ.-.	 • .,	 o
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tariliam ligação alguma com a mesma o de dar par subscripçã•a
quaeugher quantias para ohms do beneficencia ou caridade.

li. 'Fazer venda da empraza, da companhia ou da qual-
quer porção dlla por consideraçõos que a companhia estimar
-proarias, 'o em particular por acções ou obrigações, capital do
obrig,ações ou outro valores do qualquer outra companhia ou
sociedade, que tiver fins em tudo ou em parto somelhantes a03
desta companhia. •	 .	 .

f' _12. Promover qualquer outra companhia ou sociedade ao
-Intuito della adquirir tola ou porção da propriedade;•direitos
is responsabilidades da companhia ou para,:qualquer outra fim
que pareça directamente ou indirectamente calculado a bone-
liciar esta companhia.'

• 13. Dar collocação ou emprego aos capitaes da com-
panhia, que não sejam immediatameate. necessa.rios, e isto com
taes garantias e pela forma que venha a ser determivada no mo-
mento dado, .33 remunerar qualquer pessoa ma pessoas por ser-
viços prestados ou a prestar em collocando acções ou valores

•da companhia ou ainda a respeito da formação ou estabeleci-
mento da. companhia. •	 •

11. Emprestar dinheiro a qualquer pessoa ou pessoas e em
condições que parecerem acceitavels e particularmente aos fre-
guezes da coriaaanhia .ou áa pessoas que tiverem negociou com
ella, e caucionar a execução de contractos feitos pelos soemos ou
por p(asorte 'toado negociou oona a companhia.

15. Tomar de emplystinio ou levantar dinheiro e emittir
delicnInres, obrigações ou capital de obrigações com ou srm
encargo ou hypotheca sobre toda ou qualquer porção . de
Woprielado da companhia, tanto actual como futura, inclu-
indo capitaes não cobrados, e comprar, renite, liqtndar, ou
adquirir do (nalgum . outra fórina taes Valores.

1G. Executar e levar a alieno todas ou qualquer dr,s meu-
- cionadus cousas, ou 'na qualidade de executor priacipai ou da
agentes ou da contratadores ou per outra fôrma e isto ou
privativamente ou conjuntamente coro outros e mais ou par
meio de agentes, sub-contractalorcs, fidmOommis.sarios ou por
outra maneira amda.

17. Vender, melhorar, reger, deseavolvar, arrendar,
4iyPoilicea,r

'
 onerar, exoneOar, dispor de, utilizar ou do qual-

quer outra fOrma tratar de toda ou de qualquer •porção das roca
priedades e direitos da companhia.

. 18. Fazei' tudo o mais que possa ser util e cenvenieuto
para conuegtor os supra mane:orlados fins, 011 objeztos do lat
sala que o termo companhia nesta clausula se rcputo incime
qualquer sociedade ou qualquer . diferente Conjunto da pessoas
guri , incorparadas quer isão incorporadas e tanto com domicilio
mio Reino Unido ou Brasil, come em qualquer outra parte..

4. A respen;ãbilidade dos souios O limitada. •
5." O ca.pital da companhia é de .210.000 dividido em 10,030

aeçoas ordniame de í uma cada uma, com faculdade de aa-
„Oneutar o capital e de ernittir :loções so'cre o capital, augmen-
tolo .oh as condições e termos e com direitos de preferencia,
311.i-feridos, qualificados ou especiae3 e mais Os privilegiou.
anoexos que qualquer assembléa geral determinar ou resol-
ver a creaeão da tal capital, do tal" fôrma porém, que quando
forem emittaiaa acções com quaesquor direitos do . preferencia
ou cup...;iaes a seu respeito, taes direitos não poderão ser
alterados de outra fôrma, gen consoante a; prescripções
provisiies contadas nas clausulas 55, ou 151 dos estatuto3
segui n tes.

Nós, os diversos cavalheiros, Oujas nomes c endereço so
acham inscriptas abaixo, deseja mos nos consoa ti; e em companhin,
,e in conrormickade ceai esta escriptura saciai e concordamos
rearastivamento a tomar o numero do anões no capital da
companhia designado ao lado dos nossos nomes respectivos.

a'oare, endere:,oe e .cl oolipectobar3 dos sabseriplores

Numero de acções tomadas por cada subscriptor
S. 1f. Pafre Ingatestone, Essox, Espilre 	

. 1'. \V. dollay, 25 Kolisington Gould, London \V. Esqiiiro
Stei hen, F. E. Serop 2 Alexaudee &piare, South Kensington,

London S. la 	
Hubert.111ount, 3 Norfolle Street. W. Gentleman 	

'F. . Sande, 8 Sprowston Rd.. Forest Gato, Gentleman 	
J. 11 rry, 2 Northbeaok (Jantaria, York Road, Ilford

Gentleman 	
E. Marcia 20, Saalney Roo.d, Ilornsey, N. Gentloman....

Feita cem 21 do novembro de 1904.
Testemunha; do todas as assignataras supra P. II. Webfa

escreaa mito dou Srs. B1ount, Lyncla e Pettre 48, Albemarle
Stree'a London. W. solicitadores. 	 -

1Zegístra,uta com os estatutos sociaes. •
E copia conlbrme-À.	 archivista das sociedivle3

anonymas.

- o
xxtixcn

• Prdiminares

1. Interpretação.
. '2. •A tabella A não tem applicação.
'	 "Ajuste preliminar. 	 . ,

4. A companhia não.Compra acçõe .J, nem - Sobre cilas faz .eaa
prestimos.	 ^	 • • .. a

: 5, adjudicação das acções.	 •	 • •	 •
• 6. As entradas sobre acções devem ser pagas devidamente.

7. lnscripçãa das estatisticas das adjudicações e contractos.
8. Restricções da adjudicação de acções.
9. Commissões para collocar acções.

Registro dou directores.
11. Lista animal e summario.
12. Emissão sujeita a condições diversas quanto ás entradas.
13. Responsabilidade dos couroprietarios do acções.
14. Fiduciarios não admitti'dos.

. Alles(ados

15. Attestados.
16. Dirolio ao atte.stailo e natureza deite.
17. Da enrssio de novo attestado cm vez de um deteriorado

pordido ou destruido.
18. Emolumentos.

Appellos
19. Appellos.
‘,:). Quando sn reputa um appello como feito.
21. Parlunpação do appello.
22. Quando se tem de pagar juros sobre entradas ou ouotat

pagaveis.	 •
23„ Pagamento da entradas por antecipação, canfiscaçãmaa

direito d. •s retenção.
21. S: uma quota não for pua dar-se-lia aviso. 	 • •	 'tr

Farnat do aviso.
- .20. Si o avisa .não sortio efeito, então as a,cçõespo lerãoaset .

confise.adaa.
27. Acções confiscadas tornam-se propriedade da companhia. .
28. Faculdade de anuaar a confiscação.
29. Quantias em atrazo a pagar.
3a. Direito de retenção da companhia so'we as acra-303.
31. Como tornar valioso o direito do retenção par meio do

venda.
22. Applicação a dar ao producto da venda. -
33. Validado das vendas.	 .

Traspasses e transmisséo fie acções

Execução dos traspasses, etc.	 .
Fórmat do traspasse.
Em que casos Os directores poderão declinar o regiwtro

traspasse.
O traspasse deve ficar no escriptorio, dando-se conioro-

vação do titulo.
Quando se tem de reter as escripturas dos traspassou.
Propina por traspasses.
Quando os livros de traspasses o 'os registros se poder .

cerrar.
Transmissão de acções nominativas.

Dos sobrerieenlcs

42. Traspasse de acções de &selos fallecidos ou fallidos.

Titules de acções

43. Faculdado de emittir titulo s de acçõoa.
41. Cuadiçoes sob as qaaes os tituluí podem ser emittidow:

1, a rogo do quem una titulo se emitte
2, regras relativas á requisição
3, attestado a entregar;
4, pagamento do salto
5, confecção do titulo ;
O, numero
7, coupons;
8, numero do,s empolas
9, pagamento de dividwidos ;

10, só se reconlosoe o portador do coupon;
11; Maios gastos' ou desfignrados ;
12, Maios perdidos ou desaaiidOs

• 13, propina na emisSzio de novo titulo ;
14, sol.) que condições o portador do titulo pód avistar;

• 15, atteStados de deposito ;	 .
111, de quando um titulo tem do ser woduzido; .
17, entrega da titulou; •
18, significa,ção da palavra titulo,

1
1

1
1
1

1
1

34'.
35.

37.

83.
59.
40.

41.
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Converstio de acciies C;4 capital inscripto

45. Conversão do acções em capital in,cripto o recon-
versão.

40. Transrerencia, de capital inscripto.
47. Direito dos portadores.

Angmento e reduceito do capital

48. Faculdade do augmentar o capital.
49. Em que condições podem novas acções emittir-so relativa-

mente a preferencias, etc.
50. Quando a offerecer aos socios actuae.s.
SI. Até que ponto as novas acções se nuipa.ram is :loções do

capital origina 1 ordinario.
52. Redução do capital, etc.
53. Subdivisão em °Ninarias o facções de prefereacié.

Alle,raçóes de direitos

54. Faculdade de modificar direitos.
Faculdades para contrahir emprestimos

55. Faculdades para contrai& emprestimo..
50. Condições sob as games se possam contraltir emprestimoa

do dinheiro.
57. Valores cediveis livres do nublados.
58. Emissão com descontos, etc., ou privilegios especiaea.
59. Registro das hypothecas a eseripturar-se e a observar-se.

,S:cc0o 14 da lei de 1000 sobre coinpanhias

GO. Hypotheca sobre capital não chamado.

Asscotblèas gemes

61. A assenibléa exigida por lei.
62. De quando se tem do celebrar as aissembUas geraea

ordinariae.
03. Distin •ção entre assombléaa ordina.rias e extraordinarias.
61. lia quando se tem do convocar uma aosembléa, extraor-

di nari .
C5. Noti ficaçã o da assembléia
60. Omissão da notificação.

Andamento nas ossemlildas gerai

07. Trabalhos de urna assombléa geral ordinaria:
68. Quorum.
69. PCO3.dencia da a.ssembléa geral.
70. Não havendo quorurn, de como a aeeembléa ha do ser

dissolvida e em que caso adiada.
1. D3 como as questões toem do ser resolvidas nassassembléal.

72. Como constara da adopção de uma resolução "tonando ti,ão
se exige eseratinio.

73. Escrutinio.
74. Faculdade do adiar a as.sembléa, geral.
5. Proseouimento da assembléa, não obstante o pedido de

• escriainio.
70. Em que casos £3 faz o escrutinio sem adiamento.

Votos dos socios

77. Votos dos soaios.
78. Votos a resaelto de acções de S03103 falleeia03 ou falildoso
9. Com propric tarios

80. Procitradores são admit tidos.
$I. As procurações a depositar na séde.
82. Validade do voto por proJuraoão não obstante revogação

do mindato.
83. Portadores do titules de acções não votam por pro-

curação.
84. Formula da procuração.
85. Nenhum socio tem direito de votar emponto 6 devedor

a companhia.
Lireckres

$n. numero de directoras.
87. Primeiros directores.
:S. Poder dos directores para designar directores addicionaesa
89. Qualificação dos directores.
110. Remuneração dos darectoroo
91. Directores Maceionam não obstante vacancia.
92. De quando fica vago o cargo do director.
93. Um director pólo exercer outro cargo na companhia.
91. O. directores púdem fazer contractos com a compa-

nhia.

Alteraçao dos dsreetores

•05. Alteração o sahida dos directores.
90. Quites os directores a sahir.
7. AssembIétt para preettelter vaga..
8. Directores que sabem a continuo

gnação de suceeasores.
99. Poder da assemblOa geral para augraentar ou reduzir

nu mero dos directores.
401. Da quando uni candidato para um cargo do director teu!

de dar parto.

Direc!orcs gerentes

102. Poder para designar directores gerentes.
103. Condições a que ficam sujeitos.
101. Remuneração do director gerente.
103. Poderes e deveres do director gerente.

Proceder dos directores

100. Reuniões dos directores, quorum, etc. Nenhum aviso td
dii ecf 	 ausen'es feira do paiz.

107. Docisao de questão.
108. Presb len te e vice-presidente.
10O. Poderes da reunião dos directores.
110. Faculdade para designar commissões e para delegar,'
111. Proceder das commissõos.
112. Os actos da direcção ou da commissão quando valiosos;

não obstante defeitos na nomeação.
113. Resoluções tomadas fora das reuniões ao conselho.

Poderes dos directores

114. Poderes geraes da companhia conferidos aos directores.
115. Poderes especificados concedidos aos directores

1. Pagar as despezas preliminares.
2. Adquirir propriedades.
3. Pagar propriedades por meio do aniloa, obrigações, oteo
4. Garantir contractos por moio do hypothecaa.
5. Nomear empregados, etc.
6. Acceitar a entrega de acções.
7. Designar depositarioa.
8. Propor o sustentar pleitos, etc.
9. Passar recibos.

10. Autorizar acena ações. etc.
11. Dor sogurança por meio do indomniztçãoo
13. Conceder porcentagens.
13. Estabelecor um fundo do reserva.

Adatia:stogeodo to:43

110. Gerencia local,
117. Conselho local.
118. Poderes do procuração.
119. Sub-delegação.
120. Lei de 1804, sobre sadios sociaes o lei das companhias 1:1523

sobro o registro colonial.
121. Leis locaes.

Dividuclos

122. Dividendos sobre as acções ordinari a R,.
123. Nenhum divido!) to para capital, pago antecipadamea to ai.

produzindo juros.
Declaração dos dividendos.

125. Restricções noa quantias dos dividendos.
12O. Dividendo a pagar só dos lucros e sem juros.
127. /avaliação dos lucros.
128.. Dividendos proviaorio..
120. Dividas Mem ser deduzidas.
130. Direito de reter dividendos sobre acções 10 sacias falleei-'

dos ou fallidos.
131. Dividendos do compraprietarios.
132. Traspasses não traspassam dividendos antee, do regi-Ar:o!
133. Notificação do dividendo.
134. Divide:Idos pagaveis por cheques pelo Cerrei°.
135. Cheques perdidos.
133. Dividendos não reclamados.

Coiltas

137. Contas a escript.trar-se.
138. lispecção peais socios.
139. Con f a nimital o folha de balanço..
110.. Re:atorio anniul d).; dire.Ouros.
111. Cópias a remetter aos sock.s.

no cargo até a dosi-
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Revisão das Cantas

/ 142. Contas a serem revistadas annualmento.
:143. Conselho fiscal.
144. Quando teem de reputar-se as contas c,omo•assentes.

Xotificações

145. Do como se participam aos meios as notificaçties.1
146. Socios residindo no estrangeiro.
147. Notificação, quando faltar endereço.
148. Notificação, quando se faz por annuncio.. •
149. Notificação a comproprietario.
150. De quando a notilicaçã,a feita. pelo Correio se reputa b"as-4;

tanto.
151. Cessionarios, etc., obrigados por notificações feitas antas

riormente.
152. De como se tem de.computar o tempo,
153. Assignatura,s pela companhia.

Liguida,ô'a
•

154. Distribuição do activo ia specie.
155. Expedição aos agentes londrinos para Eoclos residia:O

fora da jurisdicção.

In Jeninizaçao e responsabilidade

156. Indemnização.
157.. Responsabilidade individual dos directores:

LEIS DAS COMPANMAS - 1862 - 1900

Companb.la limitala por acç5.23

Estatutos da, Sociedade «Paimeicas p, do
wesponsabilida do limitada

PRELIMINARES

In!eri-r.,taçao

1. As notas marginae3, a seguir, em nada affectar-Sa
construcção destas pre gontes artigos, o nesta escriptura, salvo'
no caso de encontrar-se algu s a cousa no assumpto ou no coa-
texto, que seja incansistanto com elas.'

sA. saltes, significa a sécio legal da companhia n'um tempo
determinado.

«0 registros significa o registra dos socios que tem do.
s2r eseripturaclo C011nall0 a secção 25 da «Lei das Compa-
nhias, 18.32. •

•0 dividendo» incluo o bonus.
• ; «0 mez» entende-se 1130Z astronomias.'

«Por escripto» quer dizer escripto ou impreaso. ou parto
escripto o parto impresso.

«Selo» entende-se salto commum da companhia.
,	 «Directores» entende-se dos directores effectivos no tempo'
dado.

«Resolução especial» o sResolução extraordinaria» teem o
sentido que lhes é a,ttribuido ro gpectivament 3 pela lei das com-

,

panhias 1862.
Vocabulos que, de SUN natureza, importam sómente o sin-. zular, levam incluido o plural o vice-versa. Vocabulos que, do,

sua natureza, importam só genero masculino, levam incluido,
o genero feminino.

Vocabulos com referencia a pessoas levam incluidas as cor-:
Parações, sociedades ou aggremia.ções do pessoas do qualquer
especie.

A tabaz A Guia tem applicação

2. Os regulamentos contidos na tabela A no primeiro
appenso annixo á lei das companhias 1862 não terão applicaçao
a esta companhia.

Ajusts praiminar
•

• 3. A companhia deverá sem demora entrar em ajuste cana'
b condo Henrique do Leggo nos termos do contracto, que ja,
tem sido preparado o que com o fim de authenticar tem sido;
assignado por Alfredo João Blomet, solicitador do Supremo'
Tribunal, e os directores darão execução ao dito ajuste, mas.
com pleno padas do opportunamente poderem concordar em
qualquer modificação do SOM termos, seja antes, seja depois de,
sua execução.

A base sobro a qual a companhia so constituo consisto esa'
que a companhia faz acquisição da propriedade comprehendida
no dito ajuste e nos termoa alli indicados, oujeitus a qualauer
modificação, si houver alguma, como se disse.

A conzpatzlzia mão compra acções nem sobre ellas empresta •

, 4. Nenhum dos fundos da companhia devera ser applicado
para compra do acções da mesma companhia ou emprestimos
sobro essas acções.

Distribuição das acções

5. As acç"jes hão do estar debaixo da gerencia dos dire-
ctores. , os quam podem repa,rtil-as ou dispor delas de qualquer
Iberaa a ta,os pessoas, sob taes termos e condições, o soja com
premio, seja sem ello, o em tal occasião do tempo, que os.
diractores julgaram conveniente, seaapra todavia sujeitas ás
estipulações contidas no ajuste mencionado na clausula 3, com
rafe ..encia, as RCÇ5.33 C sua distribuição consoante o alI esta-

Micta.

Conznzissôes para collocar acções

• 9. Si a companhia offerecer orn qualquer tempo porção do
ruas acções ao publico para subscripção, poderão 03 directores
exescer os poderes conferidos á companhia pala Secção a s da,
'lei das companhias de 1900, do tal modo, param, que a com mis-
são não ultra') tsso 10 % sobro a3 acções offerecidas do cada
yoz.
• Regisiro dos directores

10. A companhia deverá ter na sua. Valo um registro,
contendo os nomes, endereços e occupa,ções dos j.`ellS directores
te ;á de remettoa ao escrivão das comp snhias do acções cópia
de tal registro o terá ta,msem a, participar-lha occasioaalmento
qualquer mudança, qué (morre.' nos directores.

Lista coma?, c sunznutrio

11. A companhia tem de cumprir com a secção 26 da lei
das companhias da 18-32, conformo se acha emendada pela Se-
cção 19 da lei das companhias de 1900, e vem a ser de faz .;
;ao menos uma voz cada anuo uma li ta o uni suam:lado rolas
tivani sato ao capital, as acções aos somos, á.3 hypothecas e a
qualquer outro e do =atter uma cópia ' sto ao escrivão das
comaanhias por acções, o do cumprir no mais com o estactudo
nas ditas secções.

Em'ssaa sujeita a condiOcs d:versas quanto ás entradas

12. Na emissão do acções pOde a companhia. fazer com-
binações para qualquer diffarença entro os portadores dessas
acções na somma, das entradas a, serem pagas e no tempo do
pagamento dessas entradas ou quotas.

Responsabilidade dos comproprietarios de acções

13. Os comproprietarios de uma acção serão responsavois
tanto individual coma conjuntamente pelo pagamento do todas
as quotas o entradas dovidss a respeito do tal acção.

Fidei-commisses sdo admittidos

14. A não ser que se providencie por outra forma neste
particular, está a companhia autorizada a tratar o portador,
registrada do qualquer acção, como sendo o dono absoluto della, •
e, portanto, ela não estará obrigada (excepto quando mau-

Quotas sobre acções- a pagar decidamc

r. G. Si pelas coadiçõas da attribuição de qualquer aeçno (
total ou parte da quantia do preço de sua omss[i tiver d, • S:`i
pago por entradas sucessivas, cada entrada, (panda fui chvida,

• tom do ser paga a companhia pela pessoa cilia. nosso tempo o
sm diante terá do ser o portador registrado da acçao °a então
seu legal representante pessoal.	 . .

Inseripção de Estatisticas de 'Aájudicaçóes e contractos

7. COM referencia a todas as distribuições do acções os
. directores cumprirão devidamente com a Sucção 7 2 da lei das

companhias, 1900.

Restricções da distribuição de acçães

as 8. No essa da companhia offerocer algumas das suas acçries
d,o publico pura subscripção:

a) os directores não farão qualquer adjudicação a menos o
até que 10 % pelo menos das D.0003 assim offerosidas tenham
sido subscriptas e as sommas a pagar, ao fazor-so o pedido ha.-
jam sido pagas o recebidas pela companhia; todavia esta pre- •
Scripsã,o não tem na lis a.palicação deoois que a primeira adju-
dicação de acções offerecidas ao publico par subscripção tiver
sido feita;

b) A quantia a pagar, ao fazer-se o pedido de cada acção
assim offerecida, nunca será monos do 5 % da quantia nominal
da acção.



• .g400 saabalo 32
	

DUM() OFFICTAL
	

Mato- ieoa
•nn•n•••••••

dada por 11111 trib11113,1 do jurisdicção compatento ou quando
exigido polas lois) a reconhecer quiquei rodar/uno apitava]
og outra a 1'C.3}.1.1110, uu no intatas se da tal acçãu da parte tia
quaapter outra p:tssoaa

Atte..:t.vdos

15. Os attestadas de titados pa	 neerinS icem dn cr emita
tidos sob o solto ' Ia companhia cassignados por dous directo-ala

aeferetriadas pelaassi gnatura do secretario ou outra quabtuer
pessoa designada pelos directores. 	 •

•
Qacot tiit direito ao alle.stdtto c nalttreza delle

ie.,. Cada sucio terá direito a um attestado pelas acc:ies
registradas em seu nome 011 a diversos atestado', cada qual
por unta Itarta das laest itaçõas. Cada attestatla 4 1 4 3 act:11:—;

•leveNi, c.spacilicar as 11111/112103 Illaread . k; elas acciles cala rasa.
renda ás quaoso a,UCSUI I.O emittido, 1)0111 como a mama
luaga,t.t:oitta deltas.

1), t	 ao :0 dite:aedo, era vez:
0!1 th'Ardidifr

17. Si. um ati.e Q ta . lo foa gasto ou detorior. n ii.),	 pot1e1•54)
S ti n'netOre:	 ¡A. II::1i -t. tintada r que o mesmo seja 1111lltil-

kto10, e l'in,•elf1 :OU	 SO puo tita nova atacai:ido ; e, no
casu do algum ataasliala so p :alar OU SCr deVil'Ilioto, onCea
provada ido ao c.antatato dos diceaiorea e paga a. indem-
nização juaaala equitativa pe.los directores, pasf.nr-3e-lia
novo att aztaato erd vez da/malta á ptaaaat lote ac achar com
ditai to au ta/ até? S1,1,10 perdillo cot dostritido.

Eaioliaaeafos
•18: A quautiadc 1, On ainda quanti t menor, confurma Os

filt.p.etores detarmitrurem, terá. de ser paga, á companhia p.a.
cada afica: fado que for paastato suara a ultima precedente
clausula.

Appellos

19. O (BreeR.03 1101(8 1Q0	 OppOranilinenté Ot an-
peitos quajtilgarem coartunlauttes aos socitat a A.u-speito de tweis

uptautias ti 't dinheiro ainda não 1):gas sobra as neçaas res-
i•ecti V nt ui 11.suii.I '1, ,; por elleae a tpliteS. pclaS eondliiii0; da,
SI Ia al.1"11 kaGkO, 115. 0 101111;1111 de ser pagas em (pacas deter-
min:vats o emla, soca) deverá pagar a quantia correspondente á
cada convite a calo 1.1(5?:: n)a. 4 e nas taiocas (Prazos)»
uns iitaarc) de ,: ignadits pelos diractores. Unia, enirauta, pata
tortia rase pagaael par (mulata.

Qttcti!tlo se roftdd q o ypeno como 1;:ito

O. O appello será reputado amuo ¡sa ldo sala fano. quaabla
tiver sido p tsstala a rtatalia, uãa das dirJetocas, antoriz atilo t:11

Por1icipor,70 do oppmo

21. De qualiatar appollo tom de s:e dar noticia por euulpaço
de 11 dias, especificando o tempo e o togar do paga Ob t ido O a
quem tal pagamenta tom de ser feito. 1 .au ;iates do momento
int prazo fixo para u pagamanto, pautem os (Ulla:toras par avisu
eseripto aos siados ravogar o armila ou provou' o praza para
o pa game n to.

Qtaoalt, se aaaa de pago). jero..: 507,re entrad 0$ 00 9e0i0s r.900:is

22. Si a sambla a pagar em rafererada a qualquer appelto
OU quota, ou entrada não fior paga, no dia ou alltet: do dia
apontado para, tal pagamento, o portatiar então existente da.
acção, a respeito da qual o aonviie tinha sido feito On cuia
cal Mela CA.Cia, aia debita, terá do pagar Os juros pela me-tma,
na radio da $a 10 par cento par atino a contar do dia apontado
para, seu pagante:do até au momento do pagamento actual
ainda a quaatuar uatra taxa, consoante os diractores determi-
narem.

P,ty,tmento do entradds por od1ecipvr7o

Paderão cm directores, si o julgarem muiil. racuubor do
qualquer sucia disposto a ;Acamar a so l am 1,, ta itta mit metal
sonante como om valores tala ou qualquer parção da (PI:MIK
devida. pelas aciaastuar 0110 'As:atidas e atém dau : quan'das pra-
sentemanto exigidas, e sobra a quantia assim paga ou atitisfluita,
aniecipadarna,n to ou ainda tal poraão iludia, que occasiouta Imelda
exceda a 801-1110i1 do; convites feitos miau soluce as ;atei-K.3, a
cespeito das gama' OSSZL tal antecipação houver sido feita, po-
dará a companhia pagar juras segundo a taxa em quo coutem .- •
liaram o aa.icaque tugat 0,S ;;*1 50111011, por atitecipn re, o Os da
Neiores.	 •

CON1'.8,:•..V;0	 Kint:•'. CO Of. RETI:Na'fx0 *

Si anta ent.-dda	 filtge: AtIO Tur payt, dar-se-lia gruo

. Si o socio daixar de pagar aign rrel OO ra da, 011 gila' a
no dia Ott atufes do dia apuai:010 faia, o N i gm,teri to das mesmas,
polar:ia tt direetores ent qualquer tempo tinpois ou durante o
tanta), que a entrada, ou quota; tica pui' pagar, maadar avisa
a tal socio pedindo-lhe para, pagar as mesmas e juntatnettla
qualq uer jia'', t i t ia haja acereseido e aula g :15 n It'gpOla 5 (II u.
haiala sido /11( .01114 1as pela compaultia, liar motivo dessa falla

pzigameni.o.

T(rwa d,.) aviso

25. O aviso designará o dia (não podendo ser faia maama
(le 11 dias a cantar da data da avisa) e o lagar ott Ioga nus,
quando tt onde tal entrada ou quo t a c tal juro e despezzts acima
ltiolleitma,408 toi. 111 dm ser pagos. O avim deverá lettubeni es-
tlttair que, no caso do não paga mauto no prazo 011 antes do
Prazo ti no legam' tiC.SIPIla 410, as nei:nii8 .1 a resiael ju, ti a quaes ta
concito Iara feito ou a quota é pagava", estarão sujeita, a sevem
'fidas como confiscadas.

Si o deis° ;e7u sortir elreito, cata*.	 ...)o,lert?,) ser
”fizre,.tí.hs

21. emi) n'iú se cumpra . rant as requi sibs do tal a ViSa
allpra• dito, 1,011 a tlirÇl:i0 C0111 ioferemwimi f. qual tal :trato fart
dado, po.lerá, ao ¡tapais e 0111 qualquer data 11110 50 qa0ira,
amimes 410 Pagall101110 (10 1, ,.),108 os coitvif.es nu elitra,1, :1 n: 1 ,z; (re
tle.;tieza3 eloylilo:	 SPI1	 Is% Ser (Mi fi,Zea la pio' Infla t s c44O-
h uf,:( ) dos diroctares passada naate adulta. Tal caidistuaçãa
compatilettdará iodos os dia balidas aintiniciailos cal rclacencia
;is ata:ata: comlfisVaklaS e n?iO reanime:1N! plg.a-; antes t ia C.iali:;^

.

ropp,d5sulds torpohese pre:•ri vi ele viii COMI) ( le(*t

Qlia eo 1421 . accnies assim contiseadas repittaraza-11Sii
propriedade da companhia a	 taideta
roa ai manear útt por outra. tarma ' Espiar delias, (11, Maneira qt to
o julgareT11 CCM: 01110:11e.

Fde4dtlade de d,),•eltde

28. Os diractores pautem ani ioda tempo, amimam° aa
acajaes coadsead uts não tiverellt att
par outra farma utilizada-a mundial* sita confiscação sal ) iao3

(1114. julgarem ronvanicutte.

	

Quitei	 era dird: O a potptr

• 29. Todo scatio. alijas aeçal us tenham sita, cantiscadas„ será',
iaàr) ob.:tante i St t, til brigado a pagar te ti .ta (iate pagar seta de-
ntara, á comi panhia. todos os convites, ottutcadas.juroS te ‘1031#••za.;
de\ iil n As, 1)in• 0 a raspai') daasas arçatts me) momento de sita
contiscaçaa. juntamente comm ti juro competente ,: a contar da
data da c:o:dia:ta:tão até o pagai:tent a, na u'm' ZãO l ie	 lul G;

affin), 05 Ilit'vel:OrOS pl.'0100041 •50 O pagamento deatas
tias ou do qua binar partau delias, si o juta:arem canvaltienta,
som couttadu haver p •tra talos abrigaçita de o laxar.

Liecito do compf: éthiet	 05aC,;(1e$

20. A compailitia terá um primeiro um StliteCM0 direito
sobre tadas a3	 l'egkiradai 01‘t 1101110 d It catla sacio (quer
se trata du sacias isala.kau, (pior 	 SoCio4 liniolOS COM OntroS,
*.l enlaS Suas dirl e 1 :1S. l'eSp011saliilitladest te cunmpromissos, 111101.`
delle privativamente. quer dane junto eoni qualquer outra
peazoa a reveito ou com a tanapanhia, e isto tanto para o caso
do haver da ateio chagado o prazo para o paga monto,
manta ou. de scarga OU 11110 OSLO prazo nãi. tentai, (alegado e tiati
se ha do crear juro algum equitaval sobre qualquer acção,
excapto sobra a base e a condição. que a clamada 11 neste parti-
cular surta sea pleno ela:tilo. O tal direito estender-se-ha a
lodosos dividendos, que então forom dee/arados com referencia
a, tiles zi,,cçõeS. Salvo combinação contraria, o registro da trat.:-
'ação do a,e(53esproduzirzl, o elrelto ube desideacia 011 do evsação
40 direito da,	 (Si houvesse S e.e lfre llacS

Como tor.ter (*Mel) direito por ideio de renda

No intuita de tornar elfectivo es o direito, podem 04
directores vendar as aeçõos, que lhes ficam sujeiras e da manai ra
que julgarem eoaveniente ; todavia. nenhuma, venda deverá.
lazer-se, entquanto não tiver cliva:aia) ti prazo supra maneai-
nada, e •mputai° se não lanha dada a viso por ta:cripta da
tenção de vender, eu meio em questãa. sctits testamonteiros
administratloros, e que ou da parte della 011 deltas tenha ha-
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vido falta no pagamento, liquidação ou exoneração das -WS
.dividas, responsabilidades ou compromissos dentro de sete dias,
depois de dado o aviso.

Applicaçito,a dar ao proclueto da vmda

32. • O producto liquido do. tal venda tem de Ser applicido
_DM ou para satisfação das &Vidas, responsabilidades ou Com-
womissos, o o remanescente, caso naja, Será entregue ao
SOCiO, seus testamenteiros, administradores ou subrogasioit

Valálade das vendas

33. No caso de dar-se qualquer venda, depois do confls.n
caço ou para fazer valer um direito no exercicio expresso dos
poderes concedidos neste particular, poderão os directores
ordenar que o nome • do comprador seja "escripto no registro
com referencia ás acções vendidas e o comprador não estará
obrigado a examinar nem a regularidade dos processos empre

	

,	
-

cados nem a applicação • das quantias da compra, e uma vez
. que o seu nome tiver sido lançado no registro com referencia
as taes acções, a validade da venda não poderá mais ser
,atacada por pessoa alguma e o recurso era reparação de
damnos da parte de qualquer pessoa prejudicada•pela venda
!será unica e exclusivamente contra a propriasscompanhias

TRASPASSE E TRANSMISSÃO DE ACOES

Exceur,(79 do.s traspasses, etc.

31. O documento do traspasse de qualquer acção tem do ser
assignado, tanto pelo transferente corno pelo cessionario e o
transferente reputar-se-ha como ficando o portador de tal acção
até que o • orne do cessionario tenha dado entrada no registro
a seu respeito.

Fdrma do traspasse

35. O documento do traspasse do qualquer acção deverá
ser escaupto na fama commum, e usual, ou ainda na fôrma.

•seguinte, ou tão.aproximada quanto .as cireumssancias o per-
mittirem

do
em attençã'o á somma de £
que me foi paga por

, tio	 •
•

,	 .	 .
(daqui em deante designado pelo nome do cessionario) transfiro

-por este meio ao cessionario as 	 anões marcadas pelos nu-
meros na empreza conhecida sob o nome do
nParsumans» do responsabilidade limitada, para que sejam do
propriedade do cessionario, seus testamenteiros, subroga los e
administrados, sujeitos ás diversas condições sob as quaes eu
fôra o portador delias inimediatamente antes da outorga deste

• traspasse. E' eu, o cessionario i concordo pela presente em accei-
•tar as ditas acções su;eitas ás condições acima citadas.•

-	 Em fé do que assignamos nesta data a tantos 'de
, .	 do anno do mil - noVeOentos e • 	 testemunha da asa

signatura, etc.•

,Ent que casos os directores poclerao declinar o registro do traspasse

36. Os directores podem recusar-se registrar qualquer
traspasse de acções sobre as quaes a companhia tem algum
direito, e no caso de se tratar do acções ainda não pagas
integralmente podem elle recusar-sé tamboril a registrar o
traspasse a favor de -um cessionario qUe lhes não agrade.

• O traspasse a ficar no escriptorio e a u 'onaprovaç'as do titulo
, produzida

37. Todo e qualquer documento de traspasse tem que
deixar-s6 no escriptorio, para ser registrado juntamente com

- -• o attestado das acções a traspassar o ainda qualquer outra- prova que a companhia requisitar em Comprovação do titulo
•do tr‘ansferente ou do direito a traspassar as acções.'

Quando se tem de reter o ;iraspasse

38. Todos os documentos de traspasse, que terão de ser
registrados, devem ficar retidos pela companhia, porém
qualquer documento de traspasse, que os directores recusem
registrar, deverá ser devolvido a seu pedido á pessoa que o
depositou.

Propina por traspasse

39. Uma ropina, não excedenter de 2s. 6 d..poderá ser
exigida por cada, traspasse, e si os directores o exigirem tem do
ser paga, antes da inscripção no registro,

. Quando os livros 4, traspasse e os registros se podem encerrar- •

40: Os livros -de traspasse, bem como' -o de regiátro • dos
soclos; p'cidern _ficar cerrados em todo - o tf:6po . que es dire-
ctores julgarem conveniente, comtanto que .o-prazo total não
exceda, em cada armo de 30 dias.

Transmisscio de acções registradas	 ...	 .	 . _
41. Os testamenteiros ou administradores .um sacio

fallocido (não sendo esto um . doi va,rios portadores compro-
prietarios de uma acção), serão as unicas pessoas •:reconhecidas
pela companhia como possuindo um titulo ás acções regis-
tradas no nome do tal socio, o no caso do fallecimento do um
ou de mais comproprietarios de qua,esquee acções, registradas,
os sobreviventes serão as unicas pessoas reconhecidas pela
companhia como possuindo um titulo a taes acções ou interessa
nellas.
•

Traspasse de acções de sou:os falleciclos ou fallidos

42. • Qualquer pessoa que obtiver direito a acções , em
consequencia do fallecimento ou da quebra de um socio, e que
produzir as provas, como cila tem a qualidade em vista da
qual ella se propõe a proceder conforme esta clausula de seu
titulo, consoante es directores o julgarem sufficionte, poderá,
com o consentimento dos directores (que estes todavia não tem
obrigação de dar) ser inscripta no registro na, qualidade do
socio em referencia ás taes acções, ou poderá tombem tras-
passar estas acções, com sujeição ás regras aqui : estabelecidos
sobre o traspasse. Esta clausula mencionar-se-ha de ora avante
sob o nome a clausula de transmissão a..

TITULOS DE AMES

Faculdade de emittir titulas de acções
•

•47. A companhia, a respeito das acções completamente
pagas, pádo emittir titules (dosavanto chamados tituloS de
acções) estatuindo estes que, o portador tem direito ás acções
nelles especificadas e poderá prover, seja por meio de coupons,
seja por.outra fôrma, ao pagamento do futuros dividendos das
noções consignadas nesses titulos.
Dai condições sob as quaes podem .ser emittidos . Nulos de, acções

, 44. Os directores podem determinar e °ocasionalmente al-
terar as condições, sob as quaes 03 titules de acções, hão de ser
tidos, e em-particular as. condições, sob as quaes se emittirá o

• novo titulo ou o novo coupon em substituição a um titulo ou
coupon gasto, deteriorado, perdido, .ou destruido ;- tambem sob
que condições o portador de um titulo de acções terá direito
de tomar parte e de votar em assembléas geraes, o bem assim

•sob que condições uni titulo do acções pôde ser renunciado o
o nome do portador lançado no registro em relação as acções
nen° especificadas. .

O portador de uni titulo do acções com Sujeição a taes con-
dições e a estas presentes, ficará sendo socio em toda a ex-
tensão da palavra. O portador do um titulo do acções tem do
ficar sujeito ás condições em vigor então, hajam estas sido
feitas antes ou depois da emissão de tal , titulo.

• Emquanto não se determinar outra cousa, as condições se-
guintes hão de vigorar e surtir effeito, como si fossem feitas
Pelos directores sob esta clusula :

A pedida de quem um titulo de acções se emitte

1. Nenhum titulo será emittido, excepto sob requisição
escripta, da parte da -pessoa então inscripta, no registro dos
socios, como portador da acção, com referencia á qual o titulo
de acções tem de ser emittido.

!Regras relativas 4 requisiçao

2: A requisiçin tem do ser feita Nona, e Andrew
Veada 1)0 tal declaraçãolegal ou outra, prova concludente
acercada identidade da pO' Ssoa, que faz a requizição e de 'seu
direito ou titulo á acção, consoante os directores, seguddo e
tempo o requisitarem e tem de ser depositada na séde da. com ,
panhia.

Attestados entregar

' 3. Antes de emittir-se um titulo de acção, o attestado. (si
houver) então existindo a.respeito das acções a incluir no titulo
terá de ser entreg,uo aos directores, a não ser que elles dispen-
sem desta condição.

. Pagamento do sello

•
-

• • 4. Toda a pessoa, que requerer a emissão de Oim
pagará no acto de seu -requerimento aos directores a propina;
do sello s pagar a esto respeito, e além disso outra propina,
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não devendo esta exceder de 1 .; pos cada titulo, car.forme :s di•
rectoreode então o fixarem.

Coofccr:o tio liteta

Os nados de aceites teern de ser emitt:dos st.,I) G Solto O
SM' assignados par uni dos: directores e corroborailes pela erma
do secretario ou de crnalquer outro olhem!, em Ligar de sere-
tarifa, designado pela direcção a tal fim.

:1-mero

G. Cada titulo de ricç'õos conterá tal numere, de acçiies s
será exarado em lal idioma e maneira que os ditectores
reni convemcnte O numero originalmentt. attribtudo a cast
acção deverá 11:ar marrado era tal titulo.

Cs ...T c n s

7. AO:, titules do 0.cfatics reens do juta sr- fte cs ..yons paga-
'VelS ao portador. em tal numero que os directores repti l.. 1 tern
conventem o. prOvOivi0 estes ao pag,amenta dos dia-ele:idos ou
dicsjuros sobre OU a ie.:1301LP (IAS aCçaiCS nelle includiet, e es li.
;factores cleVerãe. conlbi me o Pil ncarem opportunameate couv0.
niente. promover a 1 ãem.s.s„o Ge novos C1! ipai33a iavor dos pi •ta-
(tires existentes. então de titules de raeçZi.is, unia yez que is
(afv.: cisa des... •eb estiverem exhaustos.

Mardi VO 4:3 C1:4131,43

8. Cat.a e:sapais tem ile ser distingaido polo na mero .to
titulo dc aces ao qual elle pertencer, e por um numero que
mostre o logar que occupa na Série dos crespou .: pertencentes
ao titulo. O•oftr.,00 não de ....e levar expressio • que haja (l !. i:or
pagavel nosso prazo of.; periodo deternsinado; Item tão pouco
deverão erres conter quabitio; indica -A ae...!:01 da quantia
se La yer de pagar.

'1 did.udci

`J. Quando for declarada teto qullciier dividendo lu juro
ba do ser pago se tire a acçAes e specificadas ora algum titulo
de acçriesais directores deverão publicar Mit at'14.4

diario publicado crn Londr .:s.c em outros fora teS (doto o f,asii)
que julgarem conveniente, indicando a quantia a pagar por
acção ou por cento, a data de pa.gamentu, e relativamente ao
(4,1 4istia c; mimem expresso na série que tenha do ser apresen-
tado e então qualquer pessoa. que apresente o entregue ttra
covpox dosse numero da série no togar ou cra um dos togares
;ateados no coccpso ou DO mencionado aviso, torá direito ;to
receber, decorrido numero de dias (não exceder' to a cinco),
'limou: do feita a. enfaega &adense os directores de então o
marcarem. o dividendo ou o juro paiicavel sobre as aaçiies do.
.inalas no dito titulo de acçfGes, ao qual o dito COUpCht pet.•
tence.p era itcekdo com o aviso que tera sido dado par uns

•
,Scr se "eco f.iff-o o • orradtar tio csayoss

10. Assistirá ã. companhia. o direito de reconhecer ura :ti-
. rato absalato co: portador actual de um C(WpOi? , mencionado

•nts Jun atáltille10, COMO ff.4 n feito, para pagamento do tal quais-
tia de dividendo • ou de luro sobro o titulo de ace71es, ao qual O
dito coione parkeucer que tiver sido declarado piga yet na
irnu aCitila expressa. sobre a apresentação o a ecatina. do
conferi, e a entrega, desse enrima, em accórdo com ise um
lettação val:esa ou eXcnei'ação da' companhia:

• D1$ tea!3s gastas it clJsfi.wcdos

II . Si algum tituto acç5cis ou al gum sa •achar
ea' to on deteriera.do. então ematirão 04 directorias 001 seis
legar um novo cri substituição desse para ser destruido.

D;s titu?.” e1Wo.s ,t destrell.);

12. Si um trtulo de acçZ'tesmi um coffon se puder est (Lie
destruido, uma vez que essa parda ott osia destruição' fdr bens
Verificada 1 contento dos directores e paga a anternnisleão Lis
cotais a n i a , juo os *(1 re e toras • julga rem cq t i ta Vel	 WINIO •
estos era St4À Sti l4t. tittipA0 um Otitt•O ' ti tli10	 reselies ort—:,wpon„

ncz	 ifoeo tiltrhs.	 .	 .
. -• .13; Era qualquer dos Ca.433 pret'14t,OS pelasecondigess . II o

12 nata propina de 2 s. e• fi.. ipebtorvo todas as du spas..is (pua
'se prenflaairn com iainvoatMáção (Lu isroves de. parda ;ui
rrilicii.o . i.m .do aideroncsa9.74 0	 •tei á. •alecsièr',paga.
e'a c insta r;less.sca que .S0 prevalcr- distas

S .A lua coe . iirr)es	 iit.d),Ie	 ecartr

1-1. Pessoa alguma será a f itortsa 4lac na cinalidada da por*.
/tubi. de uni titulo. de acers a assistir on a vetar ara exe,e,..,,r a.
vez:peito deste tardo qualquer do s direitos da sacie em qual-
quer assembléia geral da companhia nein tão pouco a assegnar
qualquer requisitorto, nem concorrer á convocação do qualquer
ar: senil:teta geral a. não ser uj 00 pelo menos tres dias antes da
dia.ikprasium para a. assembléia, geral, 110 primeit •O Z.atV) O 1 nã
ser no s:igittitto caso, quo antes da requisiçãc. haver sido eu-
tregie 11% siálo, essa pessoa tenha depasitada o titulo de ac.;:ruys
na sMe ou Clit tal 104aV que os directores a.pont trem cf.:Manta •
meite com nina de.daraçao esc,iipta.. do seu nome e de .sua
cada e, a não ser que o titulo de aCç:i3C3 perraane;a assim •ieno•
sitale ate dopais pio a asserablea geral tenha :sido eetebrd.qa.
isto mesaio era caso de adiamento delia . Não se receber mais
do que uni dos nomes dos campraprietarios lotilgnm iitutrat..

twestatlw

15. A' pesc 4c. :pio assim depositar um titulo de acs se-
rietter-.se-:ia nus attestado portando o seu nome e moradia e
o numero das ticç :des re aposentadas peto titulo de acçf5as
sita to par cila, o este ;atestado conferir Iliedra o direito do
assistir e de votar na asseauldea geral da mesma maneirai,
como si ro4se um soeia registrado da, omiti anima, cn. refere.naia,
á acção especitic •ada. ao dito :atestado, Na runtrega 'lesto dti
attestado á companhia. se develverá o titula .10 anks 1 rei-
F eito da qual o attestado fora dtdo.

attestaito Poderá ser do tear èzninta:
• si	 mei em.» Imitada .

N.
Sirva este para attestar que. . -•	

depositou em harmonia Com OS regela.
mentes da. compauhia os submencionailos titulos	 anes.
cujo respeito elle tem o direito de assistir á asserablea geral da
companhia que se celebrará ora 	

.•	  ........... •I1,4111••4 I••
-no dia 	 do mor. fle..• l••• 	 	 •
ij t, etc.

O .Se:rela ria ,

(I3rrn r.::1 .1r•23 .13 tit ilh de tztt .-:;24 depOsitaib).. -

Dtt 2.en •,10 yan, titi f ia tem 'sie ser

10. Penais alguma pelo straptes 'acto do ser porta ler do
algum titulo estará autorizada a exercer qualquer dos direito,:
de um socio (salvo o caso acima expressamente previsto a re:-
Feito de as serubbSas gomes). Sela que ella -produza o tal titulo.
.e declare seu nome O moradia (Si o quando Os directores a.
exijam) O (0143 ela pC31.111itta, (1 : 40 5:01,1:0 Isso se faça. um cedo

.relativamente a., facto, data, fim e 4 .̀0113Ctlet1041.	 prik•
dttcção.

Enl r:yc

17, Si G portador de um titulo de acçine3 o 'entregar
AM' cancella. to e que elle deposite ao mesli10 te,Ilipo 411 Ssède,
uma (lac1ar:4o escripta e por elle assignada em tal Iiirma 4s
authentieada em tal maneira; eito os directores exigirem, cs
fittc elle requisite de ser inscrir:to na c,trilidadc. do soem a re-
peito il f ts .acePois especificadas.110 dito titulo, e que elle indirvos

ssiessa deciaraçais o SOU nein°, rn)railae oeimpação, terá elle a
'4tiritito) 110 ter o seu nome lançado come Ácido no • registro dos
socks,' da compinhia a respeito das acçi.ies espectlioelas
titulo assim entregue.

titnie cie :i.eço

• 18. Nas condiçints supra, tihdo de • 4.7,.5:74.,
um titulo com referencia a :Mia aCOri0	 ZIC(5304 da comia:a-
nu@ ensaiadas seguido a lei das companhias n. l.8 .37 e os 4: -•.ta-

' tutos da, companhia. 	 •

•Conrcrs%io de er ,;:ies era ropiid irisci . ;.,to e re;im 1)..!

•5. A conipardaa páte, reunida. em asiembláa geral, con-
verter a.c,i5e4 pagais por inteiro em capital triscriptp. t VIA,/

1:n.)111/n1a nen it	 r qualquer capital inscripto . em cseçfies
paa;4 pula' inteiro, da qtralqfir..r dencnninacáo.	 •.

Traesfena:in tie raAet.

410. Quando sto...iies temia sido convecti'dirs; em caras(
ril f fo, padJuão deiViis os diVorsos paâaalores; dcs‘e ea.fdt!ifr

ittu aipto trcsispassar iicites nqi,; ees'peeti vos . iiitinfedssesi ou
..quer.phrção ii&;OS intel*M404, Z4C14 .4)1eiála	 orna 40;45i;k
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•

çaa as mesmas regras. como e com sujeição às quaes, acçõesi
...do capital social ' podem ser traspassadas ou , tão • approxiraa-
•(lamente quanto as eircurnstancias o permittam: Os directo-

;ie.s podem. todavia, oacasionalmente, si o Julgarem bom, fixar o
P,iie.vaion total dc capital inseri pto transferivel e mandar gato
,fracções de uma libra sterlina não sejam tomadas- em canta,
'com pleno poder comtudo, segundo seu arbitrio, da dispensar
dessas regras ela. qualquer cato particular.

Dir.;',tas dcls port:idores

47. O capita : • cscriplo conferirá aos seus portadores re-
szectivamente os mesnics privilegioa e vantagens pelo que diz

- respeito à participação nos lucros e a emissão de votos nas
aassembléasda companhia .e para outros intentos, c)modhes
.tariarn sido nonferidos por acções de aguai somma no capital
da compannia . será isto porém de tal maneira, que excepto a

, participação nos lucros da companhia, nenhum desses privile-
. 'gios ou vantagens será conferido por qualquer tai parte ali-
quota do capital tnscripto consolidado, que não teria conferido

, e,sses ta ras privileglos ou vantagens, si subsistisse em acçõea.
'E, salva a restricção notada, todas as previsões aqui exaradas

• applica.rase-não tanto quanto as circurastanciaS o permittam,
não menos ac capital inscripto que ás anões. Conversão al-

, giima desta sorte deverá affectar ou propalem qualquer pre-
aferea ,:r.a on outro privilegio algum especial.

ZTOMENTO l nanucção DO CAPITAL

Faculdath	 ce,taniralar o capitai

45. A companhia em assembléa g eral pelará oppartuaa-
mente augmentar o capital pala creação de novas acções. em

- 1a1 quantia que for julgado expediente.

rai g ..ta ccatrao5e.uot/ear uoici acçe; emittir-se, retalivain:ntra
• prefercn;:ias. etc.

49.• AN novas anões podem ser ernittidas rob taes termos a
• condições e com taos direito: o pri-v-ilegios annexos, que a as-
, Eerribit!:a geral, ao resolver tal emissão, determinar, e si ella

não der aa determinação, então conforme o determinarem Os
directores, a podem taes acções em particular ser emittidas
'com o direito preferencial ou limitado relativamente aos divi-
'detidos e á distribuição do activo da companhia e com direito
especial de votar ou sena elle.

• Quando á o gerecer .203 sc,cios arta'aes

50. Antes de emittir davas acções, pótle a companhia me-
nnida em assembléta geral determinar, que estas ou parto

tilellas sejam offerecidas em primeira instancia a todos os SOCIO3
.liatuaes proporcionalmente á somma de capital p033tlid0 por
,éllea, e poderá tomar quaesquer outras medidas em referencia
••'it emissãcre distribuição das novas acções , na falta porém de.
tal deternimação OU ainda para além do alcance desta, tratar••-•
,ae-hão as novas acções, corno si cilas constitinssam parte iate-
'grude dai acções .do capital original.

Mtt attii ponta cs nausa acçv7o; se er,l,iparam ii acOes do capital
— •	 origié!al, orclinario

51. Salvo o que for determinado de modo differente palaa
condições da emissão ou por estas presentes, qualquer capital.

f. creada ou levantado pela creação de novas acções, conside-
rara:e... 1ra qual parte do capital primordial ordinario, o ha de

a-liCar sujeito ás • disposiçõea aqui expressas em referencia ao
,pagamento de convites o entradas, traspasses e transmissões,
a confiscação, direito de retenção, restituição ou mais parti-

cularidades.
Redgcçito do capital, etc.

•_- • 52. Pôde a companhia occasionalmente e por meio de
aresoluaão tlagoccial reduzir o sal/ capital, seja liquidando-porção
de capifal. que.tive,r sido perdido ou que não se acho reprrg.'
scartado por activos disponiveis, ou ainda reduzindo a respon-
sabilidade palas acções ou do qualquer outro modo, que parecer
expelleato e o capital pile ser reembolsado sob a condição de.
,que esanaapnal possa novamente ser chamado ou por outra
fôrma, o pôde a companhia^ tambem por meio de resoluçãO

, espe•cia.1 arib-elividir, ou por moio .do uma resolução ter-diluiria
consolidiav as asas acOes ou parto delias.	 .••

,Satatlavaçio	 orcliaricts c Co prefwedéia

3.,A resolução os/racial, pala qual uma: acção se sub-olia
ayide pio-doo-á determinara TM como entre 03 porta.dore:a. das

. f .acçõea imitantes da tat sub-divisão ou algumas dtia taes
acOes teião álg MR. prefere-ricl,a, ou . antàgenv espálat

tivamente ao dividendo 'capital, votações ou outras por sobro'
•ou em relação COM 011tritS ou outra acção.

Al'fl Ç0 DE MUITOS

rec.(idade de modificar direito

54, No caso de. em qualquer tempo o capital por causa da
emissão de acções de preferencia ou .por outra ror dividido
Cri) differentes classos do acções, todos ou quaesquer.dos (iir(3itoa
e privilegies pertencentes a cada, classe pedem ser modificados
por accordo entre a companhia e qualquer pessoa, que alleguo
haver celebrado contracto com referencia a essa classe, com-
tanto que tal accordo seja • a) ratificado por escripto pelos
portadores de, ao menos, tres quartas partes . do total nominal
das acções emittlda,s dessa classe, ou que: 0) este accordo seja
confirmado por urna resolução extraordmarla, de unia assem-
bléa geral separada dos portadores de acções dessa classe, e
todas as presermç5as expressas aqui mais em baixo relativa-
sento ás assembléas gemes serão matalls mutemdis applica,veis
a toda e qualquer tal assembléa excepto que oieu çv.orunrteem
.do ser socios possuindo ou representando por procuração tre
ap	

s
'artas partes do total nominal das acçõe: emittidas dessa
classe. Esta clausula não implica nem derogaçã.o nem . restri-
cção de qualquer poder que a. companhia telt°, caso a clatt-
alija estivesse omittida.

Faculdades prra contral,:r emprestipiot

55. Os directores patim occa.sionalmente e a seu arbitria
e para os fins da companhia levantar qualquor somma ou
aomma.s de dinheiro ou pedil-as por copra:timo', e garantir o
£eu pagamento.	 •

• Condiees sole as quaes se podem contrafiir emprestiraos
de dinheiro

56. Os directores pcidem levantar oti garantir o reembolso
de taes quantite pela fôrma c sob os termos e condições que
a tolos os respeitos julgarem bons, e .particularmente. pela
emissão de obrigações ou capital de obrigações-, inscriptos na
Companhia, (incline sobre toda ou qualquer porção dos bens
Ari, companhia ( tanto presente: corno futuros ) incluindo nellea
e capital então não chama-lo .	 .

Valores transfer:vet. s Itvres de eguVades" '

57: As obrigações, bem como o capital do obrigações in•
stripta,s•ou outros valores quaesquer podem tornar-se transfe.
'rireis livres de quaesquer secundadas entre a companhia e s
pessoa, a'favor da qual as mesmas sejam emittidas.

.EiniS3(1.0 com desco511o, etc., ata privilegias especiges,	 .	 .•
53. Quaesquer obrigações,'capital de .obrigaçõe3 inseriptas,

debeWures ou outros valores podem emittriase com desconto,
airemio ou de outra fórma com quaesquer privilegios parti-
culares com respeito_ á redempção, entrega. tiragem, adjudi-
eárião de acções, assistencia e votação nas assembléas geraria da
companhia, designação dos directores e outras mais.

•
Registro das hypothecas a escripturar-se e a secçito 11` da lel

dai companlaas a soa 0,bEérvad a.

- 59. Os directores farão com que se eseripture, una registro
.especial, do acciirdo com a secção 43 da lei das companhias
1852, de todas as hypothecas e encargos que arredem especifi-
camente os bens da companhia, e cumprirão cuidadosamentd
corrt os requisitos da secção 14 da lei das companhias, 1900;
it respeito do registro das hypothecas e dos encaros alli espe.
êificadás e mais pormenores.	 .

sobre capital n70 citaiàãào

GO. Si qualquer •capital . não chamado da companhia se
achar inalando ou onerado por uma hypotheca ou outra gá.
rantia, poderão 03 directores, por documento escripto sois
o. sullo da companhia, autorizar . a ,pessoa.; em atuir favor tal
hypotheca au garantia passou, - Ott qualquer • otttra pessoa na
qualidade de sete fideicerninisisa,rio, a dirigir aos waacis cOnvitea

. em referenda ia 'asava capital hão channilo o ésá'a, tal aUtori--
Raoão Orle ser ('cita exequivel o:indiciem( 	 ifiebndiciónal-

- mente, o seja actualmente ou para	 ó seja com ex-
. efusão dos poderes da' direcção, isto è, doa directores ou de
'1Ornia diveraa, o as ,preseripaõe.: 240Ilift axpnessas.. nesto parti-e

ciliar em relação aos convites (clamado) tetaM ntátatinzutandi3•
á sata'appluctição s CIAaMbitittU 01.1 . Com . I i;e4 'feitoa -dei:ali:o de'
Cal arttoridade,e elitaAal 'attto .r.ictatleait tijifui o1 si isso

-tiehar expresso..	 . •	 •	 -
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AssEsInUAS OEraES

asseMblda exigida. por lei

61. A assemblaa da companhia, ekigiila, Por lei, reunir-
Se-ha, caaform., é ordendo pila sesção 12 da lei das compa-
nhias, 1930, dentro do uni pua.; de ità. 1110i1OR de um nem
mais ao tres moam a coatar da data, na qual a companhia,
esteja a ntorizada a emanar sons trabalhos o em tal momento
o legar que os diractures determinarem.

Quando se teent de celebrar as assentWas gemes ordinarias

62. Outras assembléaa gemes teern do celobrar-m pelo
menos uma vez no anno do 10)5 e em cala antas suaseuente,
na data e no jogai' que for ordenado pela companhia em aS30D1-
blêa, geral, ou si tal data ou togar naa lar preseripto, então na
data e no lagar, que forem determinados pelas direstores.

Distincçao. entre assentWas ordinarias o extraordinarías •

63. As outras assembléas gemes acima meneionasha•
serão chamadas assamblaas ordinarias o todas as mais 8530111.-
bléas da companhia serão chamadas assembléas extraordinarias.

De quando se tem de convocar tona assemblda cx1raordittaria

61. Os directoras po [cm. sempre que o julgarem proprin,
aonvocar urna assemblaa extraordinaria e d remisição de por-
tadores em amuara 'não inferir a, uni 'decimo do • capital
omittido da aaaapamhia,, (1') qual todas as chamadas (appellos)
ou outra somnia.s devidas então tenham sido devidamente
pagas. deverão os directoras immediatanumto proceder á con-
vocação do uma assembléia extraordin:tria o terão então sca
pleno cilada° as provisaes da, seção 13, Lei das Companhias
de 1000.

tillcaçíto das assembldas

65. TOM do participar-se aos socios com antecipação do
sete dias plenos o togar, dia o lura da assemblaa, e, no caso da
haver da tratar-se de algum negocio especial a natureza geral
desse negocio a tratar, esta plata:liana° rafará se fazer, soas
por annunclosa . seja par • avisos mandados polo correio ou entre-
gues por outra 'arma, CrATIO ficará, disposto mais adeante. Cola
o consentimento eseripto da ,todos os socios actuaes poderá se
convocar uma assembléa, geral por uni aviso de menos do sete
dias e pela maneira que julgarem couveaiente. Toda a vez que
houver intenção do passar alguma resoluçã.o especial, as duas
assembléas podem ficar convocadas por um nide° e mastim
aviso o não poderá se olaectar que o aviso convocou a sagitada
assembléa apenas aceidentalmento em vaiando de resolução
passada pela maioria necessaria na primeira assemblaa.

Quanto a otnissao da participaçao

GO. A omissaa) casual 41e levar essa notificação a algum
meio não deverá invalidar qualquer resolução tomada em
qualquer assembiaa.

ANDAMENTO NAS ASSEMDTASS GEnAES

Tratando de uni :t assembleia ordinaria

67. A mataria atratar em una assembléa. =Drainaria, outra
quo a primeira será, do raceber e examinar a conta de ganiu se
perdas o a folha do balanço, os relatorios das directores e da
conselho fiscal, do nomear os directores outros empregados na
logar ai:trinados que se retiram, par votação, do declarar os
dividendos e de resolver qualquer outro a,ssumpto, que sob
estas presentes tem do ser tratado em assembléa ordinarias

Assumidos. es.peciaes

. Qualquer outro assumpto discutido em assambléa °raia:laia
e liam assim todo o assumato tratado em assemblaa extraordi-
nula, resiittar-5e-ha assumpto especial.

• •
Quorum••

63. Tros socios, presentes em pessoa, serão o quorum para
Uma assombléa g iral,.e negocio adexim ser:1 tratado em qual-
quar 'assembléa geral si o quorunu. não estiver presente ao
começo da deliberação. '

Presidente da assemblèct geral

60. Ao presidente dos directores assiste o direito de
occupar o logar da presideucia ona cada . assembléa geral ou,
caso não hajatal presidente ou que C110 111i0 estosa presente em
qualquer reimia,o da assembléa dentro dos 15 minutos depois
o, hora lixada para a celebração da assemblaia, neste Caso os,

socios presentes escolherão um outro director para presidente, •
e, si nenhum dos direeturea estiver presente. ou, Si todos os
diractores presentes declinarem de tomar a paesidencia, então

assemblaa nomeara rara presidente um dos socais.
Naa Itarandá (quorum», de conto a assentbléa lia de sei disJoicida.

e cai que caso adiada •
70. Si dentro de meia hora, a contar do • momento fixo

para a assembléa o wforum não sa achar presente á assembléia,.
si era reunida sobre a requisição acima dita, -ha de ser aissoaa
aida .; em qualqnor outro "caso, roréin, terá de ser adiada para
lausl dia da somam sagitadas."' mesma hora e no maamo Jogar;
e, si então em tal assembléia adiada não estiver presente um
quorum, quaosauer dons socios presentes ein pessoa serão o
(portou o poderão tratar do assumpto para o qual a assembléia
lara convocada.	 1

De conto as questtles teent de ser decididas nas CGS$C"S

71. Qualquer questão propasta á assembléa lia de decidir-
aa pela primeira voz por mão levantada e no caso de igualdade
'de votos, o presidente, tanto no voto por mão levantada come.
no-voto por escrutinai, terá um voto decisivo a, anais do voto
ou votos . a que pado ter direito como socio.

•
Conto se dei prosa -da adope0o de tona resolu0o quando nt7o houver

escrutino
72. Em i qualquer assembléa geral, salvo o caso do uni

eserutinio ser requisitado paio peasidente ou ao menos por.
cinco socios, ou por um meio ou meios, tenda ou representando
por procuração ou habilitado a votar com referancia o razão do
ao menos uma decima parte do capital representado na assem-
!1a, a declaração talai, pela presidente que uma resolução tem
rido . adoptada ou adoptada, po: particular maioria ou que
fóra perdida ou não adoptada por particular maioria, o um lan-
çamento neste sentais> no livro das netas dá companhia, essa.
declaração será prova, sufileiente e convincente do facto, sem
constataeão do numero ou da proporção de votos dados a favor
ou contra tal resolução.

Escrutínio•
73. Si .unl escrutado for padida, Co1113• foi dito, en-

e-luar-se-ha da na moira o no tempo o no logstr que o presidente
da assombléa, resolver, o isto ou immediaaannuti ou depois de
alanm intervallo ou com adiamento ou da outro modo, e o re-
sultado do °ser:Maio' será reputado a resolução de uma assem-
bléa, na qual se pedirá o escrutinio. 	 • -

Faculdade de adiar a assenabléa... •
74. O presidente do uma assomblét poderá, do aceordo com

a mesma assembléa, adialaa de um tempo para outro e de mn
loaar para °taco, nenhuma assumptn, porém, poderá ser tratado
CM qualquer assembléa adiada, rara aquela: mesma que ficara
por resolver na assembléa com respeito á qual se déra o adia-
mento.	 =

Proseguimmto eta assenUda, na» obstante 'a •reclantaçá'o
de escrteVnto

'75. O fitcto de pelir-se o escrutado não devera impedir o .
procedimento da assembléa, para a transacção de qualquer
asaumpto dilferento daquela) ou da questão a respeito da qual
o escrutinio se pedira.

Ein que casos se l'az o escrutínio sent. adiamento
70. Qualquer eserntialo devidamente reclamado por occa-

sião da eleição do presidente do uma assembléa ou sobro qual-
quer questão ou ponto de adiamento tem de ser effectuaao na
assembléa sem adiamanta algum.

VOTOS DOS SOCIOS
Votos dos socios

77. Nas votactles por mlio levantada cada soeis) presente •
terá um voto, e nas votn:ie.r.: p r escrutado cada meio presente'
pessoalmente ou por procuração terá um voto par cada acção de
quo é portador. Nenhum 500h) apenas presente por procuração
pelará votar por mão levantada, excepo quando esse socio
uma corporação representada por una p:ocurador, o qual não a
soem da companhia, em qual caso esse procurador pado votar
por mão levantada, como si elle fossa uni sacio da companhia,:

Votos a respeito do acciies de socios fallccidos ottfollidos
78. Qualquer pessoa autorizada pala clausula da trama-

missão a transferir aC003 pado votar em qualquer assemblaa".:
geral a respeito dessas a.cções, da mesma maneira como si elle'
loSso o portador registrado das taes acçaies comianto asa
48 .horas antes do tempo mareado para a asseni 	

(r
blaa	 qu'll

se propao votar, ella, lii aos directores Prova suffleionlo do seu'
„ direito do traspassar taes aeções, aalvo si 03 directores lho



c:atanado	 g DIARIO C;FFICIÃL	 lvfAU) — 190G	 .=1,0tf.
_	 .

tinham jia reconhecido paéviatnente o direito de votar em tal
assembléia e tal respeito.

Comproprietarios	 .•
79. Havendo comproprietarios registrados de anões, qual- •

quer (lesam pessoas pôde votar em qualquer assembloa ou pes-
soalmente ou por procuração, a respeito dessas acções, corno si
ella fosse unicamente com direito para tal, e no caso de se
acharem prosentea em qualquer assembléa mais do .que .ura
dos toes comproprietarios, pessoalmente ou por procuração,
então só terá direito do votar, a respeito dessas acções, a•quella
dessas pessoas cujo nome figura em primeiro legar a respeito
das ditas a,cções.

Tostarnonteiros ou administradores varios de um socio fal-
lecido, cmii cujo nome as acções são inscriptas, teem de ser .
reputados para os fins desta clausula como compropriebrics.

Procuradores são admitlidos
80. Os votos podem sor dadas, seja pessoalmente, soja por

proCuração, O documento dando a alguem procuração tem de
ser inscripto sob a firma do mandante ou de sou procurador, ou

, si o mandante for uma corporação, então sob o s su solto com-
intim ou a firma do procurador dela. Ningttem pôde SM' desi-
gnado como procurador que não seja socio da componhias salvo
uma corporação; sendo ella soda da companhia pôde designar
para seu procurador qualquer empregado dessa corporação,
soja elie soda da companhia ou não. 	 . _

	

ProcuraçCio a depositar na•sdde 	 .
81. O documento dando procuração e o mandato (si o

houver) sebo qual a procuração é assignaila, tem de ser depo-
sitado na sédo pelo menos 4S horas antes do tempo marcado
para a reunião da assembléia ou de urna assembléa adiada
(Conforme o caso for) na qual a pessoa designada em tal do-
cumonto se propõe votar ; comtudo nenhum auto designando
um procurador será, valido passados 12 mezes depois da data
de sua outorga.
Quando d calidá o voto por proeurac.iro, 12a0 obstante l'évogaça do

mandato
WS. Uru voto dado em harmonia com os termos do do-

011111011LO da procuração será valido não obstante O prévio fale-
cimento do manda,ote, ou a revogação da procuração ou o
traspasse da acção • com referencia a qual o voto foi dado, a
'não ser, quo antes da reunião da assembléa se tenha recebido
na séde urna participação 'aseripta do falecimento, do revo-
gação ou do traospasse.

Portadorde litulos de acci;es nao votam por procaraçao
83. Os portadores do -lindos do acções não estão autori-

sodas a votar por procuração em referencia a acções ou ao
'capital inscripto incluido nos toes titulos.

Fdrato da procu.raMb
81. Cada documento de procuração, tanto para uma

assembléa especificado, corno para outra, terá de ser concebido
na /arma, ou no teor seguinte, tanto quanto as circumstancia.s

-rmitta11i:
«Palmeiras» Limitados
«Eu 	 •	 de 	

no Condado do 	  sendo Socio da Compainha «Pai-
useiras» de reponsabilidade limitada, nomeio pela presente
	  de 	
ou na falta dello 	 de... .corno nien bastante procurador,
para em meu logos cem meu nome votar na assembléia geral
da C.011.1Daftilia, (ordinaria ou extraordinaria, conformo o caso)
que ha - de celebrar-se no dia	 de	 e orlo qualquer adia-
monto da mesma..

Em fé do que passei esia, que assigno hoje 	 do
mez de 	 do anno de 190 D.

&cio algau terd direito de votar, empanto d demmlor d
companhia

83. Nenhum sacio terá, o direito de assistir ou do votar
em qualquer questão, seja pessoalmente, seja por procuração
ou na qualidade de procurador do outro socio em qualquer
assembléia gera/ nem no eserutinio, nem de ser contado para
perfazer o quorum, emquanto alguma entrada (quota) ou outra
amima qualquer estiver em debito o por pagar á compsnhia
a respeito de qualquer das relações do tal meio.

DIRECTOR,ES
•

Numero dos directores	 -

. 80. Emqnanto não for resolvido o ' contrario por Una
assembléia, geral, 'o numero dos directores não será . nem
Menos do dous, nem mais do cinco.

..

Primeiros directores•
.- 87. As pessoas nomeadas cm seguida hão de ser os pri-

meiros directores, a saber :
1. 0 Sebastian Ilenry Petre.
2. 0 Edouard . Augustine Ilarent.

, 3. 0 Ileginald Edward Wellealey Colley,
Poder dos dii.ectoreS - para - designar "directores addicionaes
88. Os directores terão 'a faculdade de pódor apontar do

tempos a tempos o era qualquer época, outras pessoas par"
serem directores, de tal forma, porém, que o numero teta
dos directores em tempo algum exceda o numero supra
fixado corno maximum, e de tal forma ainda, que nenhuma
nomeação em virtude desta clausula sortirá effeito, a não
ser que dous terços ao menos dos directores, no Reino Unido,
nela concordem.

'	 Qua?ificago dos directores
89. A qualificação de cada director consistirá na posse do

acção ou de capital iascripto da companhia do valor nominal
'de 10: Uni director pôde funccionar antes de estar habili-
tado ; deverá, porém, em todo o caso adquirir essa qualificação
no prazo de dou mozes a contar de sua des i gnação ou
eleição.

Remunemeao dos directores
90. Os directores hão de ser pagos com os fundos da com-

panhia para a remuneração de seus serviços, recebendo as
sommas que a companhia de tempos a tempos lixar em asseie-
Lida geral, e essas sommas hão de ser repartidas entre eles
em tal proporção e maneira, que os directores por accordo
determinaram, e, na falta de tal determinação, em porções
iguaes.

Directores fanccionando mio obstante vacancia
91. Os directores em exercicio podem funccionar não ob-

stante alguma vacando, na sua corporação.
De Quanto fica vago o cargo de director

O,. O cargo de diractor cessa ipso facto:
a) si elle, director, se declarar falido ou suspenda paga-

mento, ou fizer composição com seus credores ;
b) si for achado com alienação mental ou com desarranjo

de juizo;
c) si deixar de possuir a somraa exigida 'de acções ou do

capital inscripto que o habilitavam para este cargo ou si não
a adquiriu dentro do dons mezes, depois da eleição ou des-
ignação excepto já estando habilitado;

d) si não assistir ás reuniões dos directores por espaço do
um penedo de seis me.zes vulgares sem especial licença do;
directores para tal ausencia

e) si resignar o seu cargo por participação esoripta, diri-
gida a companhia.

Um director pdde exercer outro cargo ainda ima companhia
93: Um director pôde exercer qualquer outro cargo ou

officio de interesse na companhia, conjunctamente com o cargo •-
do director, excepto o oficio de conselho fiscal, e elle poderá .
ficar incumbido de tal outro cargo em toes condições a re-
speito da remuneração, do exercido do cargo e mais porme-
nores, que forem ajustados pelos directores.

Os directores podemmr fas-er contractos com a companhia
94. Nenhum director ficará inabilitado pelo seu cargo do

entrar em. contractos com a companhia, tanto de venda, como
de compra e outros; nenhum desses Contractos e contracto
algum ou convenio feito pela ou em nome da companhia, no
qual algum director seja-de qualquer forma, interessado, lhe
será vedado; além disso nenhum director, fazendo tal contracto,
ou achando-se nolo interessado, será obrigado a dar contas ti
companhia por qualquer lacro obtido por tal contracto ou
convenio pela simples razão dele, director, exercer este MO-sino,
ou ainda por motivo das relações lIduciarias estabelecidos por
este facto ; fica porám estatuido que elle terá de expor a natu-
reza de seus lucros na reunião dos directores em a qual se tra-
tar de seu contracto ou convenio, si então existir o seu alte-
rasse, ou em qualquer outro caso na primeira reunião dos di-
rectores, que se fizer depois de realizado esse interesse- o mais,
nenhum director poderá quo id votar com relação a'qualquer •
contracto ou ajusto no qual elo proprio esteja interessado,
como ficou dito, e no proprio caso dele votar:.o seu voto não
será contado; conotado . esta proltibição não se applica.ra
accOrde -mencionado na clausula 3 supra, nem a quo,osquor as-
am-aptos, que dalli resultem, nem a qualquer contracto a reali-
zar por ou em nome da companhia para offeruer aos direstore;
ou a alguns deles qualquer penhor por quantias adeantad.as, ou
como indemnização, e podo este contracto em qualquer occaSião -
ou oscasiões se' suspenso ou restringido em qualquer extenSão
actr tuna assembléa geralUm . notiticação g,eral,quo um direotor



•é. sedo de uma firma ou companhia e que elo tem de ser consi-
derado como interessado em todas as transacções com esáa firma:
ou companhia será tido como rectificação sufficiente sob estarc
clausula, emquanto se refere a tal director e a taes trans-
acções e, depois de recebida. tal notificação geral, não será]
mais necessario para tal director, que elle dê ou faça uma:
participação especial a respeito de qualquer transacção partir:
cular com esse firma ou companhia.

ROTAÇÃO DOS DIRECTORES

Rota Øo e sahida de directores
-- 95. Na assembléa ordinaria a celebrar-se no anno de 1905,

e em cada assembléa ordinaria a succeder dous dos directores:
sahirão do cargo.

Quaes os directores a saleir-
Off. Os deus directores á miar por ciccasião da asoembi ga •

geral a celebrar-se no anno do 1905 serão designados por sorte,
a não ser que os directores convenham entre ; em cada anno,
porém, rubsequente o dou] directores a sahir hão de ser aguei.-
les que tiverem estado mais tempo no cargo. Si entro dons ou
niaia que estiveram no cargo por igual duração de tempo não
houver accôrdo, então o director ou directores a sahir serão;
designados pela sorte. A duração do tempo durante - o qual!
'seus directoron ceem exercido o cargo computar-se-ha desde a. n
sua ultima eleição ou designação, quando elle previamente,'
isto., anteriormente se retirou do officio. O director a vagar.
pode ser reeleito.

Assemblda para preencher vagas
. 97. Em qualquer assembléa geral, por occasião da qual 03'

'directores se retirem na forma, exposta, a companhia preen-•
eelaerá ao vagas pela eleição de um numero igual de pessoas
para serem directores e.preencherá quaesquer outras vagas
aem preavino a este respeita.

.7)ireciores coesantes a continuo- no officio atd a designaçao de
successores

98. Si em alguma assembléa geral, na qual a eleição doa
directores houver de effectuar-se, o logar de um director cossante
não ficar preenchido, este mesmo tem de continuar no exercido
do seu cargo até a reunião da assembléa ordinaria do anuo
seguinte ; e assim em doente, de armo para anuo, até ficar pre-
enchido o seu logar, a não ser que resolva em uma tal assem-
blea a reduzir o numero dos directores.

Poder da assemblda para (aumentar ou reduzir o numero dos
directores

99. Pôde a companhia reunida em assembléa geral au-'
-grnentar, do vez em quando, ou reduzir o numero dos dire-' .
dona, e bem assim alterara rua qualificação; poderá tombem'
determinar a rotação, segundo a qual o numero assim aceres,
ciclo ou reduzido terá de sahir do cargo.

Poder de remover um director

100. Pôde a companhia, por sua resolução extraordinaria;'
remover um director antes do ter expirado o prazo de seu
urge, e pôde lambem com resolução ordiearia designar outro
indi • -iduo qualificado em seu legar. O individuo assim designado
exercerá •o cargo somente pelo espaço de tempo que o director
em cuja substituição elle foi nomeado o teria , exercido, si não
tivesse rido removido.

De quando V123 candidato para o cargo de director tem de dar;
parto

101. Ninguern, excepto um director cessante, será, si não
for re,commendado pelos directores para a eleição, idoneo a ser
eleito para o cargo de director em qualquer assembléa geral, si
ele não tiver ou por si proprio ou por qualquer outro socio
desejoso do o propor, feito participação escripta, o por elle c,ssi-
gnada na..séde, pelo menos, sete dias inteiros antes da reunião
da assembléa, significando a sua candidatura para o cargo ou a,
intenção de tal socio do o propor.

DIRECTORES GERENT.L.'S
-

Poder para designar directores gerente;

102. Podem os directores, do tempos a tempos, deSiO.ar
UM ou mais da sua corporação para serem director ou dixe-,
dores gerentes da companhia, seja para um prazo determi-
nado, seja sem determinação do prazo durante o qual elle ou
eles hão do exercer este officio o poderão tambem, quando o
quizerem, remover ou destituil-o ou a elles do exercicio do•
cargo e designar outros em seu logar ou no legar deles.

'raio — 1906 *
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- Condições á que ficam sujeitos

103. O director gerente, emquantO exercer o seu cargo, não
estará sujeito a sahir por via • de rotação e não se fará conta I
alguma dele ao determinar a rotação da sahida, dos directores;
;ficará, porém, sujeito ás disposições de qualquer contracto entre!
elle e a companhia e ficará sujeito ás mesmas disposições rela-
tivamente a resignação e remoção como os outros directores da.
companhia e si elle por qualquer motivo deixar de exercer o,
officio de director, então deixará tombem ipso facto immodia-1
Lamente de ser director-gerente. • •

Remuneraçeto do director-gáre;zte
101. A remuneração do director-gerente será determinada. ••

to tempo competente pelos directores ou pela companhia nas • •
assembléas gera.es e poderá sol-o seja na fôrma de selado, seja
na de commissão ou participação nos lucros, ou seja ainda por.
qualquer destes, ou por todos estes modas.

Poderes e'deveres do director-gerente •
105. Podem os directores, quando quizerem, confiar e con-

ferir a um director-gerente, em exercido, em qualquer época •
-aqueles dentre os poderes outorgados sob as presentes clausu-
las, aos directores, que elles julgarem convenientes e'poderã,o
conferir essas faculdades por tal tempo o a serem exercidas era •
taes negocies e taes fins, bua como em taes termos o condições
ou com taes restricções, que julgarem convenientes o poderão
conferir estas taes faculdades, seja paralelamente com os
poderes dos directores a respeito desses assumptos, ou com a
exclusão ou ainda a substituição de todos ou de algum desses
poderes ; poderão -Lambem, quando o quizerem, revogar, retirar, •
alterar ou modificar todos ou alguns desses poderes.

PROCEDER DOS DIRECTORES
•

Reuniões dos directores. «Quorum», etc., nenhum aviso
directores ausentes feira do pais

• 100. Os directores pôdem juntar-se para o•de.sirtelio doa
negocies, adiar ou de qualquer modo regular as sua aniões, •
conforme o julgarem conveniente (comtanto que haja pelo
menos em cada trimestre unia reunião) o poderão determinar
o quorum necessario para o despacho de qualquer negocio. Em-
quanto se não determinar o contrario, dons directores formar:o
um quorum. Um director pode, em quilquor tempo, e o • secre-
tario, á requisição de um director, convocar uma reunião dor
directores. Uni director, que estiver ausente do Reino Unido, o,.
emquanto estiver ausente não tem direito do ter notificação do!
qualquer dessas reuniões.
• Revisa° de questeles

107. As questões que se discutirem em qualquer reunião;
decidir-se-hão por maioria do votos, e no caso de eanalda,de do:
votos terá o presidente um segundo voto, ou voto do de:;
empato.

Presidente e vice-presidente

108. Podem os directores eleger um presidente o um vice-.
presidente para suas reuniões o determinar o prazo de tempo
pelo qual cada um deles exercerá o seu cargo ; no caso, porem,
de se não eleger um tal presidente ou vice-presidente ou ainda
dó em qualquer reunião ambos se acharem anoentes, tanto c2
presidente como o vice-presidente na hora mareada para a
reunião, neste caso os directores presentes deverão.escolher una
de seu numero para servir de presidente nessa reunião.	 •

Faculdades da reunia°
109. Uma reunião do directores existentes em qualquer

época em que se achar presente um quorum, será competente'
para exercer todas ou qualquer das faculdades. poderes -e
descripções, segundo e sob os regulamentos da companhia au-,
torga,dos então ou geralmente exercidos pelos directores.

Faculdades para designar commissões e delegar
110. Pôdem os directores delegar qualquer dos seus poderes

commissões, coesistindo este ao tal membro ou membros da
sua corporação,ue elles acharem conveniente. Uma commissão
assim formada, deverá, no exercido dos sena poderes delegados,
conformar-se com os regulamentos, que lhe serão °ocasional-
mente impostos pelos directores.

Proceder das commissões .
111.As reuniões e os pareceres cio uma tal commiasão

constituida do deus ou mais socios serão regulados pelas dispo-
siçõe; ou regras aqui expressas para regularem as reuniões o
Ga. trabalhos dos directores, tanto quanto lhes forem appli-
caireis, c não serão annullaalos ou infirmados por quaesquer
regulam-ates feitos Pelos directores cob á ultima Drecedente
clausula,.

: ••M400 Babbado
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Actos da direcção ou commissão valiosos não obstante
defeitos na nomeação

112. Todos _os actos passados em qualquer reunião dos
directores ou do uma commissão de directores ou por qualquer
pessoa obrando como director, serão tidos por valiosos, embora
depois se descubra ter occorrido qualquer, erro ou incorrecção
na designação do taes directores ou pessoa obrando nesta qua-
lidade, como si cada uma das pessoas houvera sido devida-
mente designada e era qualificada para ser director.

Resoluções passadas fdra das reuniões
113. Qualquer resolução escripta, firmada e assignada por

todos os directores será tão valida e efficiente como si-houvera
sido tornada nessa reunião dos directoras devidamente convo-
cada e constituida.

PODERES DOS DIRECTORES
Poderes geraes da companhia conferidos aos- directores
114. Os directores estarão investidos da gerencia dos ne-

gocies da companhia, e os directores, além dos poderes e fa-
culdades expressamente conferidos por este presente, poderão
exercer todos os poderes e realizar todos os actos e negocies
que possam ser exercidos ou realizados pela companhia e os
quaes não sejam nem por esta presente nem pelas leis deter-
minados ou exigidos que sejam --exercidos ou praticados pela,
com panhia cru assembléa geral ; ficam, todavia, sujeitos ás
prescripções das leis e destes presentes e a quaesquer regu-
lamentos, que opportunamente forem elaborados pela com-
panhia nas assembléas geraes, sob a reserva de que taes regu-
lamentos não poderão invalidar acto algum anterior dos
directores, que houvera sido valioso, si se não tivesse feito
tal regulamento.

Poderes especificados dados aos directores
115. Sem pre:uizo algum dos poderes gemes conferidos pela

presente clausula e de modo a não limitar de maneira alguma
nem de restringir esses póderes e sem prejuizo do á mais pode-
res conferidos por estes presente>, declara-se expressamente
aqui que os directores gozarão dos seguintes poderes, que
voem a ser o poder

Adquirir propriedades
1. De comprar ou de adquirir por outro modo para a com-

panhia qualquer propriedade, direitos ou privile,gios que a com-
panhia esteja autorizada a adquirir, por tal preço ou tal con-
sideração e geralmente em tas termos e condições que julga-
rem convenientes:

Pagar as despesas preliminares
2. De pagar as contas, os encargos e as despesas prelimi-

nares o occasionaes para a promoção, formação, estabeleci,
mento e legalização da companhia.

Pagar propriedades por meio de acções, obrigações, etc.
3. De pagar segundo descripção por propriedade, direitos mi

privilegies adquiridos ou por serviços prestados á companhia,
seja em metal sonante, total ou parcialmente, seja em acções,
seja em bonus, obrigações, capital de obrigações . inscriptas, ou
outros valores da companhia, e as taes acções podem ser emit-
tidas ou como pagas por completo ou com tal quantia creditada
como paga sobre elas que se combinar o taes bonus, obrigações,
capital de obrigações ou outros valores poderão ser onerados es-
pecificamente sobre toda ou parte da propriedade da companhia
e seu capital não entrado, ou então sem ser onerados da fórma.
expressa.

Garantir contractos por meio de hypothecas

4. De garantir o cumprimento e execução de quaesquer
contractos ou accoados, em que entrou a companhia por meio
de hypotheca ou onus -de toda ou parte da propriedade da com-
panhia e o seu capital ainda por entrar nesse momento, ou en-
tão de toda outra maneira quo julgarem conveniente.

Nomear empregados, ele
5. De nomear e remover ou suspender á sua discreção os

gerentes, secretaries, empregados, escreventes, agente e cria-
dos para serviços permanentes, temperados ou especiaes,con-
forme consoante -o tempo, o julgarem conveniente e deter-
minar as suas obrigações e faculdades, fixar seus salarios ou
emolumentos e requisitar garantias em taes casos e até tal
somma, que julgarem nocessaria.

Acceitar a er,dregc& de acções
6. Do acceitar do qualquer socio nos termos e nas condi-

ções em que concordarem, a reentrega de suas acções ou de sou
capital inscripto ou de parte desses.

Designar depositarios ou administradores
-	 7, De designar a pessoa ou pessoas (seja incorporada ou
não) para acceitar o conservar em deposito e guardar em eine

-	 ,
da companhia qUalquer , PresSriedade pertencente á companhia,
nt na qual esta esteja interessada: ou para quaesquer outros
fins e bem assim para executar e effectuar todos os actos
coisas, que venham a ser requisitos com referencia a tal de-
posito e de prover para a remuneração de taes depositados.

Propor e defender acOes
8. De dar começo, executar, sustentar, compor ou aban-

donar qualquer pleito legal da parte, ou contra a corneanhia,
ou soes empregado> ou ainda com referencia aos negocies da
companhia, ou tambem de outras cru composição e do con-
ceder tempo para pagamento ou liquidação de quae-q ler di-
vidas atrazadas ou de quaesquer reclamações ou instancias da.
parte ou contra a companhia.

Passar recdm
9. De passar e dar recibos, quitações e outras desobriga-

ções por quantias pagaveis á companhia e bambem requisições
e pedidos da mesma.	 -

Autorizar acceitceções, etc:
10. De determinar quem será qualificado para firmar em

nome da companhia, lettras, notas, recibos, acceita,ções, en-
dosses, cheques, desobrigações, contractos e documentos em
nome da companhia. .

•Dar garantia para indemnização

11; De em nome ou no interesse da companhia e a favor' ."
do um director ou de outra pessoa que tiver assumido ou es-
tiver -para assumir qualquer responsabilidade pessoal para .
utilidade desta companhia effectuar taes hypothecas da proprie-
dade da companhia (actual ou futura), que cites julgarem
convenientes e em tal hypothese pódem ficar comprehendidos s _
o poder de venda ou quaesquer outros poderes, pactos ou pro-
videncias, conforme ajustarem.

Conceder porcentagens

12.. De conceder a qualquer empregado ou qualquer outra
pessoa empregada pela companhia uma commissão no> lucros
em qualquer negocio ou transacção particular, ou uma
quota nas lucros geraes da companhia, e a tal commissão ou
quota de lucros deverá sor considerada corno parto integrante -
das despesas directivas e de exercido da companhia.

Estabelecer uns fundo de reserva

13. Antes de propor qualquer dividendo, separar .dos lu- .
cros da companhia taes quantias que eles ulgarem conve-
nientes para fundo de reserva, afim de °ocorrer a quaesquer co ri-

tingeneias, ou tambem para dividendos especiires,ou sara egualar
os dividendos, ou ainda para concertar, melhorar e "conservar
qualquer das propriedades da companhia ou finalmente para
outros fins, que os_ directores ern seu absoluto criterio julga-
aarem uteis aos interesses da companhia, e , alOm disso (em
sujeição á clausula quatro aqui relativa) dar as diversas som- -
mas postas de parte o emprego quo julgarem util, do negociar
com elas, conforme a occasião e de tempos a tempos, alter3, n •
essas colocações e dispor do toda a somma ou do parte della
em beneficio da companhia, e do repartia o fundo de reserva
cm taes fundos parciaes que julgarem convenientes, bem corno
do empregar o fundo de reserva ou parto deite nos negocios da
companhia e isto sem que sejam obrigados a conserval-os sepa-
rados dos outros haveres.

ADMINISTRAça0 LOCAL.

Gerencia local

116. Podem os directores de tempos a tempos providenciar
acerca da gerencia e da transacção dos 'negocias da com} anila,
em uma localidade particular, taato no p ez, como no estran-
geiro, o da maneira que enes julgarem conveniente, e as de- -
terminações expressas nas ires clausulas iiiim:hlIrstainunte •
seauintes em nada hão de prejudicar os . poderes gemes confe-
ridos por esta clausula.

Conselho local

117. Os directores em qualquer tempo e quando o quise-
rem poderão estabelecer um conselho ." local ou agencia para
tratarem de qualquer dos negocies da companhia era tal-loca-
lidade particular, ou . poderão ainda designar quaesquer pes-
soas para serem membros desse cons.dho local, ou seus ge-
rentes ou agentes e fixar a sua remuneração. Poderão egual-
meate os directores em qualquer tempo e quando o quizerem
delegar á pessoa assim designada quaiquer dos 'poderes, facul-
dades e capacidades de que os directores então se acham inves-



"2-11}15 Sabbada	 • .

qu'e se considcrám lucros
.	 .

127. A declaração dos directores acerca do total dos lucros
da., companhia liado ser tida como concludente.

•
• Dividendos -i uterinos

128. Púdern os directores pagar.occasionahnent3 os SOCi0
é a conta do proxiino' futuro -dividendo . taes dividendos imite- •
riaos que no seu conceito a situação da ctimpaulda, justifique.. • .•

Dividas idtiema ser reduzidos

120. Podem os directores reter dividendos contra os quaes a
companhia tem algum direito de retenção o podem omitem. , os
mesmos a ou em satisfação das dividas, responsabilidades ou
compromissos a respeito dos quaes esse direito de retenção
exist e .
Direito de reler dicidendos sAre aces dos socios fallecidos

follidos . .

120. Mem os directores reter os dividendos pagaveis
sobre acções ou sobre capital inscripto a respeito dos quais
uma pessoa se encontre sob a clausula do traspasse com direito

tornar-se socio. ou que qualquer pessoa debaixo desta clau-
sula esteja com direito de traspassar até que essa pessoa si,
tea:la t 'enodo meio com referencia a irtf .8 acções ou capital
liberipto ou até ao traspassar devidamente.

Dividendos de comproprielarios

131.No casa do se.acharom .diversas pessoas registradas
na oiWidade de compropeletarios de quatquee acção ou capital
inseripto, urna qualquer (lesem pessoas pódte passar Mil recibo
valioso por todos os dividendos e pagamentos por conta dos
dividendos a respeito dessa acção ou dessa capital.'

Tramasses neto.lrospassanz dividendos declarados antes do registro

132.O traspassa de acçãO ou capital inscripto nãotraspaása
o direito ao dividendo declarado a SML respeito antes do
registro do trasoasse.

• Noticio do dividendo.

133. A noticia da declaração de algum 'dividendo, .seja
interino, seja outro, ha de ser transmittida aos párladore's do

acOes nominativa.; ou de capital inseripto nominativo pela
maneira determinada aqui mais abaixo.

Dividentbe a sugar por cheques pero Coiyelo
.	 .

124. Salvo detéeminação contraria, qualquer dividendo
pede ser • paga por cheque ou por unia ordem, mandado
poio Correio por endereço registrado ao rocio, ou pesoa tendo
;jus. ou, si se tratar de com proprietarios, água.* dentre elles
que no registro estiver nomeado em primeiro /o.sesr respt•ito •
dos valore.; de compropriedade. Cada qual des s,e ,: cheques
dovera ser exarado de modo que possa ser pago ordem da,
perisoa á qual for mandado.

Cheques Iram viados
•

12). A companhia não terá do resporalee pela perda do
algton cheque, ordem de diVidClIdO, Oit valo do COH cio, quo
for eaviado pelo Correio a ;qualquer soco) com rettrenedt
d v

• D'videndos na reclamados
130. Todos os dividendos não reclamado ; dentro de um -

anuo depois da declaração podeni M"L' ur:ertidos ou d íwtrt 	 -
modo utilizados em ben,:dicio da companhi, ai.C; que ::eiam
reclamados, e qualquer dividendo que ficar • ceies; annos secri.
ser reclamado pôde p2la resolução dos direeteres ser contise,o1O
gni beneficio da companhia.

CONTAS

Contos a esc,	 Spturai
137. Os directores hão do cui ?.ar, para que haja urna couta-

bilidade exacta a respeito das sommas de dinheiro recebidas e
expendidas pela companhia, tom corno das lazões oo otet.to.
per que taes receitas ou despezas se clfectuarem, e tem as--,m
da Iivida; activas, do.: ereditoe e das responsal;ilidadc s da
(semear:lila. • Os livros de contabilidade hão de ser guardados
na sede, ou então em tal outroloear ou Joga: ee; que os directo-.	 -	 ,
res,:ulgarern proprios..

• • Lispecça pelei Wi3S•
.	 .

138. Os directores deverão 'determinar opportunamente si .
e ato que ponto e em que tempo e 1ogar e debaixo de que con-

•••„.. ,
• tidos, .excepto o poder de cobrar chamadas, e .poderãO`autori.--

ar os membros effectivos em- qualquer. época de tal conselho
bical ou algum deites a preencher ás vagas que se derem e de
4erir, não obstante'as vagas, e qualquer desses designações
ciii delegaçõess poderá, ser feita em termos taes, e sujeita a con-
dições toes que os directores julgarem convenientes, e poderão
tambem- os directores em :qualquer :tempo remover a-Pessoa
a-ssim designada e. minutar ou módificar a tal delegação.

Pi.00H7*(70

-118 . Podem os directores quando qUizerein e em todo o
tempo por procuração e sob o seu sello deSignar unia ou
Mais pessoas para serem o procurador ou os promra-
dores da companhia para, taes fins o com toes poderes.
faculdades e autoridade, não devendo estes exceder os p3deres
de que sobre estas presentes os directores estão investidos c em
exercicio, n para tal prazo de tempo e sujeito a laes condições
os directores • opportunamente julgarem convenientes • uma
tal designação (caso os directores o julgarem util) • pocierá ser
feita a favor dos membros de alguns dos membros Uc um con-
sAlio local como dito supra, ou ainda ora favor de urna com-
panhia ou do socios directores, representantes ou gerente do
uma companhia ou firma, ou mesmo a favor do uma corpora-

., •	 ção indeterminada de pessoas, seja directa, seja indireetamento
nomeada pelos directores ; esse tal poder de procurador pc.
derá conter faculdade tae4 para a protecção ou çonveniencia

e sdas pessoas. que tratem com os taes procuradores, consoante
• /os directores acharem util.

Soldelego;tto

110. Taes delegados ou procuradores, como ficou dito, pé-
dem ficar autorizados pelos directores a subdeleear todos ou
alguns dos poderes, faculdaces e discreções, de que então se
acharem investidos.

Lei do Seno 1864 e Registro Colimial das *ompa,adiar, — Lei
de 1883

120. A companhia pólo eeere.er os poderes conUl'illes pela
Lei de &lio das Companhias 1864,e portanto, desses poderes hão
de achar-se investidos os directores. nide a companhia Iam,
com quis eo escripture em qualquer Colonia, onde cila tiver ne-
gocios, um registro filial de soeios residentes na tal Colonia, e o
termo Colonia nesta clausula lia da ter a significação que; lhe é
attribuida . pela. lei das .companhias 1883 (registro colonial) o
pedem os. directores adoptar occa.sionalmente as medidas que
julgarem proprias a respeito da eseripturação de tal registro

Leis locoes

121. Podem Os directores cumprir com as •s.:genciae
qualquer lei local, cujo cumprimento seja na sua opinião ant.
cessa cio ou couvenieate para os interessas da companhia.

DIVIDENDOS'

Dividendos écgo.e os acOes ordinarias

122. Sujeitos ás clausulas já expresssas e á, clausula, que
segue immedia.ta, repartir-se-hão os lucros da companhia
por entre os socios portadores de acções ordinarias na pre.:
porção da somma do capital já pago sobre essas ;loções ordi-
liarias por enes respectivadnento posaiida.s.
:Nenhuma dividendo para capital pago antecipada. mentá e rola

^indo jyros

123. Quando uns capital houver sido pago sobro quaesquor
acções eni antecipa,çã.o aos appellos na ida, que o tal capital.
produzira juros, CSSJ capital, emquanto produzir juros não-
dará direito algum a participar nos lucros.

Declaraça de dicidéndos

124. A companhia, reunida em assembléa geral, páde deter-
minar que soja pago esse dividendo aossocios, consoante Os seus
direitos o interesses nos lucros.

Restrieça na quantia do dividendo.

123. Não Se deveeá determinar um dividendo que seja
.maior do que o proposto pelos directores; ptide, porém, a com-
panhia determinar uni assembléa geral um dividendo .menor.

-
Dieiclesulo a pagar só dos lèter03 et SOUS juros

- 120. • Dividendo algum se parlará que não saia dos
lucros da companhia o nenhum dividendo produzirá juros, por
kierÁsto contra, à -companhia.,

n".• •



tabbado 12
a

DIÁRIO OÉT/CIAL vai;— 1903.	 .	 •	 .•	 •

,comproprietarios
. 149. Todas as notifica,çõeS.com referencia a acções regis-

tradas ou capital inseripto p3rtencentea.a pessoas • eonjuncta-
mente serão feitas á, pessoa . que vem nomeada em primeiro
logar no registro e uma notificação feita desta_ fOr ata repu-
tar-se-lia qual rectificação bastante para todos os portadores de
taes acções oucapital inscripto.
De guando uma notificaçõo feita pelo correio se reputa-expedida' .

159. Qualquer participação romettida pelo correio
reputar-se-ha como recebida no dia immecliato áquelle no

• qual a carta, subscripto, ou cinta contendo-a Rira enviada pelo
correio.° para comprovar esto serviço será prova bastante que
a carta, subscripta ou cinta levando a notificação, foi devida.-
mente endereçada, entregue ao correio.

Cessionarios, etc, obrigados por notificações anteriores.
151. Toda a pessoa que ou por acção da 113i, por tras-

passe ou por outro meio qualquer, obtiver direito a qualquer
acção ou capital inscripto será obrigada por toda a notificação
a respeito dessa acção ou desse capital inscripto que antes do
seu nome e endereço tiV3r sido lançado no registro, tiver sido
devidamente feito á pessoa da qual essa outra deriva o seu di-
reito a tal acção ou capital.

De' como se tens de contar o tempo

• •diçoes ou regras hão de • ficar patentes QS contas e OS liVros da -
companhia ou quaesquer dos mesmos ao exame dos socios, e a
nenhum socio assiste o direito de examinar qualquer conta, ou
livro, ou documento da companhia, excapto quando isto é -a
concedido pela lei ou autorizado pelos directores ou por urna
resolução da companhia em a,ssemblea, geral.

Conta annual e folha de balanço.
139. Na asseiribléa ordinaria de cada puno salvo o anno de

1904, exhibirão os directores á companhia a conta de ganhos e
perdas, e uma folha do balanço contendo um summario das
posses e do passivo da companWa, levado até urna data não
mais de quatro mezes antes da reunião da assembléa e a come-
çar na data, quando a ultima conta precedente e a folha de
balanço foram feitas, ou si se tratar da primeira conta e folha
de balanço, desde a data da incorporação da companhia.

Relataria canual dcs directores
•140. Cada conta e folha de balanço tem de ser acompa-

nhada do um dos directores sobro o estado e a situação da
companhia o sobre a somma, (caso haja) que alies propõem a
pagar dos livros na forma de dividendo aos socios, e a somma
(caso haja) que elles propõem tainbem a ser levada para o
fundó de re;erva,; Consoante as prescripções expressas .supra
neste particUlar e 'a conta, relatorio, e a folha do balanço tem
de ser aásignada e referendada pela assignatura do secretario.

Cópias a remetter aos sacias

141. lima cópia impressa de tal conta,balanço e o rela,torio
tem de ser remettidos sete dias antes da assembléa a cada um
dos portadores registrados de acções, pelo modo, como mais
adeant3 se - prescreve para participação de avisos. 	 •

REVISÃO DE CONTAS
Contas a serem revis a tas annualmente

142. Pelo menos uma vez cada anno, salvo o anno de 1904,
tem as contas da companhia de 'ser examinadas e verificada-a,
precisão das contas de ganhos e perdas e da folha de balanço,
por um ou mais revisores.

Revisões
143. A companhia designará em cada assernbléa ordinaria,

um ou mais revisores para preencherem este officio até a
futura, assembléa ordinaria, e as prescripções das secções 21,
22. á 23 da Lei das Companhids do 1900, tarão • todo o sou
-effeito.	 .

Quando tem de reputar-se as contas como assentos •

144. Toda a conta dos directores, depois de repisada O
approvada por urna assembléa geral, será concludente excepto
a respeito de algum erro, que nellas se descobrir dentro dos
ires niezes immediatos á sua approvação. Toda a vez que um
tal erro for descoberto dentro deste prazo, a conta terá de ser
emendada irnmediatamente, e • será concludente dahi em
deante:

• NOTIFICAÇÕES

De como S3 participam aos socios as notificações

145. A companhia pôde transmittir qualquer notificação a
. qualquer socio ou em pessoa ou mandando-a pelo carreio em
,carta franqueada com .sobrescripto ou cinta endereçada ao tal
socio para a rosideneia ou logar de endereço marcado no
registro.

Sonos residindo pra do Reino
146, Cada portador de acções registradas ou do capital

inscripto registrado cujo logar do endereço lançado no registro
não se achar no Reino Unido podara opportunamente, escre-
vendo a companhia, communicar-lhe em endereço, no Reino
Unido, que haverá de ser reputado domo o logar registrado
para o endereço no sentido da clausula immediatarnente prece-
dente.

1Votilicaç7o quando faltar endereço
147. Pelo que diz respeito aos soeios, que não teem o

logar registrado para endereço, reputar-se--ha como partici-
pação bastante um aviso pregado na séde, quando tiverem
decorrido 34 horas a contar do momento em que Ou quando se
pregotr o aviso.

De quando a notificaçõo d feita por annuncio

. 148. Qualquer notificação, que tenha de ser feita polo.,
companhia aos sacias ou a qualquer destes e que não se -

•ache explicitamente prevista por estes presentes, reputar-se-ha,
participação sufficiente, si for dada por um annuncio. Qualquer
participação que haja de ser feita ou que venha a ser feita por
annuncio deverá ser publicada por uma vez em deus Deriodicos

diarios de Londres.

-
152. Quando se exigir que a notificação seja feita eriium

numero dado de dias ou que a notificação se estenda pára além.: **:
de um certo prazo de tempo, o dia da notificação ha de ser con-
tado no tal numero de dias ou nesse' prazo, a não ser que se
determine o contrario.

Assignaturas peta companhia

153. A assignatura de qualquer notificação que tenha do
sor feita pela companhia poderá ser escripta ou impressa. - -

LIQUIDAÇÃO

RepartiçÕo de activo em especie
154.Si a companhia for dissolvida, seja voluntariamente, soja

por outraforma, os liquidantes poderão, com a sanação do uma
resolução extraordinaria, repartir por entre os subscriptores ia
specie qualquer porção do activo da companhia e poderão com
uma igual sanação depositar qualquer porção do activo da com-
panhia em mãos de fidei-commissarios am beneficio dós sub-
scriptores, consoante os liquida,ntes com . a mesma sanação o
julgarem conveniente. E no caso disto ser estimado util, a tal
repartição - poderá fazer-se por outra forma do que em accôrdo
com os direitos legaes dos socios da companhia, e poderão em
particular conceder-se a urna classe direitos especiaes ou do
preferencia, corno tambem poderá ser excluida totalmente ou
em parte ; sempre, porém, que se determinar uma .repartição
do forma diversa do que em, harmonia com os direitos legaes
dos subscriptores, então todo o associado o qual dalri foi lesado,
terá o direito de discordar e terá direitos collateraes, como si
tal determinação fosse uma resolução especial passada con-
soante a secção 161 da lei das companhias do 1862.

Serviço da parte de agentes londrinos, para socios fd ra da juris-
dicçõo

155.No caso de uma liquidação . da companhia, na Inglaa.,
terra, todo o sacio da companhia que então não se encontrar
na Inglaterra será obrigado no prazo de. 14 dias depois do to-
mada a resolução effectiva de liquidar a companhia voluntaria-
mente, ou depois de haver se passado sentença para a liquida-
ção da companhia, do fazer uma participação escripta á com-
panhia, designando-lhe em Londres algum dono de moradas,
ao qual possam ser dirigidos todos os mandados, notificações,
ordens de processo o julgamento, que digam respeito á liqui-
dação da companhia, o na falta do tal designação será pari-11ft-
tido aos liquidantes da companhia, em nome desse socio
apontar alguma. pessoa, e as expedições commuaicadas á pessoa'
assim apontada, seja apontada pelo socio, seja pelos liquidantes,
serão reputadas bnas e valiosas communicações pessoaes à
tal socio, para todos os fins e quando os liquidantes tiverem dê
fazer tal designação, então deverão com toda , a presteza dar
disso parte ao socio respectivo por meio de um annuncio no
jornal o Times ou por meio de carta registrada enviada pelo
correio e dirigido ao tal socio o seu endereço conforme fôr lan-
eado no registro dos socios da companhia, e renutar-se-ha. tal
notificação corno feita no dia immediato áquelle no qual o an-
nuncio foi publicado, ou expedida a carta.

INDEMNIZAÇÃO E RESPONSABILIDADE

IndemnizaçCto

• 156. Todo director, gerente, secretario, ou outro em-
,

pregado, ou servente da, companhia tem do ser devidamente
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" •
'indemnizado pela cOmpaahla é Será daver dos directores pagar
dos fundos da companhia todos . 03 gastos, perdas e despesas, em
que qualquer empregado ou servente posss ter incorrido ou
haver-se tornado resoonsavel em razão de qualquer contracto

'em que entrou, ou por qualquer acto ou acção por ella prati-
cada na qualidade de empregado ou de servente, ou de qualquer
modo no cum:manca& de seus deveres, inclusive as despesas
por jornadas.

Respon3aWlidade individard dos directores
157. Nenhum director nem outro qualquer empregado da

companhia será responsavel pelos actos, recibos, descuidos,
ou pelas deficiencias de qualquer outra director ou empregado.
nem o será "t:5,1 pouco por ter intervindo •em qualquer recibo ou.
outra acto; para conformidade, nem por qualquer pesda ou des-
pe.za oecasionada á companhia pela insuficiencia ou deficiencia
de titulo a qualquer propriedade adquirida por ordem dos di-
reatores para ou no interesse da companhia, nem tão pouco por
insuficiencia ou dificiencia de qualquer garantia, em a qual ou
sobre a'qual quaesquer quantias da companhia •tivessem sido
empregadas nem por qualquer perda ou damno occasionado
péla fallencia, . insolvabilidade ou acção menos recta de qual-
quer pessoa em cujas mãos dinheiros, valores, ou titulos ti-
vessem sido depositados, • nem por qualquer parda ou damno
°ocasionado por algum erro do afiz° ou inadvertencia da sua
parte, nem por qualquer outra perda, damno ou desgraça, que
possa °acorrer no cumprimento das obrigações de seu cargo
ou com referencia a esse, aaão ser que tal aconteça por sua
propria fraude.	 -

Nomes, endereço c qualificaçõ'es dos sabscriptores.
S. II. Petre.— Ingagestane, Essex Esquipa.
R. E. W. Calley — 25, KenSington, Court, Lona" W.

Esquire.•
Stephen F. E. Scrope —2, Alexander Espire, Kensington,

S. W. Gentleman.
• liumbert Biount — 2, Norfoll: Street W. (leniteman.

F. G. Sands —8, Sprowston Rd. Forest Gata., Gentlaman.
J. Borry — 2, Northbrook Gardéno York Road lifsrd,

Gentleman.
• E. March	 20, Sydney Road, Ifornsey II. Gentleman."

Feito em 24 do novembro do 1903.
Testomunhas das assignaturas supra P. II. Webb. Escora,

vento dos Srs. Blount, Lynch e Potra. 48 Albemarle.—London,
\V.—Solicitadores. -

Estão seis estampilhas federaes no valor de 132)0, devi-
damente inutilizadas pela Recebedoria do Rio do Janeiro.

Estampilha do uni shiling, .
E' cópia conformo R. F. Bartiett, archivista de Socie-

dades Anonymaa.	 •
• Eu, abaixo assignado, Alan Charles Cornadura, ta,bellião pu-

blico da cidade de Londres, por nomeação Real devidamente
juramentado e em exercido, pelo preamte, certifico e attestó
quem interessar possa (Inc o escripto acata annexo e marcado
com a lettra A contem e O cópia fiel e conforme do 'certo
documento original que diz ser contracto celebrado pelo conde
Ilenry de Legge de urna parte e a Companhia Palmeiras, Limi-
ted, .da outra parte, datado de 3 de janeiro de 1095, que ora se
me exhibo e mostra, indo pos mim mareado ene varietur» Alan
C. Comerford tabelliao publico.»
• E certifico mais; que o eseripto , nai tambem afinem e

marcado com a lettra B, contem e é, tradileção fiel e conformo
por mim feita, para o idioma portuguez tio citado contracto.
E que por tanto as datas copia e traducção são dignas de toda
fé e credito tanto judicial como extrajudicialmente.

Em testemunho do que este asaigno o sello com o salto do
meu oficio na dita cidade de Londres e faço aqui ligar as refe-
ridas cópia e traducção hoje, oito de maio do armo do Senhor do
mil 'novecentos o cinco.'

Ventas.— Alan C. Comerford, tabellião Publico.
• Reconheço verdadeira a assignatura retro de Alan Charles

Comerford, tabelliãO publico desta cidade, é para constarSonde
convier, a pedido do mesmo; passei a presente, que as3ignei, e
fiz sanar com o seno das armas deste Consulado da Republica
dos Estados Unidos do Brazil em Londaes; aos desozeis de maio
do 1905.— P. Alves Vieira, consul

N. 170. Recebi	 -	 '
Reconheço verdadeira:a assignatúra do Sr. E. Alves Vieira, • '

consul geral ,n-n Londres. 	 •
Jtio de Janeiro, 12 do janeiro de 100O.--Pelo director geral,

Aleaandrino de Oliceira.
- Traduzido do inglez aqui MIOU° e marcado com a lest.ara A.

(Estampilha de dez whillings).
Contracto celebrado -hoje, troa, de !janeiro do mil nova-

centos o cinco, pelo Conde liesary do- Legge, do 15 Assenti°
Paria (abaixo denominado o vendedor)do uma parte,

o a Ceinpaabia -Palmeira,a LitaiteS1,• abaixo designada. (a, aoin-
YOXiar da: éutrá -Pa&lai s = Cousliloratido 'ame á companhia; foi a.

incorporada de conformidade caiu as leia dO 1802.a 190.0 sobre
companhias, com o.objecto (entre outras cousaÀ) . de comprar
os immobdiarios drscriptos no appenso escripto na parte final
desta escriptura. . E; considerando que pela-claumla 3 'dos Esta-
tutos da companhia se dispõe que a companhia deverá celobrar
o contracto nella referido, que é este contracto.,

Po:tanto, fica desde ja coniractado quanto :agire
1. O vendedor venderá é a companhia compaará os immo-

biliarios descriptoa no appanso eserapto abaixo.
2. Uma parte do preço da venda mencionada 'consistirá de

oito mil libras que serão satisfeitas mediante a • adjudicação
pela companhia ao vendedor, ou seu subroaado ou subrogados.
de oito mil acções ordinarias da companhia, de uma libra cada.
urna, numeradas de 1 a 8.000 (ambos inclusivos), que para,
todos os fins considerar-se-hão integralizadas.

3. Quanto ao saldo do dito pressa a companhia :pagará,
satisfará. desobrigará, executará e cumprirá todas as dividas.
respansa,bilidades, contractos; compromiasoa e oarigaçaeaaala
vendedor, respeitantea aos mesmos bens na data da concaisào
da compra, e garantirá o vendedor contra todas as acções,
recursos. reclamações e direitos a seu respeito.	 • .

4. O vendedor provará á satisfação da companhia
bom titulo de direito sobre os referidos immobiliarios, do con-
formidade- com a lei vigente no Estado de S. Paulo, na' Rapa-
lama do Brazil, livre de todos os onus, excepto quaesquer
censos impostos pelo Coligo de Minas do raferido Estado.

5. A posse dos referidos immobiliarios será dada á com-
panhia ao tempo da conclusão da venda, e no entretanto o veria
dedor os conservara, em boas condiçõea, mas ficará entendido
que até a mesma conclusão ou a expiração do prazo do
....mezes civis, abaixo mencionados; si não se fizer tal con-
clusão antes de então, que estará conservando taes immobi-
liarios para o seu proprio beneficio, mas si por outra fürma
considerar-se-ha como conservando-os para o beneficio da com-
panhia, e neste ultimo caso terá que prestar contas e ser
re3arcido em tal conformidale. 	 •

G. A venda será concluida em 	  no dito Estado,
dentro de... . mexes civis, a contar desta data, quando
dedor deverá devidamente transferir os mesmos iminobiliarioa

companhia ou seus subrogadoa o as certiclaesa tio titulo
das citada f oito mil acções, . serão ' entregues ao vendedor.
Sendo necessario, para o fim desta clausula. o vendodoz no-
meará um procurador n Brazil com o objecto .de trans-
ferir os bens enunciados á companhia ou sou ,l,sabrogado
ou subrog,ados. A companhia para o mesmo fisn, non-loura
alguma pessoa no Brazil por procurador delia ou agente seus,
com plenos .poderes cm relação á conclusão da venda e clara
ao vendedor aviso de tal nomeação com aniecedencia de não
monos de vinte um dias antes da época da conclusão -e fará
com que tal procurador ou agente, lhe transmitta informaç3as4
telographicas da conclusão da transferencia.

7. .Todas as custas e gastos relativos e incidentes á coa-..
fação e assignatura, deste contracto e das negociações para a,'
citada venda e do executal-a o concluil-a, comprehendendo
as custas relativas :I confecção e assignatura do contracto
social e estatutos da companhia o tio registro desta e -Ledos:
os selos, emolumentos o custas jnaidicas relativos e inci-
dentes ao estabelecimanto da companhia serãe por, conta e
serão pagos pela companhia. 	 1-

S. O vendedor collaborará com a companhia o á austa
desta na celebração de um contracto ou contractos sufficientes.
constituindo, nos termos da secção 7 da lei de 19J0 sobro
companhias,os tilados dos snbrogados do Vendedor (latiaando-os),
para adjudicações de qualquer das ditas oito mil acçõea 'que
eito designar que lhes sejam respectivatnente adjudicadas.

Em testemunho no que o-vendedor esta assignowe a Com-
panhia fez aqui carimbar o seu 'seno social no dia e anno
indicados no principio.

• O arpoas° acima mencionado •
- Todos os imnobiliarios de domado directo denominados

«Palmeiras» sito naacomarca e District° de Taubata, .1aa fro-
guezia, do Senhor Bons Jesus de Treraemha, no alistricto de-
nominado Poço Grande, no Brazil, mais especificadamecte doa-,
criptos na eacriptuni de compra o venda do data de 5, de
junho do 1904, o celebrada pelo barão do Lesa o sua mulher

baroneza do Lassa, outorgantes e vendedores, o lioary
conde do Legge, outorgado aomprador.—Coiate de ,.7.,egge.
Testemunha .da aasignatura do condo Ilonry de ,Lógge;-=‘•
A. 1 • consul geral—Paria. (L. S.)' (Estampilkas da
a dro `catissilarY/d.) . (Sello da companhia). 0 -selka de Palmairasa
Liraltod fnW carimbado wird na Spresença' . de S. .A.al'etra;s
Easvard Blount, directores. 1. G. Santas, secratarioa •

• No verso. Datado de 3 de janeiro do 1905.-a0 conda
hre;2rg -de. Learle e 1. • Pal awir as. Laiilcd. Contrata° para compr1.
e . venda,

• -	 • • •
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Ministerio da J ustiça e N ego cios
Interiores

Por Nteretos de 30 do mez findo, forani
110111ea4os_ para aguarda  nacional:

ESTADO , DA BAHIA

• Comarca de CacIctê,
145° brigada de infantaria,

Coronel commandante, Antonio Marciano
de Magalhães Junior.

Estado-maior— Capitães-a,ssistentes, Julio
Caiwalho de .Souza e Antonio Ottoni do

°Bit tto;
Capitães-ajudantes de ordens, Joaquim

Leão do Nascimento o Francisco Pereira;
Major-cirurgião, Manoel Condido de Ma-

galhã,es.	 •	 .
4330 batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dant°, Sebastião Fialho;

Major-fiscal, João Antonio dos Santos
Comes;	 .	 .	 .

Capitão - ajudante, CeSar Garcez Domin-..
gues ; -

Tenente-secretario;- Ermirio de Britto Pu-
blio ;

Tenente quartel-mestre, Osorio Cotrim de
Lima;

Capitão - cirurgião, Antonio Cotrim do
Lima.

. 13 companhia — Capitão, José, Honorio
Silva ;	 •

Tènente, João Honorio de Mattos • •
Alferes, Joaquim Honorio de Mattos e An-

tonio Ra,ymundo da Silva.
2a•companhia — Capitão, Pedro • Luiz da

- Miatta Mattos; -
-Tenente, Tertuliano Francisco de Mattcs;
Alferes, Francisco Cotrim de Lima e as-

trician i Cardos.). de Souza.•
33 companhia, — Capitão, Augusto asar

Dantas;
Tenente, Atire° Chadeia Lobo;
Alferes, Jovino Fagundes Cotrim e Anto-

nio de Britto Cotrim.
43 comip,nhia-;Capitão, Francis3o Belmiro

da . Costa;
Tenente, João Pinheiro de Azevedo So-

brinho; •
Alferes,, Edesio Antonio dos Santos e Lauro

Dantas Castro.
434° batalhão de infantaria -

Estado-maior-,Tenente-coronel comman-
dante, Octavio Xavier Cotrim;

Major-fiscal, Benedicto Britto;
_Capitão-ajudante, Eludi° Elysio da Silva;
Tenente-secretario, - Manoel Candido de

Cerqueira ;'
Tenente quartel-mestre, Antonio Pinheiro

Sáchristão;
Capitão-cirurgião, Antonio Gonçalves Pires

do Aguiar.
la companhia—Capitão, Antonio dó Britto

Vilias Béas;'
Tenente, João Leal; •	 -
Alferes, Jesuino de Assis Silva e Innocen-

cio Martins Domingue;.
2° coni pa,nhia	 i tã o „Tos i5 "Vieira Caz oca ;
Tenente; Carolino Marques do Britto;

:.Alferes, Elpidio da Cruz Pratos e Antonio
Spinola de•Siagalhães.

3° companhia — Capitão, -- Francisco de
Uzeda o Lima;

Tenente, José Pereira dn_Castro;
Alferes, Antonio Marques • e • Manoel - de

Araujo.	 -	 '•	 •
4° companhia—CapitUDa niel Carrapicho;

."-Tencate, " Anton io ALQ.-Souza Lima
Alferes; dom:pato Estevão :Maelta,do,

'Pinto Montenegro; 	 .	 • •	 - -

4350 batalhão. do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, CreSeMlei0 Antonio da Silveira
:., Major-fiscal, Olavo Marra ; 	 _
• ' Capitão-ajudante, José Teixeira, de
cerla ;- 	 . ,
. Tenente-secretario, Antonio de 'Carvalho

Coelho
Tenente quartel-mostre, Leovigildo Silva,
Capitão-cirurgião, Domingos . Pereira Cm-

tro'.
la companhia — Capitão, Mariano Severi-

no Cesar
Tenente, Clemente José-Soares • Teixeira
Alferes, José Pereira de Carvalho e Abdon

Publio de Britto.
- 2° companhia — Capitão, Feraando dos

Santos Barbalho ; •
. Tenente, Moysés José Soares Teixeira
Alferes, Antonio Fagundes Cotrim e Amo-

riço Vieira de Mesquita.
3° companhia — Capitão, José Fiorentino

de Souza ;	 •
Tenente, João Neves ;
Alferes, Antonio José Soares e João Tei-

xeira Cardoso.
43 companhia — Capitão, Olegario For-

mules Chaves ;.
Tenente, Abilio Caetano de Souza ; 	 .
Alferes, Cindido Ferreira Porto e Pelro

Pereira Guedes.- -
145° batalhão da reserva

Est ido-maior—Tenente-coronel comman-
dante, J036 Alves Martins ;

M-tjor-fiscal, Joaquim Ferreira de Al-
Molda '• •	 -

Capitão-aj talante, Raymundo Cardoso Go-
mos

Tenente-secretario, Antonio Tiberio 'de
Brat° ; .

Tenente quartel-mestre, José Soares -de
Souza o Silva.;. , •

apitão-cirurgião, Dionysio Nogueira de
Salles.

I° companhia H- Capitão, Manoel Pereira
ardoso :

-Tenente: João Pereira Cardoso
• Alferes, Polvo Gomes da Rocha e Emygdio
Ferreira da . Rocha .

2 , comnanhia—apitão, Valeriano Benicio
Guedes ;

Teaente, Philoteu Pereira Cardoso.;
Alferes, Antonio Joaquim de Souza So-

brinho e loa mim Antonio do Carvalho:
3° companhia — Capitão, João Nepomu-

ceno da Silveira. ;
-.Tendo, Olympio Francisco de Souza
Alferes, Francisco do Britto Teixeira e

Plinto Cotrim de Lima.
• 4" conryonhia,—Capitão, Belisario Pereira
da- Rocha Conto

'
•	 .

Tenente, Vicente Ferreira dos Santos ;
Alferes, José Thadeu da Silvai • e Henrique

Benevide3.	 .	 .
Comarca de" Carínhanlia

1403 brigada .de infantaria	 .
, Coronel =mandante, o tenente-coronel
Sizinio Alves de Carvalho:

.Estado-maior .— Capitães-a.ssistentes, *Be-
nedicto Rodrigues da Silva e João Rodei-
gues Nogueira

Capitães-ajudantes de ordens, Pilai° Ro-
drigues Nogueira e Manoel Joaquim Mar-
(1US ;

Major-eirurgião, o capitão Prudenciano
Teixeira de Azevedo.--	 ,	 .

533° batalhão de infantaria 	 .
, Estado-maior — Tenente-coronel coimam-.
dante, o major Silvai° Alves, del Carvalho ;-

MaJor=f1Soal,'o capitão JoaquimBor,ges. de
Carvalho	 ;	 • -	 . •	 r:' :- • • . ;
`CapitTi-o-ajndante; "-Alzi-ro ;Gustavo ;da -Silva;
Tenente-seer° ario .José Alves Rio Branco;

-
Tenente quartel-mestre, Fraucolino For-'

miados Pereira
Capitão-cirurgião,' Clemente Pereira di

Costa.
. 1° companhia. L-Capitão,• Sebastião Ferreira: ' • •

dos Santos Padre ;
Tetteate, Achanasio da Silva Queiroz '•
Alferes, João Fernandes dos Santos o Abi-

lio Borges de Carvalho. 	 •
2° companhia—Capitão, Alipio do Souza

Britto ;	 •
Tenente, Manoel , Pedro dos- Santos ;	 • -
Alferes, .105 1 dos Santos Gue los . e Jos6

Silva do Nascimento.
33 companaia—Capitão, Domingues Boi" . .

ges do Carvalho ,•
Tenente, lieraldo Pereira de Carvalho •
Alferes, Raymundo Nonato dos Santos C

José de Souza Lima Primo.	 •	 •
4a companhia—Capitão, Antonio de Stuza

Britto ;
Te:tente, João Pereira dos Santos ;
Alferes, Felippo Nery Garrafão e Antonio

Mandinga.
.	 .

437° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman- •
dante, o eanitão José Awiré Marques ;

M ijor - fiscal, Juventino Alves de Car-.
valho

'
-

Capitão-ajudante, Trazibulo de Oliveira,
Ledo;

Tnte-socretario, Octaviano ,Antonio do

aellijieoli	
• •

te. quartel-mestre, Felisberto Catão •
de Castro ;

Capitão-cirurgião, Cypriano José de Souza,
l a companhia—Capitão, Cypriano Marques

de Biotto;	 ,
. Tenente, Gilberto Pereira Teixeira;
Alferes, José Francisco Mar:ries c Manoel

D eoclecia no Fróes.- •	 •
21 companhia—Capitão, Bruno Mariano da

Frota;
Tenent c, Pornhirio Ramos da Silva; •
Alf a.es, Re!ino Fernandes dos * Santos e

Olympio Pereira Donato.
3° companaia—Capitão, João Antonio Pe-

reira Pinto;
Tenente, Benedicto Pereira do Souza Costa;
Alferes, Euzebio Rodrigues Nogueira.

• 4° companhia—Capitão, Manoel Joaquim.
Soriano; •	 .

Tenente, Thimoteo Fernandes dos .Santos;
Alferes, Rapliael Rodrigues Nogueira. •

435° bata l hão do infantaria

Estado-maior — Tenente-c)ronel eomman-
danterJosé,Bernardo Fa,guniles de Brat° ;

Major-fiscal, Bruno ardis° de Souza
.Caaitão-ajudante, Guilnermino Pereira Do

nato ;	 ,
Tenente-secretario, Francisco José Ou cães;
Tenente .quartel-inoscro, F.ancisco.l.Aure-,

lia-no do Paula Cotrim. • •
. .1° companhia — Capitão, Faustino Pereira
Donáto;	 ,

Tenente, Lourenço Gonçalves de Aguiar ;
Alferes,,Benenlicto Nunes Pereira. • - ,
2° companhia	 Capitão, Jesuino Pereira.

Demito ;
Tenente, José do Souza Almeida Caboclo ;
A feres, Sebastião Pereira do Magalhã,es.
33 companhia	 Capitão, José Ra,miro ;de

Queiroz ;	 •
-Tenente, Antonio do Couto Frões; 	 • .

-.Alferes, Sebastião Toixoira, Pratos
4a ednipanhia-Tenente, Euclides ,Theódoro •

de Souza ;
Alferes_,..Sebastião .de.Souza,

146° batalhão da re 'erva
Estado-inalor_Tenege-Wwellet

,,Pedeo Jose Muniz;-:.•
Majoratiscal, Julio José'Munii;	 • , :z •

	

.	 .
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Tenente-secretario,Antonlo MartMa Pri into
Tenente ,quartel-mestre, Sebastião • dos

Santos Martins.	 • *	 •
• la companhia— Tenente, • Jacintho Lopes
de 'Menezes;

Alferes,. Antonio Borges de Carvalho.
r.ta companhia.— Tenenta, , Geminam) Just.':

tle'Aritujo;	 • •
Alfores„Placido Nanes Pereira.
20 companhia.— Tenente, Antonio de Souza

Lima; ,	 •
A1113res, Joaquim Manoel dó Souza Lima.
41. companhia—Tenente, Sineaio Borges dó

Carvalho;
Alferes,.Genesio Gramartioa.

•Comlrea de Caracellas

35a 'brigada de artitharia
Coronel . com mandante, Jostl Damingues

Mendes.
—Por outros . de O do corrente mez
'oram promovidos e nomeados para a

esuarda, nacional
CAPITAL PEDEEAL • •

•la brigada do dnfantaria,
'Estadortuaior —Assiatenta, o Capitão Fra.n-

cisco Mureiaa Paclioco.
'30 batalhão tia To:serva.•

*Estado:major Quartal-mostre, •ta tenente
José Alves Rodrignes.

la companhia	 Alferes, lusa Bai•bcisa
3quior.

2, comeanhiaTehente; . o tosante Alfredo
Romagueira. •

• •	 7" brigada de infantaria
• Estado-maior — Ajudante do ordena,

capitão José Belicha.
• 100 batalhão de infantaria

Tenente, , o alferos Gabriel
Gion'ealves.

.3 companhia —Tenente, o alferes ,Manoel
Augusto MaScareuhas ;	 • * • •

Alferes,. João de Almeida	 aros..	 .
70 batalhão da reserva

'Estadó-maior— Tenente-secretario, o alfe-
res Paulo OctaViatio da . Rocha:

companItia-Tenente,o tenente Francisco
Jo,a ItaPtista da, Motta Janior ;

'Alferes, Luiz Carlos Noronha da .Motta.
• -	 .

ESTADO .DA DAAIA

Cominando superior
.E.sta,da-maior—Tenente-coronel secretario

geral, Gustavo Pereiro da, Mota Junior.,
Furam a.n miados- aggregar ;
Ao estado-maior da 3a brigada de infan-

taria da guarda nacional da comarca de
Alagoitilia.s, no Estado da Balda, o e t'pitão
ajtidante dó ordens 11a 2(;a brigada, da mesma
arma o comarca André. llonorata Barbosa

Ao 30 'batalhão da reserva da guarda na-
cional da comarca da capital do Estado da
Bahia o capitão da 4a companhia do 230 ba
talhão do mesmo serviço' na comarca do
Itaparica Antonio Cecilio 	 ec•• de Aragão;

Ao 100 batalhão de infantaria da guarda
nacional nesta Capital .o major da mesma
nalicia no Estado do Rio de Janeiro lide-
Tons° de Azevedo Lopes. 	 -

Foram transferidos
Para o cargo de ajudante de ordens da

13.1" brigada dé infantaria' da guarda nacio-
nal da comarca de itapeteni riga, em S. Paulo,
o capitão* da 3" companhia do 400' batalhão
da mesma arma na, referida, comarca Lau-
rindo Novaes ; 	 •

Conio.aggregado para o estado-maior do
commando superior da gliarda nacional
nesta Capitai o capitão-assistente da 1" bri-
gada, do intantaria isolino -Santos. 	 •

— Furam declarados sem atreito. 03 de-
cretos:	 .

De 21 do julho do anuo passado, na parto
em que promoveu ao posto de- tenente-
quartel-mostro do batalhão da reserva da
guarda nacional nesta Capital o alffres
mima miada Francisco do Paula Pereira
Nunes;

Do G de novembro e 2J do dezembro la-
timos, na parto em que nomearam Paulo da
-Silva Pires, João Evaalegista Rosa da Sara
e Gualberto Alves de Figueiredo para os
postos de tenentes e alferes dos 40 o 100 las-
talhães de infantaria da guarda »as:bana
da comarca do Nitheroy, na Estado do Rio
de Janeiro, vista não terem a,cceitado as
nomeaçOes;

De 2 do julho do anuo proximo passado,
na parto em que nomeou Carlos Alves Gui-
marães para o pasto do toaeuf e-coronel se-
cretario geral do amimando .snoarlor da
guarda nacional no Estado da Bailia.

Foi privado do respectivoposto, nos ter-
mos do art. G5, ••,' 1 0 , da • lei n. (102, de 10
do setembro do 1530, o c tpitão-ajndanie do
ordens da 7" brigada da infantaria tia guarda
nacional nesta Capital Ceio Portella.

—Por outros de 10 da abril titilam°
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA PARATIYDA

• • Cotim:indo Sapal-kir
Estado-maior—Sacretario-g3ral, o tenente-

coronel Francisco Cantinho de Lima e Moura.
Com2rca da Capita:

, 1 0 batalhão tio infantaria
Estado-maior— Major-fiscal, Manoel José

da Cunha
Ca pitão-ajudanto, Antonio do Araujo Be-

zerra,
Tenente-scoretario, Josa •orga Pereira
Temente quartel-mestre, Antonio Odorico

de Gotivêa tizeda ;
Capiião-eirurgião,José Varandas de CAPV0.-

Jutlior.
l a companhia — Capitão, Charles Salomão

Colin
Alferes, Luiz Alexandrino tio Oliveira

Lima e Julio Lins Pessoa do Mello.
2a companhia—Capitão, o tenente Antonio

Jayme Uaná:pie Salsas
Tenente, Antonio Augusto Pinto de Car-

valho
Alteras, Swerino Januario de aleito e João

Lopes do A Ravina:sole.
compatthia--sTenento, Nivaldo de Araujo

Soares.
companhia—Capitão, Esmerino Toseano

de Brito
Tenente, Joaquim da Silva Guimarães

Ferreira.
30 batalhão tia infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Antanii Ve-
ríssimo do Lima ;	 .
• Ca pi tão-aj talante, Possidonio Tavares da
Costa ;

Teuente-secretario, °Jerico Tertuliano de
carvalho

_Tenente quartel-mestre, Alexandrino Mar-
finitos) tio Abreu e Costa.
;	 coinaaullia,— Capitão, João Victaliano
de 'Carvalho 'tocha;
• Tenente, Graciliano Tavares da Costa;

Alióres, lieurique Poreira da Silva o José
da Silva Bodas.	 • .

2a companhia—Te:lente, Salustino Muaiz
de Medeiros;

Alferes., José Moreira 4Ia Silva e Agenor
knatolio do Santiago.

30 companhia— Capitão, Manoel Martins
te Carvalho;

Tenente, Antonio Alexandrino da Costa e
Silva;	 .

Alferes, Antonio Tito Elias de Figueira°
o •ermiyino Luiz de Freitas.

4" companhia — Capitão, Carlos Mau!
Junior;	 .

Tenente, João da Costa e Silva;
•Alferes, José •oaqttim de Soma Mattos

Jovino Burilei° Monteiro.
Coatarea de Bynancircs.

fla brigada de infantaria
E datio-maior—Major-airurgião, Abilio Be-

zerra Cavalcante.
250 batalhão do infantaria

	

.	 .	 .
Esiado-maior—Capirto-eirurgião, Manael

da .Ctinlia, Rego.	 •
30 regimeáto do ' eavallarla

Estado-maior—Tenent .-cat •on•el emana-
da:ato, José Gomos Triguairo.	 •,

Contorci ti:" S. folo de Cariry•
50 ri:gime:tia do eavallaria

Estado-maihr-2Teneata-coraael contmals.
deat3, Josa Christiao

Comarca de PaTmuana

S'' brigada ab in!'antárra- • •
Estal,)-maiar--- Capine3-3,asiston1e,s, JotA

Cabral tio Meadança e Francisco ..Corrfia
droszta

Capitão-ajudamta do ordens, Antonio JOid
Carneiro de Mesquita, ;

Major-cirurgião, Bone/que Jos Barbo-sa.
220 bãtlihrt9 do 'infantaria • '• -

Mulo-maior —Tenente•eoroaal C.Junuaa-
dani2, • Jotsi Fabio da Costa Lyra ;•

Major-fiscal, Luiz de Albuquerque Farias ;.
Capitão-ajudante, E:Milano Ferreira Cam-

pos;	 .
Temenie-scceetario, João Lias de Saltes;
Tenente quartel-mestre, Mij•() Jostj

(I;i:aiTta..pto	 .
- Capitão-cirurgião, João Catneiro do Mas-

	

,	 .
l a. companhia—Alferes, Loureaça. Dias do

Saltes e alanael Ca'n'al do Mendona,ç sobri.
itho 

.2" companhia— Alferes, • João Henriquo
Barbosa e José Archanjo Vascancallos Meu-
dança.

5" companhia — Alferes, Antonio Ribeiro
de Albuluerque e Antonio Antunes do
Egypto.

• 30 batalhão da reserva:- .
Estado-maior -L Tenente-corotiel' 'Commati-

dant3„1.sé Carneiro tio alesquita-. • ••• • -
Capitão-ajudante, Mantel Eloy de Soam
Tonenta-seeretatio, José Ignacio de Souza

Campos ;
Tenentõ quartel-mestre, Zeferiiio Alves

da Silva.	 *
: Foram deciaralas sen. ("deito as se-
guintes nomeaCães, feitas por decretos de 4
do dezembro dé atino proximo--paajsado o 22

	

e 2J de janeiro último 	 .

ESTADO DA DA/I/A-

Comarca da Cepital

3530 batalhão de infantaria.
rstado-maior—Capitão-ajudante, Gre,gorio

José da Silva.
3540 batalhão. de infantaria,

1 8 companhia— Alferes, Domin,gbs • Para-
nlios do i nomfbn.

Comgred de 11,Ticar.á

Nos batalhão de infantaria -
30. cornsranlaa — Capitão, Gracitiana

cardo Lyrio •
Tenente, Adias Ricardo Lyrio.

, .	 •



..„

• •• -296 batalhão dê intantaria''-':
1 companhia--Capitão, Nilo_Airsoniq

rinho ;	 '	 •	 • -	 • , •	 . •	 .
Alferes, • Domingos Paranhos do Bomfim.

.3a companhia— AlfeTes,„ Cyriaco , de , Oli-
veira Berbert. •	 .	 .

.	 . 39C0 batalhão de infantaria
.l comnanhia— Capitão, Jereinias. Lemos.:

Alferes, João Onofre 'da Costa Lima; •

SECRETARIAS DE ESTADO

• lAinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expoaiente de 9 de maio da 1906

	

DiRECTOILIAr DE CONTABILIDADE	 .

• .C.;.olicitaram-se ao Ministerio daFazenda
os pagamentos no Thesouro Federal

Do 20$, +Ohm. relativa a abril findo, das
gratificações que competem, por substitui-

' çóes, aos empregados do Archivo Publico
Nacional,	 .	 .
• '.Do . 100$, gratificação ao alienista adjunto

• iaterhã 'do lIaspicio Nacional de Alienados,
'relativa ao dito mez ;	 • .	 ,	 .	 •

• De 245;5600, publicaçOs _feitas pela Din-
ctoi'la Geral de.'-Saudo Publica; em março
ultimo;	 •	 .	 .	 .	 .

De 0585$100, oh'ectos do' expediente for--
necidos a esza Secretaria do Estado,. em
abril findo ': •-•	 *. • .• 	 .• :-

	

—Requisitou-'se	 dito Ministerio.. que
seja . conceddo á Delegacia Fiscal do The-
som.° Federal no Estado da, Parahyba,
disposição do insoector de saude dos portos

; do mesmo astaub. ó credito de 480$ para
occorrer ao 7 4g4mento tio aluguel da casa
em que funceiona a delegacia do porte do
Caiiedello. •	 .

—Autorizou-se a despeza com as obras de
adaptação precisas no prodio n. 23 da Tua
Figueira do M llo; onde vae funcei yina,r a de-
legacia e estação' da' 14' circumscripção

• •	 •.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAI,

Por acto 'do 11 do corrente, foi nomead3
eftectivo o 1 , spector seccional interino. da 5a
circumscripção . suburbana José Francisco
da Silva.

Mugem da Fazenda
Por portaria de 7 de corrente, foi proro-

ada pai. 90 dias a licença em cujo goso se
. acha o' escrivão da Collectoria, das Rendas
Federaes em S. José d'Além -Parahyba; Es-
fulo do Minas Gomos, Francisuo do Paula
Duarte, para tratar do sua situae onde lhe

. -convier.
—Por portaria do 9 do mesmo - mez, foram

concedidos tes mezes .de licença, para O
mesmo fim, aom vencimento, na forma, da
lei; ao contador da Delegacia Fiscal - do Thes.

,.souto Federal no Estado ; de peraambiled;-
•,Thomaz. dg Lemoá,	 •

— Por titutos, do 10 do mesmo mei
Foram nomeados :	 .
José Fornira Guimarães.' para, lo,gar.de

colleotor:.:das, rendag 	 Serra.
Negra, Estgdo - de SãO Pado; '• • -	 ••

Federal
Requerimentos despachados

Precatoria expedida , pelo juizo do direito
tio 2' Vara do Orphãos, a ' retrierimento de
Carlos de Q11AirOZ.-L Do acéôrdo com, o pa-
recer da Directoria do Contencioso, cum-
pra-se a precataria, fazendo-se o pagamento.

Ameno Va,Z, oX-1 0 escriptura,rio da
cta •.Thesouraria do Fazenda de S. Pauto,
pedindo nomeação para logar equivalente.
—Nada ha que deferir.

EXPEDIENTE DO SP,. MINIS tolo
• Dia 11 de maio de 1906	 • •.	 .

Si'. director da Contabilidade do Thesouro
Federal: .	 ,

N. 07—Autorizo-vos a dar posse e exerci-
do nessa directoria ao 4° eccripturario da
Alfainleoa, do Porto Alegre, Hugo Teixeira,

•nomeado, a Pedido.- para Rente° togar no
Thesouro Federal, por decreto de 5 do cors
rente. • • .•

•
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sçalliarea	 -
-ak•T"-,'	--C.O'i•batalii-á)	 1,Cs'er'4-a,

Ca. p"it.ão-, Nilo
rinito. '-

- linirõ RjbciríS•-aPaintioóno pàrá : ê
-haante íis ti - dós --dnipostOS .kid7 consuffia'na:-
naa' • " -eireuins• Cripção: •- Oxi • Estado -• de- --Minas
Gerae.S -.	 •"'•••	 • •

• jasForarn eXonersados : •	 Ç..	 •	 •
:1 •,..• Adão7AVèlMo de'
.1eCtor das•renda`S' feddaeS'ein Serra" Negra:
Estado de' 8. •• Paialo- ; • •	 • c a so. -	 .

Sou'Pedida,'- - João Ribeiro' Noponmeené;
do-de - agente fisbal dos- iMpiastds do consunió
na 33' circninseripção dó. Estado de Minas
Cieraes •.' •	• 	 '	 -•	 ••• ": •	 •••	 • -	 ' '	 '	 •	 •

•
Directoria do Expediente Ao Thesouro

entiO par-S; • há' furd-ceorfVefirelitã':-'a-'aseta=
tranknif tida; .4i1iia- ,Legi4V:i1O;'Higil--. -ani; '•••

eni titile-lede 10 &abril proxinu"rfindo`, • ' •
e relativa á reinesSa . de 2001000 nota do.
50'1(3, feitas' ad-Thesour ò 'Pelas Powlei'ies::,.du

•
, 53 .= Devaanien te asSignadeà

Sr: - Ministro,' inc ltaso • vds 'devolvo OS. cassos, em. numero • de • 'quatro; 'que acotia-.
panháram. o .vossi'officioal. 114, do O do cor-
rente.
• Sr, director geral da Imprensa Nacio-
nal i

N. 29	 Communico-vos, para os fins coa .- '-
venientes, que o Si'. Ministro, attendendo ac
que solicitou o director da RecebNloria
Rio de Janeiro em oficio e. 33, de 7 do cor-.
rente,- resolveu, por despacho da mesma
data; autorizar-vos a remeter aquella re-
partição 300 sxemplares do 'decreto n. 5.890, •
de 10 de fevereiro ultilm; 'e 150 do do •
n. 5.874, de 27 de janeira anterior. 	 •	 .

—Si'.• 	 presidente do Tribunal de Contas:
N. 173Transinittiudo-vos novamente o

incluso processo - envia,do com o officio da,
Delegacia Fiscal em Paulo n. 380, tio 28
denovembra.do atino passado, é relativo á,
fiança prestada por Horacio Reboaças
Silva Lessa em garantia da responsa.oilidade
do' ageate do Corr de Areias, D. Carolina
de Moleiros Pereira peço-vos, do accardo
com o des-iaclio • -do Sr. Ministro, ale '20 de
abril ultimo, . providencieis para que' soja
corrigido o equivoco que se nota em vosso
oficio ri .• 72, da 31 de janeiro do corrente
anno; não só "qu untoí importai-leia da res.:
ponsabilidado"de. que Se trata, 'que é de
1:020, e não de mas tombem .
(planto ao valor nominal d3 unto; das apo-
lioc4sotoleop. ositadas, que é 'do' 200$, e' não de

N. •,174—Em obóliencia ao' despacho
Sr 'Ministro, de 23 de abril ultimo, incluso
vos rematto O processo transiuittido com.
o • officio da Delegacia 'Fiscal 'na Rahla
à. 57,-de 11 'do nmino mor, e relativo a
fiança, no valor de 211$379, prestada por.'
Manoél FranciscO de Oliveira, em moeda
corrente, • para.garantir a sua responsabili
dade e ^ de seus preposto's no togar de encar•
re4ado da-arrecadação das renhis federaes
em Alcoliaça, no referido Estado.
' 'N. 175—Incluso voS Tomou°, para os fins
Convenientes ode' a:Co:Urdo -com o despacho
do Sr. Ministre, de 27 de abril Proxinao findo,
o processa encaminhado com o officio da
Delegacia Fiscal em PeraamPuco n. 71, do
23 do abril do armo passado, e relativo ri
fiaoça;no valor de • 2:000-;:, - prestada pelo
barão de Suassuma cai 'uma caderneta da
Caixa Economica, de sua; propriedade, para
garantir á responstbilidade de • Francisca '
Martins de Almeida e Seus propostos . no
logar do almoxarife do Lazareto do Taman-

naquelle Estado.
• —Srs. directores da-Companhia Novo Lloyd . •
Brazireiro:	 • '.•	 " "
• N. 18—Do accórdo em o despacho do

Sr, Ministro, de 10 do corrents, peço-vos
providencieis para que seja concedida pas-
sagem em 1' classe, desta 'Capital á tio lis •
talo do Amazonas, ao encarregado do 2 0 posto
fiscal do departamento do Alto Acre, Jos(
Getulio Teixeira do Moura.

N. 19 ÷- . Do accOrlo 'com - o despacha do
Sr. Ministro, de 7 do corrente, Peçá-vos-pro-
videncieiwpara que seja 'coricedithipaSsageni•
em ia clatie, desta Caudal ao Esfatie do Atito
Grosso,'ao-20•cseripturarid da Altandega, de -
Corumbá, Antonio Henrique de Oliveira.' ..-

—Sr. superintendente da Fazenda Nacionai-
lo Santa . Cruz:	 ••

N. 52 — Commualco-vos, para os dovidoa
fteltos„.de ,accordo opila o ; • de,Qa,cho do ,

atinistrMo-db:5' , de - 'Moi práxi..ao li ndo- •
co' tine ,docla-ronia Prefeit ura' 	-

istrietbetlesrat	 Officio- h 80., do .18^* do

..: . :5"..PEDIESTE DO SE. DIRECTOR.

• lddilaMonto co dá . dia 10 de .wiaio' de 1906
't	 •	 • -	 •	 -	 •	 -
''Sr.1:2 	 delegado fiscal em S. Paulo:

• .N. .194 Em raspada ao vosso _ officio
n. 355, dó 10 de novembra ultimo, declaro-
vog. para os devidos MI-oitos, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho do 11 tio. mez proximo
•findo; proferido mil Sessão do Conselho de
Fazenda, de aecórdo com o parecer da maio-
ria& mesmo •conselho, resolveu negar pro-
vimento' ao recurso que interpuzestes de
yossa decisão dando provimento oo que para
essa ' dele4acia iiitenton • Luiz Trevisau, fa-
bricante. de bebidas nessa capital, contrc.o
;acto dó éollector das rendas federaes ein
Ita,petininga impondo-lhe ti Milita de 1:000$,
do art. 27,-lettra J, do regulam !nto annexo

.ao doerei° . n. 3.622;,de 26 de março do 1900,.
á vista do auto de infracção lavrado em
12 de julho de 1902, pelo agente fiscal dos
impostos de consumo Caetano Formosinho
contra Angelo Juliani, commerciante na dita
cidade de Itapetininga.

Dia 11 de maio de 1906

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:	 •	 - •

N. 283—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o secretario geral dó go-
verno- do Estado do Rio de Janeiro,' em: of-
ficio da Inspoctoria das Obras Publicas, Agri-
cultura e Industria, n. 17,•• de 20' do 'abril
proximo findo, resolveu. por acto de 4 do-
corrente, autorizar o despacho, 'livre de di-
reitos, do accôrdo com o 	 XtV,
a t 20 ' da lei de:30'de dezernbro 'do
.1905;do inatekal- el-instante da 'inclusa rela-
ção, importado coin destino ao - serviço de il-
luminação electricada-capital do referido
'Estado.

—Sr. inspector. Caixa de Amorti.-
.7	•	 •

N 02	 sobodionela ao. 'j despacho tiO;
Sr: Ministre, de 2 do oorreote, incluso •Áiás:-
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fevereiro ultimo, não pôde ser concedido o
aforamento do terreno" . d rua Dr. Felippe
Cardozo, pedido por . Bernardieo de Paiva
Gasparinho no requerimento enviado . ao
Thesouro com o Vosso officio n. 46, de 17 de

Julho do anuo passado,
—Sr. inspector de segures:

• N. 53—Remetto-vos; para os fins -conve-
nientes, o incluso - processo transnnittida . ao
Thesouro coei °vosso officio n. 179, de 16 de,
abril ultimo, 'e relativo ao pedido feito pela.
Companhia de Seguros alaritimos e Terres-
tres ealercurioe no sentido de serem appro-
vades os seus estatutos. • • 	 . •	 •

—Sr. Benedicto H. de Oliveira Junior: .
N. 54—Accusendo recebido .vosso officio

n. 4,.de 13 de março ultimo; cabe-mo-agrae
decer-vos a communicação que vos dignastes
fazer-me de haverdes assumido o exercicio
do cargo de director, em commissão, da. Re-
cebedoria de Rio de Janeiro.	 • .-

*Sr. superintendente da , Quinta da Boa
Vista : -	 •	 -

N. 55— De accôrdo com o despacno do
Sr. Ministro, de 2 'do corrente, proferido
sobre o objecto do- vosso' officio U. , 10, de 13
de março ultimo, á Directoria das Rendas
Publicas, recommendo-vos não mais alugueis
as casas dessa quinta a soldados, ainda
mesmo que se apresentem afiançados.

—Sr. Dr., Francisco Silveira:
N. 55---Accuso recebido vosso officio n.275,

de 1 do corrente mez, communicandoeme
haverdes sido nomeado •para o logar de di-
rector geral da Secretaria do Conselho Mu-
nicipal deste distriete.•

—Sr. presidente da' Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publigs:	 .

N. 57 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o. Sr. Ministro, por despacho
de 5 do corrente, proferido sobre o vosso offie
cio de ,30- de abril ultimo, resolyeu: autorizar.
a admisáãe neàoólaçÃo e cotação officiar
na Bolsa de 4.829 apoliceá, do valmenominal,
de "1:0J0$ , cada urna„ juro de 5 04; 'e de
ns. 17.361 a 22.189, emittidas pelo -Estado
de Minas Geraes, em virtude das leis as, 393,
de 19 de seteMbro de. 1904 e 422, de 29 de
setembro de 1905.

Inclusos vos devolvo 'os papeis que acoM-
panharam_o • meeno oficio.

delegado fiscal em Alagoas
, N. 18 — Communico-vos,-para os devidos
fins, que o Sr: Ministro, attendendo ao que
requereram Leão & Irmão na. petição enca-
minhada com o 'NOSSO officio • n. 10, de 9 de
abril proximo findo, resolveu, por despacho
de 4 do corrente;coneeder isenção de . direi-
tos, nos termos do § 36 do art. 20, combi-
nado' com o parte final do art. 5° das Preli-
minares da Tarifa, para os machinisrnos e
accessorios constantes da inclusarelação a
importados pelos requerentes .com destino á,
Usina Leão, em Santa Luzia do Norte, nesse
Estado.	 : 

Sr., delegado- fiSc.árem. Goyaz::
N. 15 —Declaro-vos, para os ,devidos effeie

tos e,de aecordo- com o. despacho do Sr'. Mi-
nistro-de 12 de março ultimo, que o Tribu-r
nal, de Contas, segundo.consta do-officio do,
respectivo presidente n. 338, de 24 de Abril
findo, resolveu ,em .ses4ão de 19; ,do . mesmo
mez, julgar idonea e sufficiente a fiança, no
valor ao 200$, prestada .por Caetano Fleury
de Amorim em uma caderneta da Caixa

' Economica, de sua propriedade, paragaran-
tir a. sua responsabilidade e de seus pec.-
postos no legar de collector das rendas ft.
delates de Corumbá,' nesse Estado.
,	 Sr. delegado fiscal (Mi Minas Geraes:

N. 97 .= Declaro-v.os, para os devidos effei-
tos e de accôrdo .com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 17 de fevereiro ultimo, que o Tri-
bunal . de Contas, conforme consta do officio
do respectivo presidente n; . 294,de 7 de abril
proximo . findo, resolveu, em sessão do dia,
anterior, julgar idonea e suficiente a, fiança

no valor do 360$, prestada por João Evange-
lista da Silva em unia . .caderneta da Caixa
Economic,a, de sua propriedade, para garantir
a sua responsabilidade •e de seus prepostos
no legar de agente do Correio de SeBraz de
Suassuby, nesse Estado.	 •

N. 98 --e Declaro-voi, pira os fins conve-
nientes e de accôrdo com o despacho do Sr.,
Ministro, de 7 de março ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, -segundo cornmunicou a
respectivo presidente em oficio n.. 310, de
17 de abril proximo findo, resolveu, em ses-
são do dia 14 do mesmo mez, julgar.
idonea, e suficiente a fiança, .; no. valor
de 200$, prestada por Mario Miranda Horta
em uma caderneta da Caixa Economica, de
sua propriedade, para garantir a, sua respon-
sabilidade e de seus prepostos no log,ar
encarregado da arrecadação das rondas fe-
deraes de Guarará, nesse Estado. 	 -

e- Sr. 'delegado fiscal em Pernambuco:
R. 88 — Doclaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
63 papeis enviados com o vosso oficio il. 52,
de ,17. de '-fevereiro ultimo, e em que recor-
reis ede vossa decisão mantendo o acto do
inspector da Alfandega desse Estado que jul-
gou .nullo o auto de infracção do regula-
. mento dos impostos • de consumo -lavrado
contra, Fonseca Nunes & Comp., resolveu,
por despacho de . 11 de abril proximo findo,_
'proferido em sessão do Conselho de Fazenda
e de accôrdo com o parecer do mesmo con-
selho, negar provimento ao alio-lido re-
curso ex-olficio.—	'

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
-	 - • Federal	 •

Requerimento despachado

Dia 11.:.de maio de.1906
Jaó, Figueiredo de • Lacerda Deferido.

Recebedória do Rio de Janeiro
Requerimentos' 'despachados

'Antonio de Oliveira Coelho.—Transfira-se.
. N9coláo Cassino Comp.—Idem.

Cainpas & Viegas.— Idem.
Fortunato	 Fonseca Mentires,— Idem.
Antônio Alves do Valle.—Idemt .
A. B. Cabral . —Id e ai . . 	 • r
Amelia Carolina Varella,.—" Idem.

' A: -Martins da Silva.— -Idem. '	 -
Alfredo? Joho,nsons.	 Averbe-se a mu-'

dança.	 • •
• Dr. Luiz de Mattos Junior.— Selle o do.'
cUmento de fi: I.	 •	 .

Coutinho & Comp. — Inscreva-se. Imponho
a multa de 50$, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Botelho & Vieira.—Averbe-se a mudança.
Albino Francisco Teixeira.— Pague o im-

posto em debito. 	 • - •	 .	 -
Felippe Fucci.— Revalidado o seio do do-

cumento do-fls. 2 .e _ reconhecida a firma do
mesmo documento, volte a despacho.	 -

Maneei. Lopes Ferreira.— Prove o direito
de dispor par parte do vendedor.

Arthur Garcia.—Idem.	 •
.• Camilo Adem.— Averbe-se a mudança e

•'flete-se a industrio aecrescida,' embora-na
vigencia da lei orçamentaria nenhuma alte-
ração se dê nas respectivas taxas.	 • • ,

João Baptista de Castro Junior. —Satisfaça.
a exigencia do parecer ala sub-directoria. .

Isabel da, -Conceição -Ferreira e outro- se-
Transfira-Se. Imp.mho a D. Isabel " da Coo-,
ceição Ferreira e Antonio Jose-Ferreira a
multa de 20$; nos• termos do art. 21 do de-

' ereto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.,
• Maria. Joanne. Hodge.:,SatiSfaça a-exte
gencia da9sub-directoria. 	 •
• Jose Joaquim Ferreira.* Inscreva-se. Im-
ponho a multa do 50$, nos termas do art. 44
do decreto ià; 5,142, : de : 27 ala fevereiro
de '1904.

Ministerio da Marinha
" - /Zquerisnento despachado.	 7

Dia {I	 maio di ihda

Pharmaceutico Basilisso Carlos Cabral, of.
ferecendo os seus serviços profissionaes no
Hoseital de Marinha, hideperriente de alo-.
jamento e refeições.—Indeferido. _ •	 .

-

Wlinisterio. da IndustriaXiação e
Obras Publicas

Directeasià Geral da Contabilidade
Regiterimentos despachados'

Dia 11 de maio de 1906

•João de Castro Pereira de Carnp61, pádindd,'
em seu beneficio, reversão da pensão do mon.;
tepio que porcebia, sua mãe, D. Maria aro
Carmo e Mello Campos,yluya4d,O,Centribuinto
Eduardo Pereira de Campos, engenheiro de:
-I° classe da. construcçãe da, Estrada de Ferro'
de Porto Alegre a Hetiguayana..— Completo
o sello-da, certidão passada pele cartorario
do Tribunal de Contas. 	 ...	 e •

, D. Elvira dos -Reis Pereira; pedindo oa fa-
vores do montepio,. conto viuve 'do contri-
buinte Luiz Augusto dos Reis Pereira, pra-
ticante da Administração dos Correios do Es-
tado' de Minas-Geraeá.—Apre3ente a certidão-
do Seu casamento e ni do 'nascimento (lesou
filho Luiz ; prove qual o ordenado simples
que percebia o contribuinte, e queceste não :-
deixou outra filho legitimo ou- legitimado.'

D. Anna Rosa doarino Prado e.Bonilha,"
idem, Como viuvo do contribuinte Fernando' .
Martins Bonilha, .porteiro apOsentado,' da .- -
Administração dos Correios do atado" de lSão; •
Pitulwe- Deferido. - 	 n !Z. ,„

Directoria Geral-da:Industria
. „Expediente de 11 de maio ii.,e'.'1906

Ao Ministerio- da' Marinha. devolveram-se,
os requerimentos que a Rio de Janeiro Tram-..
way, Light and Power Company, Liátited,
pede permissão -para •lançar cabos subma-e
rinas entre esta capital e a cidade -de
.theroy, acompanhados das informações peca,.
stades pela-Directoria Geral dos Telegraphos-
e pela C0111111iSSãO, fiscal das- obras do porto.' :1

.
.Reus.r.intentos despachado,...

Dia 10 de maio de 11966
Ineocencio Ferreira de Araujo„: agente do

Correio, em _Vigia, Estado do . Ptirá, :pedindo
que a Repartição dos Correios. ,seja autori-
zadaa Pagar O alaguel da casa"ein.que eme-
ciona•aquella ageacia.e-elrelefem.9. • 	 .••

••
Sociedade Accummulativa e Beneficente

de Campos dos Goytaca,zeã, Estado' do Rio de ,
Janeiro, pedindo a, approváção dos seus es-
tatutos e autorização para funccionar, nos:—
termos do § 40 do art. 46 ao decreto no 434.
de 4 de julho de 1891.—A supplicante Lide-
pende de autorização deste ministerio para
funceionar.

Directoria Geral de Obras e Viação .
Por portaria de 11 do corrente, foi proroe

gado por 90 diás, com ordenado,: de accôrdo
com o § 1°, do art. 20 do decreto n.. 4.484, de....
7 de março de 1870, a licença, qtie,:por
tempo; foi Concedida pela directóriO da Es;
trada de Ferra Central do Bra,zil ao arma-.
zenista: da 4i, divisão - da mesmo Estrada:,,
Azarias Vaz Ferreira. liara tratar de
aode.	 " ,



Comi), , -de moveis •fornecidOS• áqitellit , repar-
tiçã4 em março.tiltimo,;	 ..-4

da, Ca	 'Aroortiza.ção,. de, 16 (hi
feVereiroideindo . 200,;,;'ad por eirtá
repartição,	 despezas' Tmittda,à .por	 • -

- feitas em janeiro:ultimei.:
-N.L148, da Délegaeja.1"isea1,no

de.,dezembre*•'-' de z•-; 19073;'" credite -Ido'. -•131$058 .
=1cçptohl t dekegaéia;:--para:pagaMento'des..vetW:''.'..--
eimeates . do'.40,escripturario !Àrthitr. Gai1ics.

	

dá Vosfit .4 . relatives• tio peritide.do ,. 10 de dti-;	 :	 ..,"
'tiibre.W • 16:de ...Oovenibre , de "1905	 r .-••• r; ;

Régliéri ácidos:
De `,I.I.A.,[da Critz; Paganiento .do.. 60$; .de -

f

•

 ornkeithento de uma" ba.odeir c "a(i-Thesõtto-,,,
:FCd,erai,eM ÉèVerCird11111111d, 	 •":

Barnal y...Alves de Ilrito,idéni do-147$80G,
ft:toe-L..11 do 3° .ései..1*- •

nyitrie .- do. `yribtinal de' Ciinta.g Eugenio ••
Brit;.; •;•-•;'•	 •

•;-=. Sel.ii,o eioiiito (In -
'199Az;9024 Delegacia Fiscal ein»Sergi,ezt, para -
-pa ga mente das-peumsOc. S devidas á . regi toren to -. •
--mio corrente•antio:,	 .." .!	 7,

;

•

 -.4:Xe,Weios lindas	 /.
:Re literiniente	 Judia Pereirs

pAgáineâto' . (1.(1'.220$51(;7; , fia.	 :-
periodd de 19 a , 31 de dezembro de . '1901 e do .
quariti eati vo,para. 'funeral -eu Dito.'
•H.-.Miníãtérie•ila,

-515. :. de	 '"aln;i1; paga tnento.wi-,-
/

•	

.4(1..$170:a di	 "de	 *,a.-
tis'te"Ministerio; no

'5'0,:dii.'4'nenna•da'taVeredite tle ;19,7;ii10()
Deléga'Cia• Fiscal riál)p-riniinl?neb,.Rtra pa-.-..

.gárnento.do Soldo "c raçõys que ceinpei. em ao
ni.triniteirO .,nelimal "de •2 .. • ebigse - uui dolo
Pedro' Celestino • da' Sii.Va, ` a'eóntar ile 1 (IV • •
Mared:a 31 de dezetábrá 'do' cOrrênte.a.rin6.''

DIkRIO -DOS-. TRIBUIIMS.-
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lie4l3 0 do dia II de. maio da .1906.

,Devolveu-so ao. MiniStorio . da Fazenda. ,
:devidamente inbruado, o precesi ,:o - sobre'
.aforamento de terrenos	 fi•on.='•
teit ;os	 Ketlio'fi: 21 da: Pi;aia-•Fórinesa,.-

..'reqUerido por'Franeiàa) - 3.os Retirig5,tieS: ' •
r	 •

•1?égiré"ririreos	 .

-Dia 11 de. inale de" 1.90Ç

JA".--15,.. 31:aia 'e 'C. iifi.;ás;:'enip.-k.g";:id!"».;i1O.
.01.íía.s'Páblicâs ila• Cap I ttl Feder A,

; Pedindo .egneessãO .de	 Pasár
gons nos .trens stibur,baliái;" -Com- abatimento

.de 7ã	 de. a.ccordo..cám . 0.-arttgo.15.das
- 'dicções -regula. , , J.eatareS..da.ESÉrada•-dc. F.er,ro."

do Braz	 Provem fl,l1(' ..1"'"í
• .gadosettoperarios daquellal.epart ição adm.

. de poderem . (iózar (lã reditéçãO naS• •• entre as e,staeiies-.A6D.••Clara:. .	 •	 ,

Ordens de padamento:,•-,..".-:-.,
Ordeã:,_"(b - pas.r.amOnlo, ;s bi O is -Tin9

.profédu (16spaciro_dõ.'registrif..:.e.et.1,1.4lo.w.k;,

.• • Mini .st6.rio:Ála .,.Indtistria•-,. Viação e - ObraÀ-:
Publicas.—..»Ayisos„,;	 „ ;

,000$0,00, 'da féria Ao..pesgoal ..-;érupregado,. em

Ció da iiiSPecrifo,:téral •(b)à-'Obrai
N de 7.de corrente. idem de 88'8333,-

, da lilhad venciritentos que, .COninetem.:aás.
engenheiros e aux iliareS da mesma Inspecção,
no /noz de abril ultime

N.. 1.439, .d.a, me Mui, data, 	 da,
. tia de 4:4198010, da feria do pesoal emprer.

gado, CM abril utime,..éni serviçoS:Concer-,..
. neaies» há ProSegniniento
buo de agita;	 • •

N. 1.315, de 20 de.aln .il. itlm de 2:503$000,
Comranbia das Estradas de Forro Ao Norte'

do Drakit, cesãionariada CoMpatthia-..Viação.-
rei'rea/e Oavial 'do Tóõzinti4s . á A raguaya, •
da 4itliVanção relativa a viagoit realizada no
mez de. março ultimo • ..	 - 
- • N-. • 1:412," de 7 do corrente,' idein de'

• 1 :385$400, tolha' do c:SSoal . subalterno da:
liosPedaria 'da Ilha das t1f.,2é3 relativa ao
mez, do abril ultimo ; - • • •	 .	 -

N. 1.322, de 2.1 abril, ídorn (le 3/11:420$860
á ne -Antas4N- 8. 1cam . Nt'ccIion Company

da Subvenção , relali s'a. ás viagens re-
-	 alizadas nas 'linhas. de Manaus. -Maçai:ia,
. Bay,ão. ; Slquito.S; , Negro, ISladeira :Ptir tis é,Oyapeek, no 11 -1êZ.	 tatieiro intimo.;

.1.401; de ..8 do, eorretite." idem de
9:956Sak9, da Pilha • do -pessoal empregado,
em airil ultimo, no serviço do Becensea-

.. m	 arento der1909, a •cgo'da. Directoria Geral de
Estatistica;

T. 0-10,de 23 de fevereiro,idem de 7:0-0-0-$00.0,-
JOse Angusto:de Souza, da acquisiçãO feita.

pela .I.;nião de-um terreno da rua . - d.o General

• Ministerio	 Justiça ' o -Nege•-.4oS late-.	 •.rores.= AN-isos	 -.• „. •
2-41o:Cerrente,....pagaritenfo•de

•3:986$660.fda;:.folW.t'iliír.fieSSiial'do,".eSeriptoió"
(té

Cerrenteidetn•.-de
.2:115Si1a Tolha do ---•Péssoa,1 :Sem, •neinieaeã.6:
-da- 11ibliotlibea" Naéionál,-;nO'-mez

iN	

-`-'

1:902; do ..27 .2tié abril; iderk-de
ui &cic1c3 - A,ionmíe de Gd de liódãJLi(êirõ

'de fOrnebiinènlci z"dCgaz-"-Teitá:4 : Secretaria
•deste, Ministerio .e, ah. Tribimal •: d(O - • Jury,- f:no
1° trinteStre dá Corrente•nnUO:•,; C

de: 1 do. eóreente idem :de^ . 250.:;:
-ao 1)r,161Teroit:Lei1slitirg-.dó•Leate4

páK.attbãti-':
nieãO	 respect iVo' Directár daS Golo niak 'de

Al tenados-	 •-•-•	 •	 À
:t1644 . dói,. P. de cerrent,o. 4de	 ,q att,'

dp-3-10;666 .,* da •folh c dos:sztlarieS:.v'ericides,..i.
rein-abril .:-lindo,-.peloS•-•erVentes do" SuPréhie
•tribunal. Federal: -

2.030:(le '5 do corrente,- ideaida 3504;,. -
:a F1'alieWe cide . Paitla '.1(...de AkeVótle;•de.,altt.,..
.-gtiel.'7(1d . -prédio - oceupacio--peloComuiiandõ
ScLpcl ior • da': (kikii .dá.:N;t:élénal; , dcSta,

••tal,•416.niez-dê
.1 .003; do -1.do corrente, :bleM -dó 60$,-

folha des . Sálaries
tla'ç Junta.Coriimercial,-em -abril ultime;

iticÁlna dattt,-•:idetn.dé.500.(J);
.'da folha- de = :gratifica:cã -O-que -compete,- em--
•abril ultimo, ao' ux ia r de-escritada-Juiu-
t'Lclo-"..Corretere;
-	 1.929,-i de 30 de ahri1: :,(brit.	 50000

júii.ieíro (to -Are 111 v6 PUld fee Nadei tal
de . GitsMãeCastelle Ilranee,•rde.au--

xilio .Para zultigitel def-ctszt, no Mei' . de . abril
.ultime;- •	 • -•-• .

•N: . 1.8'38 t : de-27 deUbril;ident de 1;000,000 .
ao Senattor.pek.) Estado de -Minas • GeraeS. Fe-

August . , de Oliveira Peima', de apida.
do custo, •	 •	 .

1 ..90d, da •. 11-10f11.1 - 11at;Zi, idedi-Aa qltantia -
de G: 270$278; ' :i• diversos, de Terneciinentog.as
Oólopiás do AlienaddS na Ilha do dovernador,..
nós' niezes .de• • lev réfrO "é ITIOé0:iiltimo;.
. N.'1.01.-1, tle8 .tle abril.-idem:•det:781:,•;02.0,'
ri ' diversos, de forlieei men OS á • Fac u Idade do •
iledeelna, dóilio-d6 'Janeiro: . eiii-Mahe'ul-:.
timo..

.	 .

N. ' .1:957, 'do .1 . -der,,'cói,reritd,. idem
100,009,• . port(j irO . ila,Faérildadá ..de
décina.do Rio,de..3aneiro, para aluguel . - do
casa, no iue. z de abril ultimo ;• • • -"

	
•-•

N. 1.915; de 2 .1-.(le abril, idem da quantia , de
-1 I.: 2028559;	 ÇSOS;	 fOrneC Mentos••Força	 no I. ri mestre

&Ides.. dos Tri;)unaes e, JulZ03d,a.) Justi	 •
. '	 Federal é do-Distriètã -Federal	 ••

Suprimo Tribunal Federal L-Etua Pritneirn
da Março n 20 1 ., andar„"..	 .
• :Juizo Seccional	 i a. é 21 -Varia, rua Pri.
,metro de Março n. 20, pavimento terreo ..,• • /

Curte de Appellação — Rita .do Lavradio
nt 72,1° , andar. •	 s
• • Juizos—Právédoria 	 Residuos;' ørphloi
e Ausentes,- 4 1 e 21 Vara Cominercio,• 11;

' 2°'; e 3 ,, Varas Civel P; -, 21 ; O . 31 Varai . ; Cri-'
mirial; i a , 2', 3',. 4' O - 51..Varaa, e Juizo dos
WeitOs da Faiendi-Municipal, rua' dos Invaj•
lido	 108, 1° andár '• Juizo dós . Peitos da
.S .ande • PubliCa',.	 deiLaVradio-nr

Pretorias-:- 1 a. , ritalloVa • do Ouvidor n.„18. •
(2(rand_ar);	 'rua'	 n. 20 ;_31,-rtia
dá "Alfandelia —n240 '; 41 ," 'braia . do Santa.'
LuZia - n: . 5; . 5 a, 'rua do• Lavradio n'. figl ;.

:rna do .,Cattete 11:138; . 71 ;rua‘Farani n. 4'.2;
S° • praia,çia 'Republica ,n..10; , 0. , -rua' Ednacio .

• Sá n. 3.3; 10°, rua Figneira de IdellO ti. ' 22i.
'rua de.S. Cbristovão n. 96 D . ; - , 12'; -

rua	 Dias. dà Critz ri. 23, estação
Moyer; , 131; rua	 Archi.is Cordeiro ti .232:
•eátação da Piedade; •14 a, rua do. Campinhó; •
estação da -Cascadara; 15 1, estação de Cauidc	 -
Grande: .	 ' •	 -	 •

_
- passões e'audieuz,las *de hoje

,Supremo Tribunal, co meio-, dia.	 • .
:•.,,Jo,izes de Direito—Provedoria e ilesidnos,.. •
as “ . 3141i6ra. s; OrpliãoSe:AiiSentiss, , 11 Yara;• .

,ftà-"11 112 . horas
Criminal, i a Vara, ás11 horas; , 2-t Vara,
ás 11 3r4i	 ácn meio-dia; 4 .1TVara, •
á 112 hora; ri!.Vara, á 1 hora ; Juiz dos Foi.. ,
tos da Sande Publicas, ao • meto-dia	 " •

Pretorias	 õ meio-dia ; 2x-é 151 ás- 11 "
83; 13%. o 14°', ao meio-dia. ' 	 '

-	 •
N.:1,315, de 28 de ab:;1,:idem de 7:31.7$370

í, diversos. de plantas ese mentes fornecidas . á:
Sociedade Nacional de Agricultura e idistrk
buidas aos a.gricultorés;tio mez . de fevereiro
ultimo ; . •	 .•	 .•

N. 1.410, de 7 do corrente, idem de 2:116,
dzaeria do pSseal empregado, em abril ul-
timo, nos serviçOS da fiscalização, separa.,ção
e aferição. de hydrometros,a, cargo da Inspe-

. Cçãe Geral 'das Obraa'PubliCa's,
1.410, da mesma • data,idern dy1:66_5$000;

da,follia „do. pl-,.,ssoal. empregado, • em abril
•..Ultimo, na efficiria:typographica da,Diroétci•;
ria Geral do Estatistica; 	 - •	 -

N. 1.337, do 20 do abril, ideni do 1-10$800:
ao Interprete da hospedaria tia Ilha das Flo-
res, Artigir Kistuman Ferreira, da despeda,

• em março tiltinao,com o. embarque de immi-
grantes e suas bagagens;

• *• Muusterie d Fazenda: 1. • -
'	 •	 • -	 -	 -	 •
• N. :497, da CaS -ti da-Moeda, do ' 25 de abril,.
paganienici de 2-10s,' Theomilla Azeredo,
de ftirdecimentõ • de- .Saeços aquela "
:tição', em mareo".. -uftint6';'	 •	 •

Sem 'numero da Camara g-radical dos -Ciar=
re,ores de Fundos -Publicas, de "2 Ge abril;
idem de 800 3iiveneid. de-- Moraes, do'
alugai relatie ao-'Mei de" . Ma:rei) Ultimo;
da 'casa onde funéciOhani-d,' Casa - da. Bolsa' e
Èee'rettiria da• Camara' dos 'Corretores ; • 	 •

N. 2W, da Alfandega do Rio de Janeiro; de
20 de' março, credite de 1:294$334
.repartição, para pagamento de Vencimentos
: ao-40 escriPturarto Luiz Segundo Bezerrada.
-Trindade, nó periode do março a dezembro
do coi;rentá annd .; -7 • ••

N. 56, da mesma repartição, de -3 de fe-.
vereiro, pagamento de 250S -a,o porteiro da.-.
quella repartição, cie. despeias miuda,s por
elle feitas 'em janoirá : tiltimo • • -

	

51, dalleeebodoria	 de Janeiro,
.(16 "21.: de • -abáli 'idem . do _480$ a,Auler &
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Côrte de A.ppellação
EDITAL' ,

Faço publico que os julgamentos das
pellações: crime n. 128, , appellante Matheua
Placido Teixeira, appellada a justiça sani-
tarja ; civel n. 173, aprellante o Dr. juiz de
direito da 2a Vara eive!, appellado o Dr. An-
taro Ferreira de Avilla, terão logar na.,
sessão da Segunda Camara., no dia 15 do
:corrente ou nas seguintes.

.Secretaria da Côrte de Appellação, 11 de
maio de 1905.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Segunda Camara, em 11 de maio
-	 de 1906 .

Presidencia do Sr. desembargador Miranda
Ribeiro — Secretario, Dr, Evarista Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
Muniz Barreto, Viveiros de Castro e Celso
Guimarães e Dr. Moraes Sarmento, pro-,
curador geral do districto.

JULGAMENTOS

• Recurso-crime

N. 72—Relator, o Sr. desembargador Pi-
tanga ; recorrente, Antonio Ferreira de
Oliveira Costa ; recorrida, Joaquina Maria.
—Deram provimento ao recurso para, jul-
gando procedente a queixa de fls. pronun-
ciarem a recorrida no art. 339 § 4, unani-
Memente.

Carta testenzunhavel
•N. 62—Relator, o Sr. desembargador Pi-

tanga;• supplicante, Henrique Canelo Pe-
reira Soares ; supplicado, o juizo. — Jul-
garam improcedente a carta, unanime-
mente.

Aggravos de petições

N. 458 , Redator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravante, Manoel Mar-
ques da Silva ; aggravado, Marques, Ribei-
ro & CoMp.—Julgaramprejudicado o aggra-
vo unanimemente.

N. 457— Relator, se Sr. desembargador
Muniz Barreto ; aggravante, D. Therezo.
Carolina de Carvalho ; aggravado; Dr. João
Victorino Pareto . Junior.—Negaram provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 463 — Redator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; aggravante, D. Maria
Ayres Pinto ; aggravada, D. Romana Ayres
Pinto.—Deram provimento ao aggravo para
que o juiz a quo, reformando a decisão, resti-
tua a. menor ao poder de sua mãe, unanime-
mente.

N. 467 —Redator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravante, D. Cecilia
Breves de Almeida Rego ; aggra,vada, a ba-
roneza de Ladario. — Negaram provimento
ao ag,gravo com o voto de desempate do
presidente, contra os votos dos Srs. desem-
barga [ores Drummond, Salvador Moniz e
Souza. Pitanga.

Appellaçao crime

N. 73 — Redator, o Sr. desembargador
NIuniz Barreto ; appellante, João Francisco
da Silva ; appellada, a justiça.—Negaram
provimento á appellação, unanimemente.
Impedido, o Sr. desembargador Viveiros de
Castro.

Appellações eiveis
N. 2.757—(Desistencia)—Relator, o Sr. des-

embargador Lima Drummond ; appellante,
Pedro Teixeira Godinho inventariante e her-
deiro de Bernardo Joaquim de Oliveira ;
appellado, Erice Augusto Penna por cabeça
de casal.—Julgaram por termo a desistencia
para que produza os seus devidos effeitos.

Impedido, o Sr. desembargador Viveiros de
Castra.	 .	 •
, N. 82— Redator, o Sr. desembargador Pi-
tanga; appellante, Manoel Alves Lobo ; appels
lado, Ignacio José de Mello .—Deram provi-
mento á appellação para animar o proces-
sado, pelo voto de desempate, contra os dos
Srs. desembargadores Celso Guimarães e
Lima Drummond que julgaram improce-
dente a . acção e do . desembargador Souza
Pitanga, que .nega.va, provimento, Impedido,
o Sr. desembargador Viveiros de Castro.•
• Foi designado o Sr. desembargador Muniz
Barreto para relatar o aceordão.

N.3.131—o Relator,Sr. desembargador Celso
Guimarães; appellante Augusto Cordovil Ca-
milo Monteiro; appellado Dr. Joaquim José
de Siqueira — Deram provimento á appella.-
ção para, julgando valido o processado, man-
dar que o juiz a quo julgue de mentis, contra
o vota do Sr. desembargador Pitanga, que
negava provimento. Impedido o Sr. desem-.
bargador Viveiros de Castro. -

,	 . SORTEIO
Aggravos de petiço

— Sr. desembargador Lima Drum-
-mond.

N. 473 —Sr. desembargador Pitanga.
Carta testentunhavel .

N. 63 — Sr. desembarga.dor'Muniz Bar-
reto.

Recurso crime

N. 82 — Sr. dnembargador Celso. Guima-
rães,

EM MESA,

Agg,.avos de petiçõo

N. 475 e 479.
Recurso crime

N. 7.

Juizo cie Direito da Primeira.
Vara, Commereial

JUIZ, DR. NAHUCO DE ABREU—ERCRIVÁIG,
CORONEL CORTE REAL

-Audiencia do dia ii de maio de !RS
Pallencia•

De José Becker.—Inde gro a petição de
fls. 451 pelas razões addazidas a fls. 454.

Cesseto de bens

fie Sebastião de Pinho. — Cumpra-se o
accordão.

Liquidaçao forçada

Da Empraza Viação do Brazilo,Na fôrma
requerida a fls. 1.047.

Liquidações de firmas

De F. Venancio & Coral), — Mantenho o
despacho que arbitrou os salarios dos pe-
ritos reclamantes a fls. 47.

De Pereira Pinto & Vieira.—Rectificada a
numeração de fls. 197 em deante, á con-
clusão:

De Pinto & Barros. —Com a informação do
contador, á conclusão.

De Rodrigues & Drummond.—Digam os
interessados no prazo de 48 horas.

De Vianna, Fonseca & C,omp.—Sellados e
preparados, á conclusão.

Acção de dez dias

Autor, Leonardo Rodrigues de Mello, réo
Simão Rodrigues Neves.— Rectifique-se a
numeração de fls. 3 em deante.

Acçõo ordinaria

Autor, Francisco J026 Ferreira Alegria re-
presentante da firma Alegria & Comp.; ré,
Companhia Assucareira. — Recebida a con-
testação, prosiga-se.

. •	 ExecuUoe hypothecario .	 .
• NequenteS, Mignel Carlos da Silva Braga. -

e 'sita. mulher a. Anicha Candida Vieira :
Braga ; executados, Dr. Jos ,á Joaquim Fer-
reira da, Costa.Braga e sua -mulher D. Cle-
mentina Galarão da Costa Braga. —Digam os '
interessados no prazo de 48-horas.

Embargo

•Embargante, johri B. Orr r ; embargada,
South American Asphalt Paving:Company.— .
Respondido o . aggravo e mandado remet-
ter-se. • "

Requerimento

, Supplicante, Visconde de Guahy ;
eados, Luiz Augusto Pereira de "Campos e
outros.—Na fárma requerida a fls. 7.

• -,	 Prestaoo de contas	 -

Supplicaute, Manoel Teixeira de Souza;
syndico definitivo da fallencia de Teixeira. -
Marques & Santos.Julgo bfias as contas
prestadas em face dos autos e dos pareceres
de fls, para que surtam os legaes effeitos;
pagas as castas.	 .

Exames de livros

Supplicantes, Teixeira Borges & Comp: ;
supplicados, Muratori & Carneiro.—Julgo
por sentença o exame e verificação de con-
tas a fls., para que surta os legaes efeitos,
pagas as custas.	 .

Supplicantes, Henri. Stoltz. & Comp.; sup-
plicada, Maria Kuger.—Jugo por sentença
o exame e verificação de contas a fls., para-
que surta os legaes effeitos. Entregue-se á.
parte, independeate de traslado, para fazer.
-della o uso que lhe aprouver, pagas as -
custas.

Protesto

Supplicante, Corrêa d'Avila supplicados-,,
Tinoeo Machado & Comp.— EnErsgue-se
parte, para fazer delle o uso que lhe aprou-
ver, pagas as custas.

Appellações comâncrciaes.

Appellante, Adolpha Ubaldirio Xavier ;
appellados, Hamann & Comp., em liquida- .
ção.—Rectifique-sé a numeração de /Is. 65
em diante.

Appella.nte, Pedro Cerqueira d'Alambary
Luz ; appellado, Octaviano Martins da Costa, •
—Vista sobre os embargos ao Dr. 1°. promo•
ter publico.

Appellante, capitão José .Teixeira Sam
paio ; appellado, Benjamin Bohn.—Sellado.
e preparados, á conclusão.

Appellantes, Teixeira Marinho & Comp.;
appellado,, João Rodrigues Nooneira.—Devi»
dainente preparados, á conclusão, para de

4si,goação de dia.
•

Juizo de Direito da Seu.uda,
Nrar.a. Com m. ereial

JUIZ, DR. R,AJA GABAGLIA—ESCRIV/0 N rgarso, •
ARNALDO DA. SILVA TRILHO

Dia ii de maio de 190$
Fallenciae - •

De J. J. Moreira & C.—Prosiga-se nos
demais termos.

De A. da Fonseca & C.—Renove-se a dili-
gencia delis. 363, pelo IllUsIRO official, no
prazo de 48 horas.

De Araujo Graça Rodrigues & C.—Entre-
guem-se o saldo e lote de fumo constante- de
fls. 94 ao respectivo syndico. Satisfaça •
este o debito a que se. refere o officio de
fie. 107. Prosiga-se nos ulteriores termos.
com maxima urgencia.

De José Guim.,rães, Pereira .& C.—Nome-
ados peritos Luiz Abrantes e Miguel João
Tavares.
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• De S. R. Damasceno.a-Nomeados peritos
Emiti° Pinto Garcia e José Julio de Oliveira
Martins.

De Mattos & Gonçalves.—Notifiqueru-se
os syndicos para, dentro de 24. horas,: dize-.
rem sobre a petição de fls. 169. • 	 ^

Liquidação forçada

• Da Banco de Credito Brazileira. —O s uppli-
cante de fls. 263 satisfaça, aos syndicos. .
a Da Companhia União Soroca,bana e Ituana.
•--De parte as procedentes ro,sões da resposta.
(dos syndico3 a fls. 5.483, que mostrará a. sem
rasão da petição de fls. 5.467, não póde ser
esta attendida, por ser a • reproducção de
anteriores petiçaies • (fls.. 5.307 a 5.309 ..e de.
fls. 5.315 a-5.323) já -indeferidas peles des-
pacho de fls. 5.406 V a 5.407. 	 •

Em uma petição p3r linha. da Companhia
Edi doadora. 	 v idamente, senados, voltem.
• Em uma- petição por- linha de Armando
Rosa. Pereira.—Sellados, voltem.

Execuções

Autora, a Companhia Industrial Cimento
e Ferro ; réo, Dr. Francisco de Góes. —Sel-
lados, voltem.
• Exesuente, barão de Pa,ranaplacaba; ex-

ecutada, a Companhia Centro Industrial Nas
cional.—Devidamente sellados,

Exequente, Joaquim Pacheco da Rocha;
executado, Antonio Ferreira -Junior. —_assi-
gnado em audiencia. o prazo de seis dias
para embargos sob as penas da lei.

Liquidações	 -
De Machado & Comi.—Proceda-so ao ex-

ame requerida no dia 2 do corrente, á 1 hora
da tarde.

De Corrêa & Ferreira .—Dê-se nova vista
aoDr. curador para dizer sobre a infor-
mação da fis.76.

Do F. Mis.sick. & Comp.—Reformada a de-
cisão aggravasia. Nomeado liquidante Rodri-
go de Carvalho Torres.

Appellaçao

Appellantes, José Aziz e sua mulher La-
tem; appel lado, Ruh id Gavra az i —J ulgad a
procedeate a preliminar do appellado, afim
de não conhecer da apaellação, p r apre-
sentada fóra de p:azo legal, condeinnado o
appellante nas custas.

Reconhecimento

Autoras, Oresti Ferraris e J2tts Pores ;
réo, José Francisco Brandão Cavalcanti.—
Senados e preparados, á conclusão.

Execução de penhor

Exesuente, -commendador José Augusto
Laranja ; executado, o espolio da José An-
gelo Laranja Sobrinho.— Assigna,d3 em au-
(Lancia, o prazo de cinco dias para contesta-
ção, pena de lançamento.

Deposito

Autores, Ilarrn,Stoltz & Comp. ; réa, Agos-
tinho Ferreira Chaves.—Deferida, a petição
de fis. 2.

Executivo hypothecario
Exequente, João Dias de Mello; executa-

dos, Antonio Delfim Simões da Silva e sua
mulher.—Antes de liquidado o incidente
da prestação de contas dos autos. em opaca-
s° não é de attender-sa o pedido de fls. 195.

Dez dias

Autor, Antonio Joaquim da Rocha Bar-
ros; ré, D. Bernardina do Couto Marques.
—Nomeado terceiro perito o perito Secundino
Mauricéa.

Autor, João Peixoto de Souza; ré, D. Maria
Eulalia sobral Moreira .—Informe o escri-
vão si estos autos foram entregues ao advo-

gado. da ia - na, data . do.termca de vista de
fls. 7, ou, no caso Contrario, em. que data
exacta e por que motivo.
• Autor,-José Fernandes .Alves ; réos, Fran-
cisco Martins de Aguiar e. outro. —Assigna-
do em audiencia o prazo para embargo.

Ordinarias	 -
Autor, JdaquiM Rodrigues dá Silva; réos;

Clemente Botelho e o Banco da Republica do
Brazilaa-Reeebidas as contestaçõss, prosi-
gasse.

Autor, Armando Rosa Pereira; ré, a Com-
panhia -.União Sorocabo.na, e Ituana.—Em.
prova.

AggraVo
• Aggravantc, João E; Jausson; aggravada,
Maria Barbara Caetano, da Silva .—Sellados
o preparados, voltem.

Juizo do Direito- da Terceira,
• Vara Commereial

JUIZ, DR. NE3T0R MEIRA—ESCRIVÃO, J. • 5.
PINTO JUNIOR•

• Dia 11 de maio de 1903
Y8iflcações de contas

Supplicantes,Gonçalves Zenha & .Comp.,
successores de Joaquim José Gonçalves
& Comp. ; supplicados, José Lopes Flora
& Comp.—Julgada por sentença a verifica-
ção da conta constante do laudo de fls. 10
a 14.

supplicantes, Corrêa da Costa & Comp.;
supplicado, Antonio Fernandes de Lima.—
Julgados por sentença os laudos de fls. 11 a
13, 15 a 17, 22 a 24 relativos á verificação
da conta resuerida par Corrêa da Costa
& Comp. contra Antonio Fernandes de Lima.

Executiros
Exesuente, Abelardo Gardone Ramos ; ex-

ecutada, D. Maria Gonçalves Braga de Car-
vallio.—Respondido o ag araso. •

Exequente, José Machado Mendes ; ex-
ecutada, D. Eudoxia dos Santos Marques
Dias. —Respondido o aggravo.

Exequente, Jo;epli Alkaim ; executado,
João Kastrup,—Defiro o pedido de ffs. 31.

Ordinaria
Autores, Figueiredo & Comp.; réos, Ma-

noel Gonçalaes de Macedo e sua mulher.—
Recebida a appellação nos effeitos regu-
lares.

Arresto
Arrestantes, Carvalho & Ferreira, em li-

quidação ; arrestado, J. Kastrup. — Res-
pondido o aggravo.

DiS3011.1 Çã C3
Abreu & Souza.—Os interessados que di-

gam sobre a proposta fls. 57.
Peixoto Vianna & Comp.—O liquida,nte que

diga sobre a impugnação de fie. 309 v.
a 310.

juizo da, Quarta Pretoria
JUIZ, DR. AUTO FORTES — ESCR,IVÃO, JOSÉ

LOPES DE OLIVEIRA. ARAUJO

Dia IA de maio de 1906

• Acção summarissima
Autore3, Nanes de Sá as Comp. réo, Manoel

Pinto Lyra.—Vistos etc. attendendo a que
o rao Manoel Pinto Lyra, intimado com a
comminação de confesso,. não compareceu á
audieacia aprasada, incorrendo assim na
referida comminação ; attendendo a que o
pedido dos autores Nunes de Sá & Comp.
além. de não ter soffrido contestação do réo,
ficou confirmado pela prova testemunhal;
attendendo a que o réo não tem livros e ao
inale que dos autos consta ; julgo proce-
dente a acção, para condemnar, como coe-
demito o réó, ao pagamento da quantia pe-
dida de 160$, e custas. Intime-se e regis-
tre-se.

_Inventario
Falleeido, João Augusto Pereira Dias, ia.!

ventariante, Alfredo Machado Guimarães-
Julgo por sentença , o calculo de adjudicação
de fls. 15 para que produza todos os afiei-
tos do direito e mando que se cumpra e
guarde COMO nane se contei:, salvo pre-
juizo de terceiros e pagas as custas na forma
da lei. Oficie-se no sentido, de ser liqui-
dada a caderneta.	 .	 •

Acçao ordinaria
Autores Navio, Emes & Comp. ré"

Santos Fáini & Filhos. — Em prova.
Despejo

Autora, Santa Casa da Misericordia ; réO,
Raymuudo F. .de Oliveira.—Julgo • por sen-
tença o lançamento de fls, para que produza
todos os effeitos do direito, Exp iça-se o man-
dato de despejo, pagas as custas na forma
da lei.

• - Execução de sentença

Exe quente, C. Abra,nches & Comp ;
acidado, Bordallo & Comp.—Os embargos
recebidos a fie. 35 o contestados a fls. 35 v.
Julgo afinal não provados :

a) porque quando foi proposta a acção que
determinou a presente execução não estava
ainda prescripto • o direito dos autores pois,
da data do vencimento das letras acciona-
das não havia corrido o lapso de cinco anhos' .
exigido pelo art. 443 do Cod. Commercial
para a prescripção das acções provenientes
de letras

8) porque a defesa invocada com funda-
mento no art. 444 do Cod. Cm-amarelai
não tem applicaçã,o na hypothese, quando a
acção principal foi proposta contra a firma
Bordallo & Comp.; por não ter a dissolução
da firma, operada aos 27 de abril de 1894, a
menor influencia sobre os direitos dos* credo-
res, uma vez que estes não convieram ex-
pressamente na resalva estabelecida no dis-
tracto, tão pouco praticaram outros actos
que a lei reputa indicativos de seu assenti-
mento (art. 343 do Cod. Commercial ; De-
mais a disposição do art. 444 citada só tem
applicação as sociedades (Orlando—nota 635)
o que não aconteceu com a, firma deman-
dada;

c) porque a execução presente foi inten-
tada ainda em tensa) habil ;

d) porque o beneficio de ordena invocado
pelo executado não tem procedencia nem
está de accôrdo com as suas alle,gações
quando afirma estar acabada a sociedade
desde 1894, por isso que desapparecera.m os
bens sóciaes, Sendo certo que o credor tem o -
direito repressivo contra, o- outro, isto no
caso de uma dissolução contra a lei, como
se deu na hypothese da firma Bordallo & •
Comp.; demais para que vingasse o bene-
ficio de ordem invocado pelo executado ne-
cwario seria que elle apontasse os bens
sociaes.

E assim decidindo hei por subsistente a
penhora realisa,da, em bens do executado em-
bargante a quem condemna nas custas. Pro-
siga-se nos ulteriores termos da execução.,
Intime-se e registre-se.

Juizo da Oitava Pretoria
JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO — ESCRIVÃO,

CORRÊA DE 11E11.0

Despachos de 11 de maio de 1906

Crime

Autora, a justiça ; réo, Irenio Manoel dos
Santos (art. 369 do Codigo Penal).

Despacho;

Porfirio 'Augusto Ferreira (art. 303 do Co
digo Penal). —Ao Dr. promotor.

_ Alfredo Nunes (idem).—Ideal.
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Innéeencio, Martins (idem)	 .	 „.
-",Constanti no Pásos (idem) 	 . •

• "' : :•Itenato F'erreiraGmiçaiVes"(iderri):•=1"(lotn,
• --, lIerreinio•Giannuzzi
. ' • Torto do. SantóS" Avena] . (idem).—Idem. .
.	 Todr.ijo•(" art 297 " .dó . . Codigo

iitliïo	

........

ltürefd :(art:-:-.390 • 6' 'Codlgo ,,ponal);•?..

Marques 'Angtisto i 	do
.••

':••	 •	 •

.	 •

, ifn	 .tus

(É-1

Dësj hos  de. 11 ',de maio d 490G
• t.:	 -•!" ti Z.";

• t

Costa ,..&.,Monde.; ssupplicailo, •
•„,...,...-iitsmio,figneredo -de Albuquerquelitigmlo

: do',” Praz-o, asSi=

• '•,Ailiorei..•Fernitride,	 irmão :•_,r0.--.:Mario
•laci ir dto dás -r.). .)re,z-jt-Izenie,t tidt	 zio	 '-• _	 - _	 •-
-	 .

doe•gertir. ,. •	 :

• 1101(19 , C às tO di o, ' ..1oz!.q !, um	 \-tl1a1 ã ;
....,111176:itáriá l iee','..Mánáèf.'.i.oe'l i d i \-1. • ":"5-alládá;Y:7.-,..

mias1. .. i;e‘,:irese,b	 [ib.!
capito ;'."Carlós

5i Iva,":;" iii • entariante;: PrzixedeS' .• Maria ' • Lo

'ta	 ulgoda' poi•
- ,nlja.1.1Cãe.,:á'Ocia . 'f),):bfr da iiiverktiziiit.3,'sal sio
,•••iirito.dQ terceiras.'.	 -•••„'

ator; .1101e1iO X ia-ienes' _do,-Prado ; réo,.
.,pár 'sentença -á

•• --A	 1çãO Irá peita‘ide:.,cmtfesàO, 	 .00"tle,;
111 :„.1:1.1ó • 'à ráino pdtdo	 uros da -31101z1.i3

.. J1,2	 •

-	 ••••	 ".: 

.13 15(40,0,-,;, .T6,1,,v pl . IId uji _c14 b.onseca:
loP •d:-"SeAtença . . •!_- "	 ••	 • '

Dr.,_ pa,n1.) it.g.itto, Gomes. NP011'a; .pOr
do 'Éti,si'íielsci"

;i1S0t1 á 'citação folia •zi A.- M de •Ai'êa Leão,
pãézi mio waió"'de. 24 .11'0a:s.-despejar o predili
dc s'atl ZefOri no 'o 32 :•
:--..Apr(¡,,,•,)ado, 'compareceu,' e75,hibinclO, ti-ttes.j
tado • MediCo, `e.jacedelido o-Dr.'-juii. os` (irá'
da lei :,t,o'citzi,do: ; • ; 	 .."	 •

:O Pr::Mstrio 13evilacqua, por. parte de' Má-
nOel -,Vtitoni,.),• Gomes Gitimarãe; LCI0I011 .i,

¡ít:1,'(jãofeil;:is. 'ao.' qápitilb , Auierico de •Allin-
-,:iii-dripie.".pira", nesta audiencia f iliar

1e1 mSs..i13 .. tima.ação,suinma.ria,31op	 Sb')
. Pena 'de • -con fes	 301 ti	 teStc iii ik i,

pó:13:11e	 Aprewould,' não tannpti-

Ano•tiSto"•
pcir • parte- de Maria Dantas .... Barbosa. doi
-3antos, , itiventariante - do esp..)lio .•	 tio do

.tzo(trïgo \leito dos Stinto kf,' accusen'zis
:ções feltá a Domingos Artittje :e • Senbori

• FratiCiéa, por no • prazo 1 de 24 horas :des-
pejarem os Commodos,quó • occupam d'o pre-,
•ii per,óneente • ao esPolio, sito á, rua Caro-
 A	 ApregoadiS, não "_ cornpa.á

solicitzidor..Ahtopio•de, ,NlellO Jorge; loor
',..,ptérief de kflonio Forrei ra: de SouZá.aceizsoti

zi - ciiaçã.o feita 'a Ana iba,l Renato Cesar Bur-
lai -migai,' para nesta audiencia, ver-se • lhe
propor a presente acção summaria, .depor
$ob pena de "confesso ç _ver , jurar . teste
1011n lia s,• peira do revelia. `=- Apregoadd, não_	 - .	 • .compa,receu.	 _

Sècçáo-	 -
Ailtgr; jiistiça ; ré; -Jona RaMos dOS

gantoS • (art s : 396- o :199 'dd COdigã.Penal):=4
Julgtudo procedente:" ; 	 -	 1 -
"Autora; - a jits, tica ;,- réo;-JuvenciO Miguel

de'	 ei-ra (arts: 393'e 400- de(' Codigo Pehal):
9- ;:aeátili0o.'-', para, -aprogentar.

A titora.; :José:Pereira; ch4:
Santoà; ,JoaqUira'Joc do Freitá e Antonio
Regero:=Intitud-so- OS.';acicusatios -para-:. se.

"Verem :j	 ;

	

.	 .
';.,Okalko

•
Jort,en

• GoNC
cima 11 di nialO dá 19 -06 •-

• :	 •••-: ".'ProCess0:erj,n4: .". • :

nadd•anin.anno-de.pri .:ão: '	 : .
..

Itéo,.»Itob3Re Poli:—Idem 

• .

	 •

	

t lá no de tal	 .
junto do 4.Prcinotoreis..-..;:.

Réo,•-.Caótatid,,Thenial,..GoMei

•

 .-=Idern.- •
Camargo.: 1tónoyeip7se,

-s as--.d4igencizts. 	 ;	 •	 s",
-	 4nna.--,Idem
z: _ Itéos;„	 toai° de, Oliveira o Monoet Alves,
Texeira -Li	 • ..-
•,.ltéo-2,1'heopliilo, Rogerio - '1;:erreira. da

C	 • t:	 &'

• Itéã; ' Antonio 'Jose. U Ant11:10. ,-:7DÇ-tirido.
o tlicid.ao.Dr.".. Promotor
• .Itéo, Firmiano. José: 411tonif).;—ltenP)-e,113-§e

•..	 •	 •	 .
•Réo; Gustavo-de tal.— Defirido. .-O &Uh-) ao

Dr...Proniotor. 	 "Publiéd:I . • •-•'" :'	 --;
• ..:...	 • .	 . •

'MOS	 F&reira,. da Conceição e'out ros.
—kicbi a)o 	-"; '	 •	 -	 -
• II - Ca adido Joaq uim de -Mattos..-.-Ideni:

•
,

• -	 • '	 ' •iir 'dsed	 - •	 !;.:

A zitor; Jose /ferida.;
ateo,

- 1.1	 .•••: • .	 AreJtót -'

:Auctor, José' Merida;	 • -
• Itéo, Ernesto 1:1StraPp."-LJtil"atio: •

.	 , De; dias

• Atietor, •,Jns.é111erido •.--	 -	 • -	 •
Réo, , Maniel • Emilio 'Ferreira.- =Condem-

na•lolo	 ""=""."	 •	 ..-••	 .	 :.;

. _DITALS
zo	 to': d a, V'rov,e,-

.	 ':`;.	 .•	 •	 .•-

De.petwo	 .(te 20 fli,as, pára se;ida
. _c _arronataçaõ do iwedio . n. 20, âitos:rica

liewtrO . do Pludwago,- j)ertencerite en1-.vso--
T.rudio	 • .P.aria	 i lli"oiws Vasta,

,..,eyaffa''Cii'ài'Eugenio dc ilfooaea Costa	 . r

• O Dr.-. Enéas - Gai-vão, • juiz.  de „direito, da •.
Provedoria e .Residuos• nesta- cidade do Rio
de _Janeiro:	 . •	 _

: Fiz saber • ábà • que o preSente edital •de
prãça, "Ma' o prazo de 20 dias 'viram óu deite
noticia tiverem que dia 12 'dó maio pro:
ximo,- logo após a amliencia'doste juizo;-que
terá :1(30r tio meio dia no `-Foionz1 1 tia dos.

113,8; • O efficial • ile' , ja,Stilça 'que
estiver de -semana ha, do • trazer • za publió&
pregão 'de veada e . ;arrematação a , 'quem
mais der e maior . lança elibiwer acima da"
avaliação o • seg uinto -irninOvet pertencente,
em usolructo' - a, "D •." ` Lniza • Faria de' Moraes
Costa; eaSoda •eon4 Rigonlã (14' Mvraes • Cos-a:

Predio :oito	 rua .BarEp . do _Fia:mago
n.-: 20'; -é: de . sObrado : com „doas' "andares", •
tem -..tres cada
uma e • tres meJ,laninoS • com • grades' ., de
loiro 'no" poio .; •••T niede de- frente 6111.,70
por ,24,% :70.do	 .sura -construcçãO.- é de•.,.
pedra	 cal ate:- o, :.:vigardeato 	 dahi para
AMO; d re:-.-tijolo "do1i1ado -3i visõ e• S - de. estuque,..e.„?.
Torrenoao jadd.,qttó"dze.-ónirada-,pára,d
nied.] • 4 Met •cos de:frente ctorn- ;gradil.6 portão::
,de, ferra;.Sobreloilastra.s...de:: eautaria parat .
peito do pedra .e	 Do,ladó.do::jardim,teM, ,

portas; . pártadas_ de' ina,doirit. varanda:der. •
•rido ebri-i.eseada de-.6:ataria; . "gradil : dó . ferre
calpandre	 o 1.?.andar
(SM saleta iiientroda-; : .;Nlas,•gabine,‘"Qi
quartóá.	 :cosinlut, t e J10' 2°: , andar.
4 -quartos., 'tudo -forrado; O ...POrão -, é:aberto
eimeptado; o quintalanedes4,n.'70:por..1.0;,?1.35
de larkitra; •• :Ledo :niuradó:.d6: pedra: 6 • cal,
tendo:ao ". lado: ire i tb	 ft Lados,	 iflõ it

• aberta, ,eiu • banheiro ,- ó :tanque.; asa-,
liado', por 30:000;s: . 0: predio:acima,: descripte
-sel.acha onerado por.,itini Contracto , de •. ar- •
rendánintozenydengo.pra.Z.O,,:tonde,:sido-JUfe."
•mado para-obras, e..vae á:praça requeri- .
Mento . - da ..usiifructuaria D.' Luiza :Faria de
Moraes Costa, - caáada- com Fazgenio_de,.MoraeS
Costa-, • COM ti Cdaeordaheia-de todos os intereS.,
àa,dol; :como.- tudo. constá ..doS atitOs_de. per,

	

tá-,- : •• Pnensas	 1 Ven tari	 . fina,de
harão:Ào.flanungef.eXistentes".in eartorio do
eScriVão gim '.este >creve, 4 rua dos là"- •
;validos ir: i Wsobrado.: A . ,praça, felta.corn'..
-dinheiro d vista ou Cora _fiador ,idondo,•-,que
garanta 'o "j ti iz :;1?, ptróqiïe • Coaste e chegue
ao", conl ato' do 'todos, - -mandei'. passar - o,
presente edital 'para ser -a(Madó .no logar.AO,:
costiinió,extraliindo-;sa-..cápiasi. para •:publit •
coçZio na--Impren.sa,:-. Dado "o passado :130513
cidade dó Rio de • .janeiro_ e çartOri0 do 2,
(inicio' do- JjilZo -da 'Provedoria 'e-
eia 29(16;11)1,11 de:1003.---r.-•E'en; 'Alfredo •, JOSé,
Pintir; eScrivãd interino; 6 - subscravi; •=Enéd • •
GaliaTo	 (..

• Jtiiio:d4Direito da r•rimeirci:
Vira

De	 praça' có;n, •o	 dia.:, e. abatei
=74ieáto . légál fparci iz"-oe'Si	 '..i.'. •cü'rnzalação. dds
• beis iienItOrad áj . pôr Juli&m Gonçcdcas Vianna

C• a D. :Francisca • dê Abwiln . Ventura,

	

fórina -apafro'	 - -.•	 :. •	 . • ;

O	

_
Dr Pedéo • de-Aleahtara, nane° de Abreu;

juiz"dddireitã da' Primeira --VOra • do 'COni-
morei° da cidade dó , Rio do "Jaueiro,"etc.. : • .

Riço saber "aoS : que .o 111 	 -ediáJ • tii-....
,r 'è111 que por • este juizo ó .'eartório do .es]ri-
- vão que este Sizbkreve, :processam-se os ali"-
tos "do executivo bypotheeario : entre • parte"s
ço taci ex'equefite • JuliãO . tença lveS Vi an a] . 'o -
como óxecutada D. , FranciSea" 'de'
:Ventura "e •orti por parte do e.:equenter•fol-!tu
dirigida'fi'petiçãd dó • teór :Segnia te': E: 'en :Sr-
Dr. Juiz da Prinieira • nirã; dci Comnieráid:.
Jtilião Gonçalves Viamia, na:execução contra
1)".lira.nelsõtt, dó Aline itla',Ventura,, não tenità
havido liettantes para" ti" I & praça hoje
Zada,por isso requer a; V. Ex. 8:3 digno onlenar

epeilição de noves edita os,tiom o 'abati m
to legal:Pelo gine' pede . deferi nien to.Rio . de Ja- •
nairo,"30 do abril de 1900. • Por procuração, -Jos4
Pinto de Castro,s,licitador.(Estavalegalmen-.
te sellada.) Desoacho:Siin,Rio,30 do. abril da •
1903.-=2Valyucó de•.,11?rete.Ern. - virtude do (Luc.
se.. Passou O- " Presente • edital -Tilo `teor de.
qual ,o	 juátiço'qiio estiver de -
manit", servil-14:4e lá-arteira, trará :a ptiblio`a,-,
prégão de" venda o - arrematação • em praça '"
deste juizo,' do dia 21	 'maio 'coerente, Os •
12 horas da "manhã, depois -da . auliencla
estylo, ás portas • dopredio, .onde (acciona-
ProviS9l'iatneat o o" ForuM, 'zt rlitt, dos IaVit-.
WIÓS )1, -103, OS' bellá penhorados e constantów. ,
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anila ás-,11 1/2 . horas da manhã •dais.:. . da
,audiencia do aestylo, á rua dos Invalido;
n..108, os bens constante da avaliação. nos
autos, (pie é a seguinte:'' Reyenda.as autos
de inventario do -fallecido Dr. ' Nane Alvares
Pereira' e Sousa, que se processa actual-
mente peba juizo da Segunda Vara civil, e; os
da alludida execução; .e, attendendo a que
9s . uniros . .bene deseriptos no, inventaria fo-
ram o direito e acção -finado Dr. , Nano
Alvares Pereira e Souza, na cuces;ão do
governo municipal, para construcção .' do
Novo . Mercado-Municipal do Rio de Janeiro,
concessão pelo mesmo Dr. Nano tra.nferida.
.á firma • Alencar • Lausba,ut & Comp. de
que elle fazia parte reservando para
si, • samente 17,55 % dos, lucres resul-
tantes, attendendo mais," ~essa.' concess
são no acto . do inventario estava onera'-
da com uma divida de cerca . de 1.000:000$,
e afinal transferida á - companhia - Novo
Mercado Municipal. do- Rio .de Janeiro
recebendo aquella. firma 24;950 acções, das
quaee . cabia ao Dr. Nuno a. fracção de 17.55%;
era virtude do contrasto indicado, e, atten-
dando, finalmente a que as mencionadas ac-
ções não trem na praça cotação superior a
10$, avaliam os peritos esse direitae acção
de que se trata, em 100:000$.; os gales vão
a esta terceira e ultima praça, pela quantia
de 81.000$, a que ficou .reduzidaa referida
avaliação, devido ao abatimento•legal. Caso
não haja licitante para o preço acima :refe-
rido, serão os bens, acta continuo vendidos
em leilão, pelo maior preço obtido, na forma
da lei. E quem o referida direito .0 acção
pretender arrematar deverá comparecer no
dia, hora e local designados; : a,fim de atroes
tuar-se-a praça, que será feita mediante
dinheiro á vista, ou fiadores idoneos por traz
dias. Para, constar, se passou este e,. outros

•de aguai teor, que serão publicados no Diario
Official e outro jornal, e a.,ffixados, na forma
da lei. Dado e passado- nesta cidade do Rio
de Janeiro,' aos 10 • da. maio de 1906. E eu;
Arnaldo da Silva Trilhos, escrivão interino
o subscrevi, Julio de Barros Raja Gabaglia.:

•
juizo de Direito da 'I'ereeira,

'Vara. Comnieréial
De citc,çtro dos credores , da liquidaçao forçada,

da Empraza Industrial Brazileira, para se
reunirem na sala das aúdiencias . deste juizo
d rua dos inval;dos a, 108; no' dia 11 de
junho proximo futuro ,a 1 hora da tarde,
afim éte verificarem seus creditos e appro-

. vados, assistirem á leitura"do relatorio apre-'
séntado pelos nindicos, deliberarem sobre
'concordata, si for apresentada a'respectiva

• proposta, Ou proseguir-se	 liquidaçdõ defi-
nitiva da massa

O Dr. Nestor Meiraajniz de, direito da 3a
Vara Commeacia,1 do Districto Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital
virem, em coma por parto dos syndicos da
liquidação forçada da Empraza Industrial
Bra,zileira me foi 'dirigida a petição pedindo
a juntada do ratatorio dos autos, depois . do
que proferi nos mesmos o despacho do teor
seguinte : Despacho. — Publiquem-se ali-
ta.es de - convocação dos credores', MIT Prazo
de trinta dias, atim do deliberarem sobre á,
liquidação. Rio, 8 de maio de 1936. —/Vestm-
Meira. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo qual são convocados 03 cre-
dores da liquidação forçada, das Empraza
Industrial Brazileira, para se reunirem
no •logar , dia. e hora acima designa-
dos, alim de verificarem seus caeditos, e,
approvados,- assistirem á leitura -do vela-
tolda apresentado pelos syndicos,

 leitura ,,-

rem sobre,. concordata, st • for 'apresentada
a respectiva proposta , ou preseguia:se na
liquid.a,çãodefinitiva, da' massa; -advertindo
que nenhum, credor Será . admittido pér..pro-

.

curador ,que , não tenha poderestspeciaes
para o acto ; qtrea prpcuraatio hão. pode ser
conferida á pessoa • que ,seji devedora
massa liquida.nda, poilenlfa a procura..çkp
por: iiistramentapa.rticular ;,qae atm só' Urdi-
vida° pada representa,r diversos credores, e,
finalmente, que não comparecendo, será coa-
siderada adherente á . resolução flue tomar
a maioria do votos dos crodoras que compa-
recerem, uma vez que 'sabre a ,concordata
represente esta dons terços do valor total
dos credores a ella sajoitos, tudo Mn farina
do art. 279, § 2 1 do decreto n. 431, do 4 de
junta de 1901, combinado 'com o art. 842,
&parte do Codiaro Commareial, modificado
pelo decreto n. 3.035, de 6 de maio de 1832
e Mais 'disposições. E,'para constai', se pas-
saram esta e mais "dons de agitai teor, cata;
serão publicados e afitados na forma da, lei,,
pelo official de semana deato juíza,. que de:
assim o haver cumprido lavrará a comae-;
tente certidão para ser junta aos autos.'
Avie e•passado nesta cidade . do Rio de Ja-
neiro, aos 9 do maio de 1003. • E eu,'João do
Souza .Pinto Junior, escrivão, o subscrevi .. —
Nestor Aleira. • 	 _ ,

Juizo deDireitO'cla	 eira
• Vara C'h;.01:-

De 'citação com o prazo de 60 dias	 .

O Dr. João Buarque de Lima, ',juiz em.
exereicio da, 3a sara eivai nesta cidade
do Rio de Janeiro. Capital. Federal da Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brazih . • ,

Faço saber aos que o presente edital do ci-
tação com o prazo de 60 dias virem, ou delle
conhecimento tenham, que porparte de Ar-
naldo Teixeira Soares, me foi dirigida,
depois de distribuida a petição do teor se-.
guinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direitodo Ci-
vel.Diz Arnaldo Teixeira Soares que tendo fad-
Iecido .D.Carlota,,EdwiggesAreas (viscondessa
da Soceorro) e não sendo conhecidos seus her-
deiros, requer a V. Ex. se digne ordenar a
citação dos mesmos por editaespara, virem
fallar aos termos do uma acção ordinaria,
sob pena de revelia ;'enr que o supplicante
provará : 1° Que o sapplicante fez obras 210
predio da rua Conde de Bomfini n..103, onde
residia a Viscondessa, do Sc,ccorro. 2°. Que
estas obras foram feitas por conta e ordem
da mesma senhora. 3.° Que o valor destas
obras,' 'material e mão de obras, monta era
6:342$. 4°. Que dessa importancia apenas
recebeu o supplicante e ainda cria •vida da
viscondessa, a quantia de 1:000$, estando
portanto no desembolso do 5:342$, vae, con-
forme 'a canta sob n. 1: 5°. Que devem ser
condemnados os herdeiros e successores
da viscondessa , a pagar o principal acima,
declarado, 'juros da móra e custas. Protesta
por depoimento dos réus, pena de °onça sca.
carta de enquirição sobre o articulado e toda
o genero de provas, offerece sob o n.2 a cer-
tidão de obito da viscondessa. Rio de Ja-
neiro, 20 de abril de 19J3.— Ubalclino do
Amaral. •1il4o, advogado. ( Estava collada
urna estampilha do valor de 3J0 reis devi-
damente inutilisada) ; em cuja Patiçãa, deu •
o despacho do teor seguinte: N. Justifique',
designando o escrivão dia e-hora. Rio 20 de
abril de 1906.-a.T. Buarque; e depois v,eiu
supplicante com a replica do teor seguinte
Exm.Sr.Dr.juiz de direito do civel.Tatalo ha-
vido engano no nome da fallecid.a viscondessa
do Soccorro,que é D.Carlota Edwigges. Ardas
Pereira,e não D.Carlota,EdwiggesAras,pecle
o supplicante a V.Ex. se digne ordenar as desa
tribuidas a rectificação datem° da faltecida,
no respectivo livro da destriutlicção, emendo
a acçáo com a presente.rectiticação ; em
cuja réplica dei deapacuo do teôr seguinte: .
Sita 24 de abril de 1906..—.V. Bttarque. -
E tendo sido feita. a' rectiticaçãcarequeania
o supplicanta. produzido . sua • justificação. -

da, avaliação -junto aos autos, a saber s Pre-
dio assobra.dada,á rua Gregorio Neves n. 10,
freguezia, do Engenho Novo, perto da estação
da Estrada de Ferro Central do Brazil, cru
fórma, de chalet ; • dividido em deus, sendo
que a. outra metade tem o n. 8 . • . a parte
n. 10 tem 4ak ,18.de largura sob ri. , 1 I ra,52 de
fundos ; sua formação é de parada de pedra
e cal, formando porão até a altura de 1°1,80
e 0,°,40 de . grossura e datii até.° madeira-

, mento; de frontal do-tijolos, dividindo-soem
pequena-. sala de .visitas com duas janelIas

. . de peitoril para .a frente :e uma porta .ao
lado, dando para .urna..esca,da de alvenaria
com gradil .do .madeira, .douspequenos,quar-

- tos, tendo uma janella. para . cada um e
ao lado um corredor que" dá access) á
sala de jantar, a qual tem. duas janellas,
sendo umapa,ra o ladcae, outra para o fundo;
nesse corredor existo um, alçapão que
.dá passagem. para a escada . do porão..e um
puchado que serve de cosinha, tendo 3°.,88
de comprimento por 2 4,10 da largura ; todo

, o madeiramento,- soalho, e:quadria; 'forros,
são de pinho de riga e do pinho de pés. O
porão ê corrido e é assoalhado de pinho de
pés.- As .divisãça interaaa são de frontal de
tijolo. O gradil da frente do predio é de sar-
rafos, assim como a . divisão do terreno com
o de ri; 12 e da. folhas . de ,ferro -zincado_ e
bámbits. O tarreno onda . se acha tdilipado o
dito predio tem de frente pela rua Gregorio

.Neves 71%22 de largura o no fundo 7 m,95. e
• de •fundo limitado pela rio ,C.abuçU
• Toda- o predio preciza de concertos; avaliado

em 5:200$ e vão os ditos bens a esta, praça
pelo preço. de,..4:380$, devido ao abatimento
legal. E quem os mesmos quizer arrematar
deverá .comparecer no dia, hora e logar

. acima designados,- afim da- effectua,r-se a
praça. Para constar, passaram-se este .9
mais deus .deogual teôr que serão publica-

-. dos e afixados na .fOrma, da lei. 'Dada e pa,S:à
•sado .nesta cidade do Rio de Janeiro, era 8
de maio de 1006. E eu, Francisco de -Borla
do Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.
—Pedro .de Alcantara aVapaco de.Abreu...

do Direito da, Segunda
Nrtti-a, Commercial •..

De 3.a praça,. conz aprazo de.oito, dias e. abati'.
mento legal, para venda e arremataçao dos
bens penhorados oda' Viscondessa. de Arco-;:
sello e outros na irecução que ,piovent. con-
tra D. Maria Pereira e Sousa, unica her-
deiro do finado Dr. .Nuno Alvares Pereira e
Sousa, , na firma abaixo : •
O Dr. Julio 'de Barros Raja. Ga'aaglia, Juiz

de direito da segunda vara de commercio,
do District°. Federal.

Faz saber aos que o presente edital si-
, rem que, por esto ,juizo e cartoria . ido es-
crivão qua esta subscreve processam-se
autos, de .• execução - que a Viscondessa de.
Arcosello o outros, movem contra D.- Maria
Pereira e. Sousa, ~lex herdeira do tilado-
Dr. , Nuns:, ,Alvares. Pereira . e Sonsa, tendo
me sido dirigida pelos exequentes a pe-
tição do teor seguinte : aExin. Sr. Dr. Ju-
lio Gabaglia„ D. Juiz da segunda Vara do
commercio. A Viscondessa de Arcosello e
outros, na exectrção que movem contra
D. Maria Pereira e Sousa, requerem aNaEx.,
se digne mandar passar editaes de terceira
e ultima praça, do direito e acção penha-
.rados, visto não ter havido licitante na se-
gunda hoje realisada . P. deferimento. Rio,
8 de maio de 1903. O advogado, Henrique
.Borges Monteiro. - (Estava legalmeate.sella,da)
Despacho. • -Sim, cru termos F. • 9 de maio
de 1906. Gabaglia. Em virtude da que pas-
sou-st o presente edital, pelo teor da qual
o porteiro dos auditorios que será o official
que-'estiver de .semana, trará a publica pré-

- pão; ,de . venda e _arrematação, em- praça
deStejuizo , no,ddia f12 de maio d a • corrente
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NOTICIARIO
paxa,doriti ' do Thesouro

Pagam-se hoje, decimo dia util-os' agentes
tiscae de consumo, férias õ material e re-
censeamento.

..Correlo - Esta repartição expedi, á
malas pelos seguintes paquetes

Hoje: .	 • . ,	 .	 .
• Pelo ..11foquy, Para Espirito Santo o Cara,
vellas, recebendo impressos até . ás . 4 horas
da manhã, cartas para o" 'interior até •és
4 1/2 e ditas com' porto duplo até ás 5..	 •
- Pelo Itailuba, para 03 Estados do sul,- rece-
bendo impressos até as • 12 horas damanhã-
cartas i3ara o interior até ás 12 1/2 da tarde,
dittiS com porto duplo'até ai e'objeCtoS para
registrar até ás 11 da manhã: .
•• Pelo Saniot, para Santos; recebendo im-
pressos até • ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até és 9 1/2 . e ditas com porte
duplo até da 10. • 	•

= Pelo Saturnó,pa,ra Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 11 horas
da • manhã, cartas para o interior até . és
11- 1/2 ,ditas com porte dup!o • até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10. •
: • Pelo Croinarly para'Maceió, !lavre e
Southarnpton; recebohdo impressos até ás . 8
horas da manhã, cartas para o • intorior até
ás -8 1/2, :dita,s' 'Com per& duplo e' para 'o
exterior até ás 9. 	 •	 '	 •
••. P,slo Alexandria, • para 'Penedo e . VilIa
Nova, recebendo impressos até - á, 1 hora da
tarde; cartas para o interior até rt'l 1/2, di-
taS com porte duplo até ás 2 á objectospara
registrar até áS 12 da manhã.- - •	 •
• Polo • Easlern Princc, ii)ara Victoria,

e Nova York.. recebendo ,impressos até és 7
horas da manhã, cartas Para o interior até
ás 7 1/2

'
 ditas com porte duplo e para ó ex-

terior até és 8.	 • •-• •	 -
Amanhã,:	 .
Polo Olinqa, para os Estados do norte, re-

cebendo impressos 'até ás horas da manhã,
cartas para ó interior até ás O 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7 o objectos para re-
gistrar até ás G dá tarde . de hoje. •	 •.	 ..

_
E...10 . Sabbadd • 12 -	 OFFICIAI. •

'zei im'osr--.itittás i-i e ` nes tes
:•,.Proferité, Senta-iça do ; teor seguinte-:-.Vistoss,
= ete:Julgó,proce,tento'-a- pr :sseiate justifipação
'afim • do . que sejam 'feitas as • citações por
'edit.:es com •oliraio de seSsentii.'dias:Pa,gas
is custa'

•-•=, Jatii; '13ziiir'qiie, • (1 c Liráit 	 Em iitude 'Ca .
ts'Iste - .chatsie o cito ao herieirã e:

•s néCessor6 de'. D. 'Caidota,'ISilsyigges Areas
'Persira (vis -Condessa, de SoeeOrrol que não .sãO
;conhecidos e que se • .achant em logar in-
certo e não sabido, pelo prazo dó CO dias; que

:será, assignado em audiencia deste juizo, para
.-na primeira das mesnias, • depois :de findo o
dito prazo, virem: responder aos' termos de
Anna acção' ordinaria, proposta por parte do
'supplicante, conforme sua petição supra
'transcripta, em que'llies • pede o pagamento
'da quantia' de 5:342,' juros da móra
'cuStas ; ficando (IMO já, Citados para' todos os
:dentais termos da acção .até final sentença e
Sua execução,' tudo sob jpenti- do revelia, e
'scientes do que as atidiencias deste juizo, são
és-segundas equartas-feiraS, ás 11 horas e 45
7ninutos da manhã, rio lorion á, rua dos InVa-

•lidos á. 108. E' para que chegue a noticia a
todos o não alleguem ignorando, mandei
passar este á mais dous de igual' teôr que
serão publicados no Diorio Official c Jornal do
Cominereio affiXados -no togar do custume,••
de que o official do justiça que estiver de s&

•mana, servindo de porteird, lavrará certidão
para' ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Cidade .• do Rio de Janeiro,

• eM Ode maio de 1900..1; eu, Antonio' Rillo
.de Paula Araujo; escrevente ;I itramentado o
'.escrevi.- E 'eu, Mattoel ; Esta nishin Cruz
OalS-ão, escrivão subserevt.-•-•Jóao'Buároue.	 ••	 .	 -	 •	 -'de- Unta.'.;	 . .	 .

Juizo da Sex.CiPrestOlviti..	 .	 •	 •	 •	 -	 •	 •	 - •	 -
eitaçab do rdo auSenle Luis Franciscó de,	 .	 ,	 .

. ' Oliveira Gago, com õ pitu) de 20 Mas •.	 .	 .
.	 .	 .

O Dr. Miguel Buarque Pinto Guintarães';
2° suppleute do-juiz da Sexta Pretoria, etc.

- Faz saber que pólo' presente' edital cita'e
•chama a este juizo o réo Francisco de 011-
yeirá Gago, afim ,de' que 'compareça • inste
juizo no dia 2 do junho proximo futuro' para

. • se ver processar, pelo art.• 303:0 Codigo
Penal,•ein virtude do denuncia do promotor
publico adjunto', :sob pena . 'dá • não compzt-
recendo, ser, processado--é. revelia, • do que'
mandou passar o p escute, que será publi-
'pado no Mario O fficial .O affixa,do no logar do
costume ; outrosini, faJ. • sabsr que as att
silencias crimeS „ deste juizo tgto diarias e

•steezu J -ii i	 do êraftáe
do meio-did 1 lima a. --tarde '.'---13:tdo,.e 'pos.z
Sado. neSta -cidtólá 'do Rio -de 'Janeiro; em. 11:
ad Mato de 1900.` Eu; Oljrinpid da' Silva Pe7;
reira,	 'Buarque

- ';	 •

!Nsatal -1\1osSOriS.- reCebendo .'i inpreáSo§ 'até-44"
horas d,a inanhã; . ':eartaS . para ó, in'teénir- •

'até és 4 1/2, ditas coráporte atá'ás 5!
e "objectás -para 'registrar até -éss O da tardo.

	

.do lioio-4--	 •

Nota &Odes para Portugal o vales
,postaes . para. .ó 'interior, nos dias: uteis,.'átó
ás 2 1/2 horas •da tarde.	 • •	 • ••

Obitunvio- Sepultaram-se no dia 7. •
Tio

•	 ,	 -

mez -• maio, 42 pessoas; sendo::'
Nacionaes 	 - • •	 -
Estrangeiros  --	 •••	 -7

-.--
" 42

Do sexo masculino 	  9,3
Do sexo feminino 	  20

'42

	

. Maiores de 12 annos 	  34
Menores de 12 annos 	  _ N

42
• Indi-gentes 	  11

-E no dia 8, 40 'Pessoas, sendo:
Naeionaos 	  ss

c),

Estrangeiros 	  13

40.• _	 .	 •
Do sexo Masculino 	 	 - -
Do sexo feminino 	  - 24.	 .	 .	 .„.

40
. Maiores . 4 . 12 ;tonos '	 -• . Menores de 12 annos:.;;;; 	 ' 17,-

40
• Indigentes 	 	  12

-E no dia 9, 41 pessoas, sendo:
Nacionae,s  '

- Estrangeiros... .	 ...... • ;	 '
.	 •

44 .
. Do sexo maáculino-

Do sexo feminino 	  15

44

	

' Maiores de 12 annos  •	  19
Monores de 12 annos 	  25

44
Ind irrite 	  14

Obseryatorio do Rio do janeiro Boletim meteorologico- Dia 10 do maio de 19013.
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Direcção
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uCS
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.	 Nuvens
,	 ..	 .	 .
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1 b. m 760.9 21.5 15.5 St 1.4 Nvi o.o Limpo
4h. In 	 '759.5 20.5 15.6 87 2.2 MV • 0.3 C. (At-
7 ii.	 to 	 759.9 20.1 15.5 89 2.2 NW , 1.4 C. C1C

10 h.	 isi 	 761.4 21.8 14.6 75 2.2 NN W • '0,2 C. Cl{
1 h. t 	 759.8 25.4 14. 8 61 0.0 Nullo	 . 0.1 c
4 lt.	 1 	 „;-.; 759.1 23.0 16.2 . 77. ,	 8.3 ssm	 '. T.0 Limpo
7 h. t 	

10.1t,.'t.'..-: . ..' ..
760,5,

.“.761W
...	 22.0
'	 '21.5

,5 45.5
14.7

79:.;
77

5.9-
.. 0.0

SSE
Nullo 0.2.	 -

.

CK

Médias 	 760.28 21.98 15.30 -78.3 2.8 0.2
_.

-Temperatura maximá,	 12 lia 34 T., 2.y9, zítiniMa;Aás
Horas de insolaçãO,	 :	 '	 "	 "`:

1/ 2 lts"..-19.7.- EtaPOiação eus :24 ka.-,	 - Ozne: as 7 its., tu. b • ás 7 hs.
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mim O mim 0/0

1 a.. 762.92 20.7 .16_96 93.0 NNE	 2
762.73 20.0 16.82 93.9 Calma	 o --
762.45 26,5 16..56 92.7 Calma	 o--
762.18
762.21

20.3
20.1

16.03
16.32

91.0 Calma	 o
93.4 Calma	 o .	 •	 •

761.83
762.23

19.8
20.0

15.86
15.73

92.0 Calma	 o
91.0 Calma	 o

Muito bom
Muito bom

Orvalho abundante
Nevoeiro tenue	 baixo

762.51-21.0 16.41 89.0 Calma Muito 'bom Nevoeiro tenue baixo
9 	 763.1323.6 16.55 76.8 N Muito bom Nevoeiro temia baixo

10 	
11 	

763.25
762.80

23.4
24.8

16.67
16.16

78.0 NNE
69.Q NNW	 2

Muito bom

Muito bom
12 	 761.35 25.1 14.06 19.9.NW	 2 Muito bom •	 •
13 	 761.37 25.8 - 13.83 56.0 ESE	 4 Muito bom
14 	 760.72 24.0 15.28 69.0 ESE	 .5 Muito bom
15 	 760.56 23.4 15.30 72.0 ESE	 5 Muito bom
16 	 760.77 23.2 15.43 73.0 ESE Claro,
17 	 780.93'22.8 15.47 74.0 ESE	 • s •	 Claro
18.: 	 760.72 22.1 15.57 78.7 SE	 4 Claro
19 	 760.96 21.9 15.70 80.7 SSE	 3 Bom' •	 ..
20 	 761.33 21.7 15.66 81.0 SE	 3 Bom
21 	 761.48 21.6 15.40 80.4 ESE	 • 2 Bom	 • .•
22 	 761.60 21.3 15.74 83.55121	 - Bom

761.68 20.9 15.34 83.1 NNE	 1 Muito bom
14:::: 761.69 20.5 15.9. 83.0,N	 2

Obser,546es feitas uma ve%
em 24 horas

26.0 25.6

Probabilidades, na Capital até amanhã ao meio dia: Tempo bom. Ventos normaes.

-AtrISo--- A previsão ê válida 1urante-24 horas: 	 •
NOTA 	 As observacties com. estes signal.(x.i. se o de hontern. •

-. :11te ás 2 lis. 55 na. p. não se recebeu mak 'teleg:raniina:alguna.

12
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• - - Ini.rectoria. do 1feteorokitia - da Maranha, - Repartição

	

	 m. da Carta Maritima, - Resumo meteorologico
Magnete° do dia 9, de maio 10 1906 (griarta-feira)..'

'adr•?a''

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CiNtiAL-Deelinação=.--.8 0 55' 25" NW
•'-

•
'	 Directoria de Meteorologia, 10 de'Maio de 1906- Observações meteorologicas simultaneas a Oh. m. de Greenwich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)
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-
Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	 '
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro-.:...-i
Maceió 	
Aracajú 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fera 	
Campinas 	

•

'
_

"
..t. • 	 •

•	 •'•

mim
761.42
-

760.39
761.50

762.18
I	 ..__

	 	 763.35

'763.98
767.40
765.90
767.28
769.61
766.67

o-
25.5
-

28.3
30.1
-

24.2
°3.2

24.7

27.0 '
_26.5
- 24.6

14.6

15,5
18.5

nif ia	 1
22.06 J-.

21.51
19.42

21:'73
12.81

...I.
21.10

18.80
21.65
16.28
10.45
11.80
11.13

° .
27.10 •
28.00

26.45
25.85,
26.55
25.85 *

26.65
25.20
26.40

25.90
27.00
22.70
15.70
22.40
18.65

Capital 	 •	 •
S. Paulo 	
Santos .
Paranagua' 	
Curityba 	
Assuncion	 . 	
Posadas (x) 	
Florianopolis 	
Corrientes(x) 	
Itaqui 	
Porto Alegra
Rio Grande. ?
Cordoba (x). j; 	
Rosario(x) 	
Mendoza (X; 	
Buenos Aires(x) 	
Montevideo 	

..	 ..

••	
,

'

1

.. 	

.	

,•.	 	
,.	 	

•	

mimili

767..27
768.14
765.48
765.20
769.26

764.80
764.55
762.90
761.70
763.65
760.28
75.70

758.90
760.40
759.40
757.50

°

21.8
12.0
23.6
20.5
10.5

22.0
20.6
22.0'
19.0
20.8	 •
22.0:
18.0 ,
19.0
11.0 .
19.0	 ;
20.1

mim
15.60
10.23

. 15.18
17.08
9.22

'12.91
17.37
14.51
14.11
12.25
16.16
12.32
14.75
9.79

14.75
14.07

.. 22.50
, 19.25

25.05
2775
17.30

24.00
21.15
'II
17.60
22.20
22.21
22.50

•	 21.50
19.50
21.00
20.51

Em S. Paulo houve nevoeiro pela manhã de hoje.
Em Curityba no correr da madrugada de hoje observou-se nevoeiro denso. -

•



	

.."=.=,*Z.41.:-=	 •	 Sabbádo 14; - • ..	 •• DIARIO OFFICIAL. Maio— 1906

Existiam 	 	 997
" Entraram 	 	 34

Sahiram 	 	 25
Falleceram 	 	 4
Existem 	 	 1.002

	

513	 1.510

	

12	 48

	

20	 •	 45

	

1	 5
. 504" .	1.506

2:48M00
•6:772S0(,)0

• 3 :606$000 • • •
2:215$0.,0" •
3:750.i0,)0 ••

• . 60000

724000 -
1:1080.10

720)0
1:350-$003
8:000,5000

4k,s(J00
230000
200É3000	 3D:675$00

Mscola. rbo1ytechnica,--0 resul-
tado dos exames hontem effectuados foi o
seguinte:

Curso de engenharia eivil—(Regulamento:
de 1901)-3e. citderra . da- 20 anno (nacitinas)
—Approva,do simplesmente-Manoel Bastos
Tigre. " •

Santa Casa da Itifise:ricordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericord,a, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande. de S. João Baptista, de Nossa
'Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Ca,,cadura, foi, no dia 10 do cor-
rente o seguinte:

-./Vorzonass .£strangs.	 Total.

O movimento da sala do .banco e dos con-
sultorios publ ices foi, no mesmo dia, de 795
consültantes, para os quaes • se aviaram 885
receitas. •

-
Fizeram-se 41 extracOes - de dentes.".	 .

MARCAS liEGISTRADAS

N. 4.64-3

réis, inutilizava to seguinte: , Rio de Janeiro,
25 de abril de 1906.—A.. da Rocha Leal.

Declare cri tempo, qiio a presente marca
é tal-libem applicada, nos charutos da nossa
fabricação.. Rio do 'Janeiro, 25 do. abril de
-1906.—A: da „Rocha -Lycl.	 •	 •
• Apresentada na Seer taáa da Junta Com,
.mercial da Capita( Federal, ás 12 horas do
dia 25 de abril de 1905.- O secretario, Casar
de Oliveira.
• Registrada' sob n. 4.643, por despache da

Junta Comrnercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemPlar 600 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, : 25 de abril do
1908. —O secretario, Cesai . de Ol'veira.
( A' margem odiava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial. )

•--
N.. 4.044

Santos & Bento, negociantes estabelecidos
nesta praça, á rua da Uruguavana n. 3,
com o com mareio do frutas, molhados, etc
apresentam a Marca acima collada. Con-
siste ella nas palavras Parreira do Minho,
inscripta,s em uni:rotulo rectangular de
fundo branco e guarnecido do filetes pretos.
A referida marca ,será usada não só como
marca geral do seis- estabelecimento, corno
tambem na fachada, facturas, cartões, etc.
e poderá variar de cores e dimensões, usan-
do-a principalmente nos saccos que contive-
rem as fructas e nos vasilhames do molhados
do seu cammercio:- Rio de Janeiro, 14 de
abril de 1900. —Santos & Bento. Sobre uma
estampilha de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com:.
marcial da Capital' Federal, ás 3 horas da
tarde de-19 de abril de 1906.— O secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.644, por despacho-da
Junta Cpmmercial, em . $38g0 de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6:3600 de sello por
estampilhas .:"Rio de Janeiro, 26 de abril de
1900. — OSeeretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado achava-se o-carimbo da Junta Commer-
ciai.)

N: 4.040•
Leite & Gomes, negociantes, estabeleci-

dos nesta praça; á rua do Rosario D. 114.
com commercio do fumos, charutos, cigar-
ros e artigos para fumantes-, veem apresen-
tar á m.ritissima Junta Commercial, a
marca acima cAlada, adoptadr, • pelos sup-
plicantes para distinguir os charutos do seu
commercio, • denominados: «Marca Olho», a
qual . consiste no seguinte: um largo rotulo
em • papel branco lustroso, sentido rectan-
gular, margeado por filetes de cor marrou,
"grosso e fim, e todo ponteado entre as suas
linhas parallelas. Nas quatro extremidades,
ha bordados do arabescos, voltados para a
parte , interior, de onde se. destaca todo o
fundo do- referido rotulo. • Na cinta um
grande olho aberto, symbolo do«Olho da Pro-
videncia», - com linhas radiosas convergindo
sobre elie, tambem na cor marrou. No
alto: em sentido curvelino, lê-se a ins-
scripção: «Charutos», se,saindo-se um feiche
de linhas de arabescos e a palavra «Marca».
Na 'parte inferior, os dizeres : « Unicoa
agentes Leite & Gemes — Rio de Janeiro ».
A referida marca será usada em papel e
tintas de toda a qualquer •- côr no interior e
exterior das caixas de charutos, ou de lima e
outra forma, bens:como envolucrando os pa-
cotes (1.-)s .mesmos charutos, independente das
caixas, afim (Te tudo bens .garantir e melhor
distinguir, os seus direitos do propriedade o

- commercio. Sobre .urna estampilha .do- valor_
de •300 réis inutilizava o seguinte: :Rio de
Janeiro, 26 de abril . de 190.6.=Leitetki Gomes:

Aprasentada".na Secretaria' da Junta Cens;
inàrcial; da CaPital Xeitgak CtS: 	 1/4 • heras

ALFANDROA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a.10 do
maio de 1906
	

2,353:440¡;3-92
Idem do dia 11:

Em papel.. 180 140661
Em ouro....	 109:3 .'3356	 : 269:477$017'0

	

. 2.'6 . 2:9174Q9

Em igual periodo de 1905	 2 .459 : 024121

RECEBEDOD,IA , DO RIO DE J11.1:tEIRO

Renda do dia 11 de•maid(16,1906

Interior 	 	 17:063;3270
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	 	 •

Phosphoros
Calçado  -
Velas. 	
Perfumarias ...•
Espe.cialidades

pharmaceuti-a 1:
cas 	

Vinagre 	
Cartas de jogar 	  .
Chapéos 	 ... -
Tecidos...
Bengalas 	
Vinlio	

Registro 	
••••n

Extraordinaria 	 	 •	 	 4:739618
Deposito 	 	 203.100
Recniadla com applica.ção espe-	

2:423A030,

	

.	 .
Total 	  • • 55:104S;739'

Renda de 1 a 10 do maio	 .-	 • • .
de 1906 	    593:S46$:549

648:951$?89
Em igual periodo do 1905... ; 706:313$1?,7•
Differença para menos'. 	

	
57:361$845

EDITAES . E AVISOS.
+1~1~11ffilidh

Polyteãinica, -

De ordem do Sr. Dr. João Baptista -Ortiz
Monteiro, director 'desta escola., , faço pu-.
blico, para conhecimento do interessado, que,
na fôrma do aviso n. 700, de 7 do corrente. :-
e a contar do' hoje,i10 'do Mesmo, .fica mar-
cado o prazo • dó 15 dias para que o amanu-
ense desta -. Escola Manoel Pinto Rangel o ,
Silva reassuma. o. e:cercicio -do seu 'Cargo.-- • -

Secretaria da Escola Polytechnica . do Rio
do' Janeiro, 10 de, maio .de.1906.—A (i.rceittlro'
(lOãe-s •-da, Silva r

- -	 •	 .1"	 ZI:
.	 .

da, manhã, de 27 de abril de 1955.— o secre-1
tarjo, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.646 por despacho da
Junta Commercial cm sessão de hoje. Ria

,de Janeiro, 30 de abril de,1906.— O secreta- ..
• rio,- Casar de: Oliveira. Pagou 6$600 de:solto
por estampilha no primeiro exemplar. ( A'
margem estava-, o: carimbo do grande sello
da Junta Comi-ureia!).

-	 RENDAS PUBLICAS

Ã. da Rocha Leal, negociante, estabelecido
nesta praça, no largo de S. Francisco: n. 20,
corá commercio de fumos o fabrica de cigar-
ros, charutos e artigos para fumantes, casa

• denombada Charutaria Mamede — vem
apresentar á merit:ssima Junta Commercial
a marca acima collada, adoptada pelo sup-,

•plicante" para distinguir os cigarros «Car-
deaes»,-da sua; manufactura. a qual consiste
no • seguinte: 'um rotule em pauel branco,
dividido em quatro reetangulo .s., dons Maio-
res e dons menores. O primeiro maior. de
funde azul, contem um quadro dourado, com
as 'extremidades vermelhas, em - cruzes

' o• nelle vê-se representada -a effigio- de Sua
Eminencia o Sr. Cardeal Arcoverde, Ame-
bispo do Rio de Janeiro, sentado em sua ca-
deira arcebiscopa,l, envolvido mis seu manto
cardinalicio e cruz pendente ao peito. Nas
quatro faces do quadro,leem-se lateralmente
repetidos, sobre fundo dourado, os- dizeres:"
«Fumo Havana», superiormente : <Cigarros»:
e na parte inferior: « Cardeacs ». O segundo
rectangulo maior, contém ' outro quadro
dourado com as extremidades brancas e
sobre elle um grande oval margeado de
vermelho e fundo branco radioso e dourado,
tendo - no centro um ehapéo vermelho Cardi
nalicio, com as respectivas .borlas simulta-
neas e pendentes. Sobre fundo vermelho e
typos brancos,' lê-se, nas guarnições do dito
quadro: « Charutaria Mamede — Largo de

• S. Franci;co de Paula n. 20 — A. da Roch-a-
Leal — Rio de Janeiro ». Nos -pequenos re-
atangulos de fundo azul e rosco, com bordados
de arabescos, le-se, em typos : vermelhos re-
petidos: Cigarros Cardeaes ». :Superior e
inferiormente, ao primeiro quadro, entre
arabescos azues, ha crtizes douradas -; • 0 re-
ferido rotulo é usado, em _papel o tintas do
toda- e qualquer cel. , no formate 'de 'bOlSa àu
carteira, servirá para acondicionW _de-.
terminado:numero (N cigarros da fabricação

'SuPplicante,_- afim de,- bens., distinguir e
assim -melhor- gal;antir ' os . nus direitos de
tropriedade, SpbfeMu4 -stamnlha tt,w3.00,
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Parochia tio S.-t_Tósé

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAE'S ,—
r

O tenente-coronel-João Cavalcante do Rego,
'eommandante-do. 3° batalhão de infanta'ia•
da guarda nacional desta Capital Federal 'e
presidente 'do conselho • de qualificação da
guardas naciona,es•da freguezia S. JoST do
Districto Federal, etc.:

Faço .Saber a todos que o , presente edital
v'àern -deite Mitieia: tiverem, que,. de :coa-
formidado com a lei n. 002, de 19 de setem-
bro de 1850, capitulos 1° e 2° do (lacrou)

722, do 25 de outubro do mesmo armo, ca-
•itulo 1°, doa. 1.130,de 12 de março de 1853,
e em observam:ia ao cumprimento do dis-
posto no art. 9°, in fine, do 'citado decreto

1.130 e á ordem do (lia n. 24, de 7 do cor-
rente mez, do Exm. Sr. marechal comman-
danto sueerior da guarda nacional da Capi-
tal Federal, o conselho de qualificação dos
guardas nacimmes da mesma freguezia en-
cetará os seus trabalhos no dia 20 do cor-
rente, ás 9 nor.is da manhã, com assistencia
do Sr. Dr: juiz da 4° Preteria, na forma •
determinada pelo aviso do Ministerio *da
Justiça, o Negocios Interiores, de 4 de maio
de 1890. Tendo o mesmo conselho, que
funcciona na séde do batalhão, ti, rua D. Ma-
noel il. 54, sobrado, de proceder não só ã rd-

- visão dos alistamentos feitos RO3 annos an-
teriores, como ti, nova qualificação dos ci-
dadãos aptos para o serviço activo e para o
da reserva, a que são pessoalmente obri-
gados todos os brazileiros natos ou na,tura-

!Iizados, de 18 a 50 maios de idade, de ac-
côrdo com o art. 13 da lei n. 602, de 19. de
setembro de 1850 e mais disposições das leis
e regulamentos em vigor, salvo as excepzões
uciles consignad is, convido a todas as auto-
ridades que por lei são obrigadas á fornecer

; as relações nominaes de que trata O_ art. 10'
'do alludido deceeta. n. 1.130, de 12 de

• março de 1853, a remettel-as a este con-
selho ate o primeiro dia da sua reunião, -e

:aviso ás par r,es interessadas na qualificaçã,o
•e revisão para que venham allegar os seus
'direitos dentro do prazo legal, na fôrma,
!rprescripta pelas instrucções que baixaram
com o referido decreto -n. 722, de 25 de ou-

jtubro de 1830. Outrosim,- convido aos mem-
bros do dito canselho: capitães Antonio -Alves

tdo Valia, Ui-toai° Tavolara, Joaquim Martins
da, Silva Lima e Adoloho Matilhas Ricão,* tio-
meados na citada ordem do dia a. 24, para
comparecerem no local, dia e hora acima
designados, para se dar começo aos respe-
ctivos trabalhos.

Capital Federal, 12 do maio de 1000.—
Tenente-coronel, Joao Calvacanti do Rego,
presidente do conselho.

•

Parochia dl:, Sacramento

• QUALIFICAÇÃO DE GUARDA5 NAQIONAES

O tenente-coronel João de Souza Pinto
;fiador, dominandante do -5° batalhão do
infantaria da guarda nacional da Capital
F e-deral e presi lento do conselho de quali-
ficação do guardas nacionaes da parochia
do Sacramento:

• Faço saber aos que o presento edital virem,
OU della tiverem conhecimento, que, no dia
20 do corrente, ris O horitS da Manhã, será

..iestallado, no . edifició n. 20 da rua Visconde
- do Rio Branco; secretaria provisoria do
batalhão, com a assistencia do Exm. Sr. Dr.
pretor - da 30 Pretoria,„o • conselho de ,„qua-

'14ficação dõ „ g ,uardas- nacionaes da, alluuida
pai;achiit, :de conformidade edia'a lei U.'.602,:
tio	 'da--se,tepibrn5 de 1850 	 disjadsh
4.50 -,4M vgou l para que ' cliggA 4iJo
lá1leel.mehtCr:4 'tad	 Pas,sár0-'pres.'

Sente, Clue será, publicado pela imprensa 'e.
affixad.o rt porta 'da Mencionado edifiJio,
convidando as partes interesstidas' a' alie-
karetifõs seus.' direitos; bem . como os • Srs.
Capitães Manoel Marqiibá •de eCa,rValha .;-01i-
'veira' Junior,. João -Eltiot, tenente Antonio
.Salgailo • de' Sá' e' 1° tenente Alcino Cordeiro,
memb eoS .'do • referido conselho; -para .qUe
'compareçam nó dia e hora "suora, designados;
'•Di ow.cto Federal, 12 do maio • de 190ó.—

Presidente, tenmite-coroner JotZo •: de' Souza
,Its-iiior.• •	 • •	 •-	 •

F'3..eguezia tio- Santo Antonio
QUALIFICAÇÃO •

-
João Fonseca Ribeiro Bastos, presidente do

conselho.de qualificação de guardas nulo-
naes da freguezia de Santo Antonio, tenente-
coronel coma-andante do G' batalhão de in-
fantaria, etc.:	 - •

Faz saber que, no dia 20 do corrente mez;
tis; 9 horas da manhã, se installará na sala
do estado-maior, na quartel do 60 batalhão
de infantaria- da guarda nacional, á rua do
Riachuelo n. 181, com'assistencia da auto-
ridade judiciaria, o conselho da qualificação
'dos 'cidadãos aptos 'Para' o serviço activo e
da reserva, era Cbservancia das disposições
dó titulo 1 0 , capitulas 1 0 e . 2 , 'do decreto
a. 722, de 25 de Outubro (le 1850'; .titilo
capitula 1 0 , do decreto - a. 1.130, de - 12 de •
março de 1853; o ardem do dia AO comman-
do superior da" 'guarda nacional desta ca-
pital, datada d.3 7 do vigente mez, Sob n.21.

,Outrosim, convida os 'cidadãos, o tpitães
• Anterior de Azevedo Marques, Jósé 'Ernesto
Gaultier, Abilio • Maia e tenente Leopoldo
Viriato de Freitas, a' camparecerein nos re-
feridos dia, hora e togar.' 	 .

'E. para constar, passa 'o presente quo . vae
publicado pela iMprensa, :e affixado nos lo-
gare publicos, avisando .as partes' interes-
sadas na qualificação para que allegatem' os
seus direitos. 	 .

Rio de Janeiro, 9 de- Maio de 19Ofi..— Te-
nente -coronul JotTo Fonseca Ribeiro Pastos. (•

Parochia de S. Christovão

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

• .0 tenente-coronel Fructuoso Sertorio, Por-
tinho, commandante do 2° regimento • de
cavallaria da" guarda nacional da Capital
Federal e presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas na,cionaes ,da parochia de
S. Christovão, faço saber aos que o presente
edital virem, ou dello tiverem conheci-
mento, que, no dia 2) do corrente, ás O horas
.da, manhã, será ilimitado no edificio ' do
quartel do 11° batalhão de infantaria da
.guarda nacional, á rua da Alerria n. 30,
com a assistencia da respectiva autoridade
judiciaria,' o conselho de qualificação de
guardas nacionaes da alludida paroehia, de
conformidade com a lei n. 602, de 19 de
setembro de 1850 e mais disposições,' em
vigor.	 •
•E para que chegue ao conhecimento de

todos •mandei . passar o presente; que será
•publicado pela impren ga e affixado	 porta
.do mencionado quartel, convidando ás par-
tes interessadas a allegarem 03 seus
tos, bem como os Srs. capitães Calos Benta
Barbosa, Serzedello; Morado Ramos Machado -
Júnior, Petronillo Alfredo Montes e te reate
Pedro . Borges Leitão; membros do referido

; conselho, para' que comparenni no dia e
hora supra designados. 

piStric:to .. ,1nQfit' nÀ1,. `;' da .,Maio . de .1906.,

:tialtP,;:•••	 • '	 •	 • •

IÁ`i:egueZia, do IrajCii.	 •

QUALIFIÇAÇÃO DE numtnas Nacioxati."
O tenente-corónel 	 d'Oraellas

com% .coMmandantado , 140,batalhão in-
fanta,ria- da guarda nacional_ desta Capital
Federal o presilente ..do_ conselho de qualifi-
cação da freguezia de Irajá:
• Faço saber que, no dia 20 do corrente, ás
9 hortas da manhã,: se -installard com assis-
tencia'-do meritissimo juiz pretor,no edifiCio
do quartel do 14 0 batalh,ã.o da fregunia do

o conselho de qualificação de guardas
nacionaes para o alistamento dos-cidadãos'
aptos para o serviço activo e da reserva, em
observancia das -din0SiÇõeS do titulo 1 0 ,capi-
tulos 1° e 2° do decreto n. 772, de 25 de- ou-
tubro de 1859; titulo 1 0 . capitulo 8° do decre-
to n. 1.130, de 12 de • março de 1853; e or-
dem do dia do quartel general do coinman-
do superior da' guarda nacional desta Capi-
tal, datada de 7 do corrente sob : o n. 24.'
• ,Outrosini, convido os Sas. ca p itães Anto-
nio Servido da Rocha, Mario Rodrigues da
Fonseca Lessa; tenentes Antonio Augusto da
Silva Santos e Abel Jos Chaves, a compare-
cerem nos referidas . dia,hora e togar. E, para
constar, faço o presente, que vae publicado'
péla imprmsa e atlixado nos togares publi-
cos, avisando as partes interessadas na qua-
lificação atra - que adeguem os seus direitos,

„Capital Federal. 12 do ninho de 1900.—Te--
liente-coraael, lzanael d'Oraellas Bittencourt;
presidente.	 ,	 •

"Parochia do 'Espirito Santo

QUALIFICAÇÃO Dá GUARDAS "NACIONAES

Ignacio von	 tenente-coronel•

commandante do 7°,batalhãa., (de infantaria...
da guarda nacional, -tenente-uroriCI ' hona-
rario do exercito e presidente do conselho
de qualificação 'da freguesia do 'Espirito
Santo: •
•'Faça saber ele, no dia 20 do corrente, ás

9 horas da Manhã, á rua Frei Caneca n.280 A, •
se reunirá O conselho de qualificação de
guardas naciona,es, com a pr ;sena do me-.-
ritissimo Dr. juiz da 9° Pretoria, afim de se
dar começa aos trabalhos de revisão do alis-
taniento, incluindo-se ou excluir-ido-se guar-
das, na finem da lei, tanto no serviço activo
como no da reserva, a para esse fim os
Srs. major honorário Fernando Louzada, Mar-
canal e capitães Alfrei:o Corrêa de Medina;
Oscar Joaquim Lopes e enente Miguel Souto
Mariath deverão comparecer no dia, hora e
local acima designados,para tomarem parte
nos trabalhos. -	 •

Rio de Janeiro, 12 de 'ma'ci de 1900.—
Ignacio voa Dcell•inger, tenen ;e-coronel pre-
sidente.	 (..

l'arochia do nng:enho Velho
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS .NACIONAES

O tenente-coronel Salustiano Ba ptista Quin-
ta,nilha,commandante do 10° batalhão de in-
fantaria da guarda nacional da Capital Fo-
dual e presidente do conselho de qualificação
da guarda nacional -da pa,rochia, do • Erige-';
alio Velho e Nossa Senhora do Lourdes,

-Faz saber aos que.o -presente edital virem,'
que no dia -20 do corrente mez,-ás 9 horas
sir manhã, • será installado o conselho de qua-
lificação .da guarda .nacional da .parocIda
do EngenhaVelho allossa' Senhora de Luar- . •
Aes, no odificio do . qiiartel Ao 10 0 -batalhão de
infantaria, • ilásembargador- • Izidro
.n.29, e que -,funccionaNi-1),or ? espak; de 15
dias consebutivos •-• tias, horaS ,d,w manhã-ris ,•
;2 da tarde,•oS termos dos-dcniitos-ii. 72, cio

.1850 e a: . 1.130 'dó 183. Tambein convoca
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os membros do conselho : capitães Alberto
:da Costa Braga, "José de Mag•alliães Alves",
Albino de.Azevedo Bramo, Felisberto Au-
güsto Martiná e o Sr. Dr. 11 0 pretor para
comparecerem no dia,hora" e locar designa-
dos, afim de tomarem parte nos trabalhosdo
conselho, de accôrdo com a ordem do dia do
Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nacional n. 24, de 7 de maio deste
anuo. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 12 de maio de 1.906.---Salustiana Baptista
Quintanithai tenente-coronel; presidente.

Parochia, do Engenho Novo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NA.CIONAES

Faço publico aos que o presente virem, oú
. dele tiverem Conhecimento, que-, em obedien-
eia ás disposições do titulo primeiro, capitulas
primeiro e segundo do decreto n. 722, do 25
de outubro de 1850. Titulo primeiro; capitulo
primeiro-da decreto n.1.139, de 12 de março
de 1853 e ordem do dian."24, do Commando
SUperior 'da Guarda Nacional desta Capital
de 7 de maio de 1906, se reunirá á conselho
de qualificação de guardas nacionaes  da pa-
rocha do Engenho Novo no dia - • 20 do • cor.-
rente mez e anno, ás 9 horas da manhã, na
sala do estado-maior .do 120 batalhão de in-
fantaria da guarda nacional desta Capital, á
rua Imperial n. 10.

Determino o comparecimento dos Srs. ca-
'pitães' Americo •Soares' de Aguiar,

- .Alberto da Rosa Dutra, José Caetano
 Aguiar,

Lima e do tenente Octavio Lobo Vianna. no
,local e hora acima- designados, atiM de
serem instalados os trabalhos do referido
conselho.

.Quartel do cominando do 12 0 batalhão de
Infantaria da -guarda nacional da Capital Fe-
deral; 12 de mato de 1906.—Teriente-beronel,
João Montenégro4Vigier,. presidente.

"Força Policial do DistrIcte
. Federal-

CONCURSO NO CORPO MEDICO

Mando-se vago o lagar de tenente me-
- kico desta. _corporação, da ordem do , Sr.
• general cOmmandante, os candidatos que

desejarem se inscrever -para o concurso deve-
rão apresentar na. Inspectoria, do Serviço
Sa.uita,rio " os seus requerimentos acompa-
nhados dos seus diplomas ou publica fôrma,
deles, justificada a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes, folha corrida o outros
quaesquer documentos que jukarem conve-

' ,Mentes como titulos de idonaid-ado ou prova
;-• de serviços prestados á sciencia ou á Repu-

blica.	 .
A inscripção fechar-se-ha findo o prazo de

30 dias, contados desta data.
Quartel General, em 30 de abril de 1906.—

„ Major. Critz Sobrinho, secretario.
• '

Directoria. Geral de Sande
Publica,

. Da ordem do Sr.Dr.director geral de sande-
publica„ convido .os, proprietarios,. arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predica
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
'directoria, dentro do prazo do dei dias, con-
tados desta data, afim da tomarem conheci-
mento das Ultimações que lhes foram feitas
pelo inspector sa.nitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua João Caetano ns. 33 e 35;
Rua da Olaria n. 2; -
Rua Dr. Dias da Cruz n. 23 (loja);
Rua de D. Manoel n. 54; -
Rua da Misericordia	 33;

Rua Evaristo da Veiga n.5; •
Ladeira do Castelo • s. 8 e 10;
Ladeira, • do Saminario - n. 41;
Travessa.Flurninensa ns: 14; 16, 'I e 20;
Travessa da Natividade, n. 1;
Praça do Castelo. n. 14; , - -
Rua Chile u. 15 (laudo de vistoria);
Rua dos .A.rauj os o. 40; ,.
Rua de S. Francisco Xavier n 97;
Rua Conde de Bomffin n. 14 B.
S3cretaria, da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio de Janeiro, 6 de maio de 19J6.
— O secretario, Dr. .1" Pedroso.	 (.-

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram -intimados , a satisfazer nesta di-
rectoria, dentro do prazo de cinco ' dia,, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse ,reazo, se verem processar - 	accôrdo
com o regulamento' sanitario cil vigor:	 •

	

Pela 6a Delegacia do Saude: '	 •
Luzia da Conceição, residenta á rua Vis-

conde de Sapucahy n. 41, ,.nultada em 203$,
por ter levantado q interdicto do quarto
que aluga, sito á Mesma "rua e rininera,
frinpándo o § do art. 08 do citado
rriento ;	 •	 -

Manoel José da Cesta Guiniarães, residente
no largo de S. Francisco, de Paula ri. 3,
multado "em 125$, par ter alugad,o o,predie
da rua João Caetano n, 179, do qual . d pra-
curador, sem ter feito communicação da
vacancia do mesme,infringindo o paragrapho
unido, lettra A, do art.' 87 • do citado regá-
mento ;	 """-

Antonio da Rosa Gornes,,residente á rua
Marquez de Pombal n 16, Multado :em 50$.
por não ter dado cumprimento ao, termo de
intimação n.31,314, para desoccupar o , predio
por não ter esto as condições de habitabili-
dade, infringindo o art. 91 do Citado. regu.-
lamento ;'

AlbanoSomes de Oliveira, residente á rua
Bom Jardim n.13, multado em 125$, por ter
alugado á. casinha n. 7, da estalaem sita á
mesma rua n. 15, de que é arrendatario,
sem ter 'feito comniunicação da' vacancia,-
lnfringindo o para,grapho unico, lettra A; do
art. 87 do citado regulamento;, "	 " • '
, O mesmo, multado em 125$, por ter alu-
gado a casinha n.14, da 'eStalageni Sita
rua Bom Jardina n. :13, de- que é arrenda-
tarjo, sem ter' feito communicação da va-
cancia, infringindo o parag,,rapho único,
lettra A, do art. 87 do citado regulamento.

	

.	 „-	 •
Secretaria da Directoria

,
 Geral de Sauda

Publica,-l2 de maio de 1906.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.

Tribunal A.rb
•Peruano

De ordem do Tribunal Árbitral Brazileiro
—Peruano, faz-se publico que, na sessão de
instalação, hoje eff,ectuada nesta cidade,
ficou resolvido que as 'reclamações a que se
referem os arts. 3° e 40 do protocolo do 12
de julho de 1904 deverão ser apresentadas,
até 15 de julh) do corrente anno, na secre-
taria, que funcciona no Ministerio das Re•-•
lações Exteriores, sendo este prazo impro-
rogavel. Os reclamantes deverão 'declarar
expressamente que se submetterão ao
g amonto do Tribunal e que a seacença terá
o-effeito de-cousa julgada.-

	

..	 .	 .	 .	 .
Rio-de Janeiro, 15 de janeiro -.da 1906-0s

secreta.rios, Graça, Aranha e Torres Wendelt..	 .

Tribunal de Contas

CONCURSO PARA OS LOGARES DE QUARTOS
• ESCRIpTURARDOS

De ordem da commissã,a directora, faço
sciente aos candidatos Henriqua Guimarães.
Lagden, Henrique Cardoso de Andrade, IIen-
rique Campos de Oliveira, Heitor. Eloy Al-
vim Pessoa, Hernani da Costa, Braga, Ilide-
brando Newton de Barcellos, -Hugo Martins •
Ferreira e Jayme Cardoso dos Santos, de que
devem comparecer hoje, às 10 horas da
nhã, no logar do costume, afim do prestarem
a prova oral de francez.-

Turma supplenientar: •
Jeronymo Lucio de Almeida Lopes, Jacin-

tho Teixeira Pinto, José Vieira de Rezende e
Silva e José Franco de Castro Carvalho.

Capital Federal, 12 de maiô de 1906,— O
secretario da coremissão, João Pènwilici da
Rocha Moreira.

-Recebedoria d.o..IZio do
Janeiro

IMPOSTO DE CONSUMO DE VINHO

De ordem do Sr. director, Se faz publico; ,••
para conhecimento dos' 'interessados, (pie,
na conformidade do • despacho do Sr .Minis-
tro, de 10 do corrente Mei, deve estar sel-
lado dentro do prazo de 30 'dias,nontados
de '16 do corrente'mez, todo o stock do vinho
quer em casco recebido no `-rb,gimen da
leio. 1.313, de 30 de dezena/ANS 'de 1904, s•
que os isentava, quer os engarrafadosnujas .•¡
taxas foram elevadas pela lei n.1.453, d g 30
de dezembro, de 1905.	 . •

Este pagamerite' Será felto:'Mckliante)gilia
em duplicata assinada 'pelo negociante,,na':
qual especificadamente pedirá a qiiantidade i• i

-de sellos precisa para a dita'Sellageru:
- As taxas são as. seguintes:
Vinho até 140 de-alcool abscdute :

Litro 	  075. réis
Garrafa 	 	  050.
Meia • garrafa 	  . 025 .»

Vinho de mais de 140 até 240:
Litró 	 	 150 réis

.	 Garrafa 	  . 100 .
Meia garrafa 	  .050 »

Vinho de mais de 240:
Litro	 .	 •	 '303' réis
Garrafa 	 • • 203
Meia garrafa 	 	 •

Champagne o outros vinho espumosos:
Litro 	 	  300 reis
Garrafa 	  200 »
Meia garrafa 	

•

Directoria de Contabilidade
Thesouro Federal

-	 .
UNIFORMIZAÇÃO DO TYpO DAS APOLICES DA DD-

VIDA PUBLICA : DÓS DIVERSOS EMPRESTIMOS
— PAPEL — DE JURO DE 5 Vo ' —

•
Pelo presente edital faço 'publica que;

desta data em deante, a substituição das
apolees da, divida interna—papel--do jurct
de5 °h, das letras A a E só terá: loga.r ái:
quartas-feiras,, e das de F a L nas segundas„ ,(•

Recebedoria do Rio de Janeiro,' 14 de abri/
de 1903. —Servindo de.sub-director,ffermano
Eugenio Tavares.	 •	 ••	 (.
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IsIaltoft,& .çoinp,-.	 .:;
-prristéin	 ,d. ‘90
Orirsten'&''	••• ••-••• 2:200
Ottoni	 . • .

• 

.

•

 .... „ 1 75
Paretà-&

_Pa,reto	 .	 1.510
*Reis Veiga& Cornp  ' • ' '•	 _6.353
Si1viVieira'&-Oomp . ... ..	 11.190'
Silva Vieira & Cómp 	 '	 8.395'

1.595
9.861.665

4.315
2.390

'	 •	 .

Silva Gomes & Comp 	
Viuvo John Bisjet 	

Meyer 	
Mme. Rogers.... 	

• Anno de 1903

• .	 ..	 .	 ..	 .•	 .,	 -	 •
Alvaro Baptista & domp 	 	 . 7.120
Azevedo, isra4a, Pinho & Co.m 	 	 8.030
Azevedo, Braga, Pinho & Comp .'	 	 5.360
Alberto Andris 	 •	 1.703
Avelino Mendes & Comp 	 	 1.920
Azevedo. Alves & Irmão 	 	 1.100
•Arilur Itockert 	 	 0.210
Carlos Cont . nlio 	  • .1.650
Companhia Aibança :Mercantil.. : 	 2.255

J.1-',ompanitia Alltaaça Mercantil 	 	 19.055
Fi rmeirotlo & Silva 	

	

e?	 • 2.500. • 
.Gonies Oliveira & Como  - , • 	 - 7.160

• Embuto Ptmentel Duarte:, ... h . •6.900
. :11enry:Rogers .,Sons & comp:;.::-.;: -..4:•..	 2.005

•-, -,2.., -.10111.1..Moore ,s, Comp 	 	 22.2-15
' J. Pascal & Com ) 	 	 31.040

.L Pascal & Comp 	  , 7.890

-

	

.. : J. .- p.ecl.£ 	 . .	 	 ... 5..470
.1\joinho Thiniinenk.-.:,.. 	 .. :..	 . f -;5-5:90

. - John , niogo . & • Cduip . ...-.. •,. : .;..-	  ...23.. 490

I

torças„:quintas:,e .sextas-foiras.::
abbdos ,destia tjos s SubstittiOci.d,os"-titu•-

kos pernottídos kp• ehe.s EstadOs. ,-;•••••:, 	 -1,
ós^faos.suidOres dãditipelice's'aaaréiti,

_	 de se dii ign um o T beSottro, deverão -reCobór,
• na Caixa' de'Amort, ização-O'proposta;
',tratam os ns.' V . 6 VI das Instrucções .taxpe-.
didas pelo Ilinisterid - da Fazenda com á
oircular	 26 de 16 de junho -do •a,ntio pas-

. 'sado e, recebida' essa Proposta, apre.sentarãe; •
&nu ella, ao Tnesottro Federal, os
tivos	 • •	 '	 -	 ,

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal, 5 do Maio , de 1906. .7- F. P. da;
Costa Junior.	 (•

1.100
• 1.103
- 2.010

1.320
1.265
3.050

• 2.555
: 2.225

2.775
,3.435
.2.335

100.595
• 1.815

.3.000
2:910

•2.500
2.280

• :2.300

.„-

Alvaro B:,..ptisto & Comp 	 61 595
Augusto Paz & Comp  - 2.720
Camityrano ,& Comi. 	 •	 6.515
Camuyrno & Comp 	 74.270
Carlos Morin 	 • -2.750
Canina José de Carvalho 	 3.215
Costa. Simões & Comp 	 3:710
Coelho Soitza e Moraes 	 6.405
F. G. Figueira & Comp.... 	 30.935
Arp & Comp 	 • •-2.775
F. G: Figueira & Comp 	 .5.965
Bold:oiti( & Ronda  - 	 • ' 2.885
Novd Lloyd Brazileiro 	 1.510
Pinto Monteiro & Comp 	 • • 	 1.485
Pedra Masco Fragoso 	 • 6.955
Reis Veiga, & Comp 	 •• 15.755
Rodrigo Vianna, & Comp 	 • 2.555
Sampaio Avelino & Comp 	 2.445
Vice ito da Cunha Guimarães... .

•
3.765

Vicente da Cunha Guinurães 	 3.985
• 'An; o de 1901•

•A.	Avenier & Cornp	 • .	 1.540
Companhia,--Fiação e Tecelagem •

'CorCovado  • - ". .. 	 •	 -• 1.650

	

Charles Ran & Comp 	  -4.2.335

	

Corroia & Pereira 	 •	  -12.560
Empr za Brazileira de NayegaçãO

et a._
F. Sentnidt &Comp  ' •
Francisco'dá Souto  • •
João Cezar de Siqueira  •
Julio Saboia & Comp 	
Luiz Macedo  •• '	 ''"
.Leonardo &.Comp 	
Macedo Botelho & Comp  •
Maria . Rodrigues do Faria
Nicodemo Abruzesse  • '•
Raymündo de Bellair 	
Virgilio de Rezende 	 	 1.650

Terceira secção da Altandego . do Rio de
Janeiro. 10 do maio do 1900. - A. Coimbra,'
20 escripturario..'..•.

•
Alfandega do R io à.:3 Janeiro

EDITAL DE PP.AÇAN. 16_	 .
l'orceira prara

Pela inspeetoria da Alfandego do Rio de
Janeiro se faz - publico, que á porta dos ar-
niazens abaixo, no dia 12 do nutio de 1906, ao
meio-dia, se hão do arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes: •

ARMAZEM N. 14 •
• •Lote n. 1

Mme. A. Eugenio: 1 caixa contendo flores
artithdaes de qual juer tecido, pesando liqui-
do 9 1/2 kilo,s; plumas CPOSDaS • aesando li-
quido 300 graminas; - vinda do Washington

• novapor VoUtie,. dascarregada-em . 3 •de ju-
lho dO 1905. •	 •

Lote n. 2.

•VC: 1 caixa n. 3.312, contendo louça n,
•imano, 'anisando :31,. ilos; , vinda láver-
-pool-no-..yapor, •Catnoe tis„':desearregada.-!ort0
de julho 'de	 .	 ,

Láte n. 5	 .
• AP : 1 -caixa n. 155, contendo tecido de

pura lã, pesando até 430 granimos por
melro quadrado (casimira), pesando liquido
.100 Mios; tecido de algodão de mais de 100
gnmmas por Metro • quadrado (ntstão),- •pe-
sondo liquido 6 kilos e 450 geammas : vinda
de • LiVerpool no vapor Oroper,a, descarregado
em 19 de julho de 1905..
• • Lote n. 6
•• EPPF : 1 caixa contendo pululas mediei-
naos pesando liquido 3 kilos; vinda de Li vem'-
p001 no vapo? Gropeza, descarregado em 18
de julho de 1905.

Lote n. 7
•Lourenço Manoel Maria : 2 malas contendo

roupas usadas ; vindas do lineaos Aires no
vape.' AtIontique, descarregadas em 22 'de

	

julho dó 1903.	 •	 •
"• ' Lote. ». 8
LIN (em um triangulo ) G-B: 1 caixa ri. 12

contendo latas' • de .leite Preparado pesando
liquido 23 kilo;;.vinda de Liverpool no.vapoi
Potosi, descarregado em 27 de julho de 1905.
-• PI • (em um losango) : 1 barril vasio aba-
tido n 951, pesando •. 15 kilos; vindo de Li-
verpool no vapor Camoens, descarregado' OM
18 de julho de W03:

• Lote n. O
A: "N,,. -1 a 14, fumo picado . para eigarroS,_

pesando 11 • kilos ; vindo de Bremen 'peto
vapor Bonn, entrado . em • 3 de março 01906:

• Lote si. 10	 •
• Mona: 6.425 charutos em caixinhas de
madeira ; da • mesma probedencia, vapor e
descarga:	 •	 -

Lote a. 11
•Idem: Tecido de seda pura não espeet-

,ficada, pesando 2,350 grammas ; tecido de
seda e algodão, em partes ignoes, posando
4 kilos; da mesma procedencia,, vapor, o
descarga.

••Lote n. 12
N. 2.808. Retirados da caixa desta

marca 14 kilos de caixas de papelão, pra-
prias; para' acondicionamento de cértes dt;
vestidos.-

ARMAZE1I N. 15
• Lote n.1

•DA: .1 bordaleza n. 2, vasia, sem tampo
vinda de Genova no vapor Rd Umberio, des-
carregado em 12 de dezembro de 190E . •

• Lote n.
•

•CS Com utn , losang:-..): 1 caixa n. 3.509: euti-
dendo,44 chapéos dó feltro o lã simples; vinda
.de.Liverpool no vapor:Gropezn, descarregada
em 31 de dezembro de 1901.,

Lote. n,
• VDCG : 1 caixa n. 3.011, contendo 077
metros dctccídodp algodão - tintoWe., ma ik4

ao. loa gra 'unias" pcir rn-etrp quadrailii '-( seW
netas); pc!s, ando liquido 219 kilox-C3tn!otroi

Directoria ContonCioso do
• • Thesouro Vedcrai

• Pelo preSente --• edital são corrádados.
'çtimparecer' nesta directoria, dentro do

• ,prazo de oita dias os • devedores "do pcimas
'ne agua do '100. 110 el20 dist rictos de 1899,
afim de sai 's.azerem amigavelmente 'a im-
portam:ia, no seus debito, sob pena de .se
recorrer ao meto exectitivo.	 .

Directoria do Conteacioso do Thesouro
Federal lide  meio do 1906.-0 sub-director,
Didimo Allopito Fernandes da Veiga;

• A.lfandega do Rio de Janeiro

. RELAÇÃO DO$ RESPONSÁVEIS PELO PAGAMENTO• .....
, DO IMPOSTO DE SELIM PELAS CERTIDUS
' QUERIDAS E PASSADAS PELA :P SECÇÃO DESTA

REPARTIÇÃO E ' QUE AT) Á PRESENTE DATA."
NÃO .FORAM ritocurt.kolks: '

de, 1909

Agostinho Ferreira Chaves 	
• Antonio Jos•-. Pitheiro Filho  •

Arthur de Carvalho & Comp 	
Alice Rostron 	

• ,Eugenio St,.ass D ong 	
.Ottimarães & Monteiro 	
Guilherme & Comp 	
Joaquim Francisco de Oliveira 	

• J. A. do Lonas 	
Nassef Elias Zebaio 	
Martha BItiok & Comp 	

Anno de 1901

Alberto Mala 	
C. Castello Branco 	
Emilio Ilahn  • -
Eduardo Azevedo 	
Franzoni, & Comp 	

1\1.• da (lesa 	  	
R. de Castro Marya 	

•
•

'Anuo de 190?

2.390
• 1.485
▪ •	 8.080
▪ . 2.585

1.540
. 2.500

. 1.430
• H2.720
• •	 19.250
▪ • - 1.650
• 4.775

r	 "Pt.n.	 " "I
aDiVer rSa's,•(.moráts:	 'ena

_adtte'idS;:.•pesitado . 375 .kilos, :vindos':da -Mos=
Ma .procedencia, Vapor e deseti1rga. 	 .

Idem:7 . :11 dos vasiM;..abatidos. pesando
do: . 13rometi no.vahor

•temberú, 'desóarrêga4o:i em - 4 de' julho 'do
1903.	 •-	 • • •

" Lote n."4
• WB (em um losango) : 4 caixas ns. 90/95. •
contendo tecido entrançado não especificado • •
da base 10 X- . 10 lios tinto de MAIS do 60
granimos (motim), pesando liquido 809 kilos;
vindos de Li verp.mi no vapor Oropa;a, des-
-carregadas em 15 •de julho dõ 1905.
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de.T casemira d1 'itã 459 • grammas pôr
•metro 'quad.rado, pesando liquido,- 39 kilos ;

:vinda, da mesma .procedencia, vapor e des-
carga.	 •	 •	 • •	 • . -	 •••	 •	 -

Lote II; -4

ZRC: 6 engradados as. 1 a 6, peando
'bruto 435: kilos. comendo caixas de pinho
desarmadaS; . proprias para encaixotamento
de-vinhos, pezanda liquido 400 kilos ; da

• niesnia procedencia, 'vapor O -descarga.—
.	 -	 . Lote n. 5	 •

212 (em um losango): 1 caixa n. 28 contendo
ligas de . algodão, , pesando . bruto . 17 kilos ;
galões, gregas e fitas de algodão,. pesando
bruto 82 kilos ; vinda do Southampton 'no
vapor Clyde, descarregada em 28 de . -no-
vembro do 1204.

. ; Lote n. 6..
.	 .

Idem : 1 caixan. 29, contando -alfinetes de
cobre, pesandó bruto 86 kileis; suadores -de
algodão o borracha, ,pesando bruto 16 kilos;
da mesma. , procedencia, vapor e descarga."

-	 Lote n. 7 •-	 •

Idem : 1 caixa n. 30, contenda gregas e
galões de a,lgoilão, 'pesando bruto 50 kilos ;
ds, mesma proCedencia, vapor o descarga.

AIWAZE3i N.

Lote n 1

:EME—Re: 1 caixa a. 25,.. cantando livros
-impressos -Com capas . •ordiriarias, pesando
47 ltilos; cartazes annuncios, pesando 7 • ki.•
loS; quadros . com moliluràs do madeira or-
dinaria, '.pesando 5 kilos; • • • vinda - de. Nova

,.Yerk, no vapor Tennyàon, descarregada em
25 . 'da abril -de 1905 ,	 •;-" .-• ; •-•	 •• •

'Lots.14..2

LB---C: 1 caixa n. 3, contendo machados,
pesando 21 Mios; da mesma procedencia,
vapor e descarga. - •

. ;	 Lote n. 3.

LL—C:..1 caixa n.' I, contendo machados,
pesando 21 kilos; da mesma procedencia,
vapor e descarga..

Lado, .1- •
•

Montam Diamond : 1 caixa; contenda bi-
-jouteria &cobre, pesando bruto 24 kilos;
daanesma procedencia,, vapor e descarga.'

Lote n' . 5.

Andresen Rion barril de decimo;vasio.

	

JMS: 3 ditos de declino, vasios. • • 	 -
. Re:. 1 dito de quinto, vasio; vindos de

Bremen na vapor•Heidelberg, ..descarregados
em 12 de abril de 1905. ,	 .

Lote n.• 6

CL (eria um' losango.): , barricas ns.
202/6; Contendo productos -cimieos em pó,
pesando bruto 200 kilos.•-• •-.- • .

Idem: 5 caix s ris. 207/11, producto chi-
mico, em pó pesando com as latas 120 kilos,
-vindas de Nova-York no vapor Tennyson,
descarregadas em 25 do abri/ de 1905.

Lote n. 7

EI-I: .1 barrica n. 201, .contendo abres de
_ anilina, pdsando 3.800 granam:g; vinda do
Havre no vapor Cordillère,descarregada, em
21"de• março de 1905.

Lote n. 8

MC—S. Paulo: / caixa "Contenlo 29 latas
- Corn.sardinhaS em conservas, pesando bruto
55' kiloS; -da mesma' procedenciai vapor p
descarga;	 "

• • • • lote n.`9
,

ITH (em t[rn triangnloy: • lb ,caixas ns., lila
Com 124 'garrafas Contendo genebra doce, pe-
sande, bruta 122 kilos ; vindas de Londres;
no vapor. Garrich, descarregadas. em 23 de
março de 1004.:

• Lote n. 10
ESP. : 5 fardos ns .3/7 contendo colchões de

palha„' pesando 310- kilás; vindos • de • Hams
brirgd no vapor Belgrana, eritrado em 11 de
dezembro de 1005.

••• Lote n. 11
FSC—AS: 1 volume n. 3.504, contendo 84

dilzias de ventarolas de papel e cabos' de
madeira; vindo de La Pallice no vapor Gaelic,
descarregado em j aneiro de 1906. 	 • .

• • AVISO •.	 .	 .
No dia do leilão, os objectos que teem de

ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os .qui
zerem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-SO, antes.do leilão, aa fiel do. armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % em dinheiro; recebendo 	 deste
um conhecimento extrahido de talão. 	 .
; Todo o despacho de arrematação será., pago
em papel.	 . .	 -	 .	 .	 •
•' Alfandega, do Rio de Janeiro, 12 de maio
de 1905. —Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, -ajudante.,

Commissariado Geral
da Armada

dosn:it41.3

Ec`n repartição distribuirá,. stura3 no
dia 12 do corrente, ás senhoras matrieuladas
sob os ris. 81 a 110, das 'quatro categorias.

Commissariado Geral da Armada, 10 de
maio de 1906..-0 secretario, Pedra Motes
Corrêa de.	 •

••	 '	 :	 .	 ,
Intend.encia. Geral da Guerra

A commissã,o de compras desta rePartição
recebe propostas nos dias abaixa desicraa
dos, até ás il horas da manhã, para o

 designa-
necimento, durante o segundo semestre do
fluente anuo, dos artigos dos seguintes
grupo:	 •

Metaes aterragens, a 14 ; •
Limas, parafusos 'e pontas de Pariz, - a 19.

-AS pessoas .que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão procurar nesta
secçã,o' os resfiectivos- impressoá e - bem as-
sim apresentar suas habilitações do ac-
cordo com o regulamento da repartição,
para a primeira concurrencia, até o dia; 30;
para a'ságunda, até 2; - para a terceira. até
7; para a quarta-. ate 11; e para a' ultima,
até 17, tudo do mez de maio futuro.

EM cumprimento -ao aviso n. 39, de 20 de
janeiro de 1902, do Ministerio da Guerra, os'
pretendentes a esses fornecimentos deverão
apresentar documentos das cauções de
1:5005, feitas na Direcção Geral de Con-
tabilidade da Guerra; senào a do I :oce$ para
garantia daexedirção do coritracto. em
geral o' a de 50n0$, para garantia das- respecti-
vas .assignaturas; . levantando esta' desde
que o assignem, ou incorrendo , ria pena.
de perda, quando se neguem a fazei-o.

Previne-se que as propostas . devem ser .
em- -duplicata, seladas - -as primairas vias,
escriptas com tinta Preta,' sem rasuras, e

assignadas pelos proprios proponanteS, qiro•
deverão comparecer ou • se 'fazerem repre-
sentar legalmente na ineteasida 'da respectiva
ies.SãO.:	 -„.	 '•
.• Primeira sução da Inteudencia Geral da ;
Guerra, 26 de abril . de 1906.-0.chefe da.
secção, tenente-coronel Manoet Ferreira Ne- '
yes Junior,	 .	 .

lLaboratorio Chi-mico 117)liar-
- maceu.tico 11i1itar .

A commissão de compras deste laborato-
rio receberá, até o dia 15 do corrente, para •
habilitação prévia, os requerimentos dos ,
pretendentes á concurrencia, publica, que.
tem de se effeetuar para o . fornecimento- 4e'
'drogas á mais productos nacionaes, necessa-
rios ao mesmo labointorio, no segundo se-
mestre de 1906.

Os requer imentos devem ser instruidos
cornos documentos que provem.:

Haver pago, Come negociante estabelecido;
os impostos ' de casa commercial, ,relativos . ..,.
ao semestre corrente ; ser negociante
enfado.' Em hig.:ir desta Prova, 'as firmas co- • -
ciaes apresentarão "seus contract fs ou as
respectivas Certidões extrabidas . dos livros
de registrada Junta. Commorcial.-

Será fornecida guia pára - o -deposito de
500$ na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra.	 •	 ••.	 . .	 - .
• Commissão de Compras dcn Laboratoriai
Chimico Pharniaceutico Militar; 8 de maio'
de 190ô.—Tosd• Antonio de Azeredo Vianna,
secretaria dá Commissão. • .	 - 	 • • -(•.; •

..A.d.ininistraeã,á dos '.COrreio4
ao ,,L)istrieto 1?eilerã1

, tado d.o Itio de Janeiro.	 - •-	 •	 .
iNov.A'coxcurtnENeiA

. , .
'Não tendo apresentada o resultado desejado .

as duas concurrencias já aminiaciadas 'para'
pintura a outras obras no edificio r ddsta Re-
partição, por só ter appareaida s um propo- •
riente, pelo presente edital é pkistonovamente
em concurrencia, de -ordem doSr. adminis-
trador, pelo prazo de 10 dias a contar desta •
data, os trabalhos de pintura o outros, com ••
as-modificações assim	 •	 • -

a) pintura a olco, ou tinta ingleza
do todo o interior do edificio, o da parte .
exterior das. esquadrias, sendo as pinturas .'
lisas em todas ás secções e corredores, com
uma barra.. semelhante as actuaes. Os ga-
binetes do director gemia do administrador
receberão' .pinturas -novas- nas' tectós- e res-
tauração nas paredes. OS tetos serãotodos -
pintadas.a. álea. .Lustraçãe -dás portas que
não temia pinturas, das diVisties das reser-,
vadas, dos balcões.e das- balaustradas.

b) reparos dos , assoalhas, • forras,portas, .
janelas, caixillies, rodapés as calafetes': . 	 •

Reparos no talhada e cobertura. • • - • , •
Assentamento de -um .elevador,	 .•

. madeira,. do pavimento terra) . ao ,quarto
andar, nos- vãos já abertos. •

Tubos acusticos acompanhando o elevador
Tampas para- as. caixas de agita e auto-
maticas.

c) Assoalhar de pinho de riga, em frisos; •
compreliendendo barrotes e o mais. neces-
sario, á 7a secção.
• d) Fazer na área, central urna .varanda;
em toda'a largura com tres metros da lar-
gura, acalha necessa ria para a -,descida.. das
malas; sendo que o suporte principal da va-
randa. deve Ser de viga do ferro de 0.35, e - o da

•calha, de. uma colunma de ferro batido.'
G . material a 'empregar-em todas as obras

será de primeira finalidade,' devendo as pin-
turas ter fres de mão..
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Os assoalbo:s da varanda et:vão (te pinho de
• rig:i, *fitutbotn ..	 .

coutractanto .0 ceai raet •i ides, cumpro
lazer reinotier tõ:108 .0S ullios.0.inzoleirai;
retiradás.dos asSoalims ou l'arroJ, titio ler:nu
slit).•tituidoi?, correndo por sua tonta iafis
llOspaZaS. •	 •

'1 *3(14) 	 OS. 	álotn 	 .1..1.4..ojm 0,4 • .SC1..5
f..bi . n te.e,idii.3. go guT•Tnete	 Sr. lítd•ttii.iii•-•• •	 • ..	 .	 ••. 	•••.	 .	 .

.	 •
•• O pra:xo p.tra cofiel iiioita'spini ti in st:s, e
kternais ser-ivos	 egi
Ao .1111g:1:nicht4) da it.mottrron •rla, [tem eatató
os

	

7)r4n,',S.43	 11(44:4 conettéréntiM. .•
•onctirrentes itutt:n s .do, topre•:tuifiretn

	

pi •opoe•tir4 • dop0,d1 i4 1 •,à	 I4 ea 111;r1 I	 dl!
2(10 :10‘.n para garantir a sua proposta o, pre-,
'feridos para iissignatora Os i çon irá Cf 0 on
racios, for:i4t do dar fiança , ou fiador idi.-M.CO:

ti •solida t .te; 1eiliti1itild.0*.tUltãtt a...cato:no

o prop,Mente prolam • id(i que titio 'iniciar iisg
olivas Álentr(). (h) .. prazo •, 4 1 4 .	 dia g ;, contados

• a ppi•nyin:to 40 • contracto pelas aUforida-.
• des competent,e ..S, p0rderii • si 1 t '1 h')

• ,	 seio dirs;itei a. recorrei,- aó . ftaro, cortinai:ui. • ..
• • As pp .postas podx •m . encerra r t (idos •os fl•a-
... bulbos (liserit»inado,; ;na,' l('tr*as 'A, p,

• !), ou t n #.1,ábal tiii pareiae'S, ..eten(lo (m s )reços*,
por itut, ()est:te:x(10 g )(ara cada especie	 tra-

.	 a fira. isto é rara. .5 .5s dit-t .1tral Á. It. V.

	

a A dminis*tra çã • i••ser	 aa
/1110011a 4.• :1.),r4 .84 . tittt (ion(ntrrettn ;1:t , OU deixar

sery lotA 10110*S 1 ,411 [1:11•41:11`8
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leet;9, 1-st.0.4.),np dia 21 do corrente. segue-
ila	 1 hora da t.t) 	 tr Ectbipete desta
Adlitinislraçáo,••

.• Primeira Secção da	 iistração dos
Correios do ldstricto Federal e • Estaelo s 	Ido
(do •adr;irtf, tem 11 do maio	 1ltOtt. •--0 aju-
dam(' interino, J4J,:d.	 41 31C..4•;!';11 Soares,.

.
-.1txspecte_iria , C•14.•;.•al da. . 1. ilarai-

nação

••
• rnr.o	 '

•
•r.lent tl.i Sr. itr. inspector ;r4..."ra 1 da

jlIrttni imeão poblica lia vapii.?.; Feder:(1..raço
que o itreço do gim Ii•ruccido pela

• to1Qt1!"4 .n 14 de:	 ;ft	 (1,* •iteiro

.no nutz do abril • d de vi gi: 278,91 im ir metro
vi4 1 10 n.).	 vindo de bitsc a* (10 . 1w d.o emitido
d( •sto cont'Jrnto ceriid'o, da, Camara
Syndical dos Corretore-:, ouvi:ida pela s .À.:ie-
• laile a •sfa repartie50. •

div(pecforl.t 1301'41	 11111.01141a4:50, 10 de
inalo de 1:fed.-O	 iMolpho

3t •a1a 4LC 3*. 4` •4 Central
do 11.1ra zi I

Ci•Net - 1}ENCA l'ATI.t PO)''
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.	 oedenila diroétoria-, 1 .11 •4 ) W11411041 51110'

	

-(15 12 liords	 lha	 proxi	 mim de .j11-
ti iatendoecia, deg ta (01rada. serão re-

kbitia • .prope,,tas pira .0 110llee110 ;411i/ 410
,11111 5. ii lança lisa, para. :77).09j kilogrAtinnas,
.p-k•a Nerviço de t s eriticacão do pesu dos ear-
rtb eZtrréga r.b.r: C0111 10

• •	 •	 •

A coo scur.roncia verslrii, sobro a idonei-
• dade sI..i proponent e, : prazo para, a ettif•Cga:
preço.	 • .	 •	 • ,.

Os concurrents deverão comparecer na•
dita : int,?ndeacia, no dia e hora :v.:ittia
cado=4 . como as . prop	 . feeltadas,
utente st:Itadas, • (14t4!oins.., as-Agitadas, coto itt-
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frizes. papa tarar arra0141.8 ,*,• 8 4 1I'Vill4loi •44...1)41.;.
l'arltS0S 410 1,k1". 1 /$*• • 	 /8"1' 4 Ur.' ln 'riu! 1:'rippe	 C.v

l'a.	 • , -• :••••.	 •. =	 •	 •-.•
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•
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PARTE COMMERCIAL

Camara Syndioa I 41 •4-,ç Crbréo.
(10 Ir otai(18, lE• talailleos da

•Capital Federal . .

CUR.30 OFFICIAT. DE OAMDlo E MOEDA:
• • UETALLICA	 •

90 d/e

	

Sobre Lontr‘,N.s ...	 	 15 27/(11	 Ki 9/:•1?
• Páriz  • •	  	 •	 . 019 	 629 •

•• 10 	 Itatnbtiiko 	 	 •	 4'03.* ' • •'::".73
• ltalia 	 	 • ......

Ir portuga/ 	 	 313

• Nova .York...:.	 3$•:;3:•

Libra esterlina, em moeda 	

n-• •	
1:7

•
Ouro nacional ,otn •vales, por 1$000	 1171

* CUltS0 OFFICIAL DOS FUNDOS PU13LICOS
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.	 •
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-
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Ditas ideio	 idoin, de 500,•
•• 6 -t1. , á-coa'  •	 •	 •	 - • • • •	  •	 4-4o(si)

	

:Dung idem (11.5 , 1011-;	 ;
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coriOis n..) DIA 10 Dl( MAIO ' 	 1.90(1
• •	 •

em ratua,t 4 eorte, da ParaIlyba,
.9$ .300 por 'to

Aesecar bralicó, crystal, da !labia, 24d
reis por kilo.

Dito l•rancte :12 sorte, de Perna:11101u>
1.50 rói* por Mio.

Dit• n branco, t.t .' sorte, do Maceb:,, 180 reis
:por kilo. •
• Café., :SOO a 7$ 100 p9 r arroba • • • -

Sebo do 14.io Orando, 075 reis por kilo.-
' .1lio de Janeiro, 11 de mai.) de 190d.
.lotToNerceido da Silw, preátletitd.-Sdnufiail

da Rocha, secretario.	 • *

- . :WelED.ADES iNONYMAS
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.AorA DA Asi:Nitti-l'A.	 1--.);•rt4.Aot;PINAntx
• • •	 E,31 5 PC 1t.11 4..4 1C 111;

• ••
A'•1•11ora dl. al'kle, 110 2*)a,n•lar.•1:4, sdde so-

Ciai, 414 Vila, Primeiro de Março n..11, rtutnid.0.,
1111101.• 1 •41 legal 4.10 aCejunist...ts, conforme 4.)

1'1'44	 presenva, O coininendatior Sr. ..105é
1Z	 Ditarío declara. aberta a assetubléa
geral extritoriUnaria	 srs. a CCillIt
convithnlu O Sr. 'Dr. Artitto• Moura ;.4 pro-

• •
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sidir os trabalhos; e,tendo a assemblea amoi-
tado unanimemente a indicação, o mesmo
cavalheiro -assume o togar: agradecendo, a
honra que mais uma -vez conferida
pelos Srs.' accionistas da ,a Mercurio ». Con-
vida em seguida os Srs. commenda,dor Bal-
domero Carqueja de Fuentes e Manoel da
Silva Pedrosa a °ocuparem os cargos de 1° e
2° secretaries, no que é attendido. Declara
o Sr. presidente que não ha necessidade de
ser lida a acta da assembléa anterior,. visto
como a mesma estava publicada no Diario
Official e no Jornitt do Commercio," tendo a
assignatura da mesa e da "COMMISSãO • de
tres accionlAas nomeados em assembléa
geral para esse effeito. A'.assembléa mani-
festa-sé de aCcôrdo com o pensar.do Sr. pre-
sidente, dispensando a leitura da acta. 	 -

Passando-se á ordem do dia, o Sr. presi-
dente diz que os Srs. accionistas foram cha-
mados a pronunciarem-se sobre o decreta
n.5.990, de 28 de abril findo, com que o
3overno approveu a reforma dos • estatutos.
Ia.(Mereurit.». Nesse sentido manda ler pelo
1° secretario o Diario Official de 3 do cor-
rente, contendo o referido decreto e esta-
tutos, e manda ler tambem a proposta da
administração da Mercurio . concebida
nom° segue:

Sra. accionistas—A directoria, e conselho
fiscal da Companhia Mercurio, abaixo assi-
gna,dos, veem submetter á vossa approvação
a modificação dos arts.6, 7 e 10, § 3, 11 e 49
dos estatutos, como se Contém no decreto
n. 5.990, de 28 de abril findo, publicado no

Official, de 3 do corrente.
As assembléa,s geram extraordinarias de

4 de setembro' e 33 de dezembro de .1905
alteraram pela fôrma achada mais conveni-
ente a lei sob que nos propunhamos viver;
não co conformou com ela o Governo, que,
por proposta da Inspectoria do Seguros,
amparada no decreto n. 5.072, do 12 de de-
zembro do 1903, sensivelmente a alterou,
como facilmente podeis verificar.

Entende, entretanto, a direcção da aMer-
cario» que, dentro mesmo das modificações
feitas, que é alias uni facto consumado, pôde
o nosso instituto funccionar perfeitamente,
desenvolvendo-se e pragredindo, pelo que
propõe :

I, que sejam approvadas as alterações
feitas pelo decreto n. 5.990; de 28 de abril
findo, nos estatutos da aalercurio»;

II,que fique a direcção da aMerOurio; auto-
rizada a montar desde já a secção de seguros
de vida; deslocando-se do capital social a
somma, de 300:000$ para esse effeito; •

III, autorizando a satisfazer, poi . conta da
nova secção, as despezas necessarias reali-
zadas e a realizar, de installação, propagan-
da, etc., dentro da mais estricta economia.

Rio de Janeiro,' 5 de maio de 1906. —
.Tosd Ribeiro Duarte. :—Thonzaz Costa.—,Toaqitim
Nunes da Rocha .—Antonio Comido illintrão.
—C. Marcondes da Lar.—.'. I. Leito (lastro.

Finda a leitura, o Sr. presidente diz que
na proposta da directoria, que acaba de ser
lida, esta pronuncia-se pela acceitação das
modificações feitas pelo Governo, pedindo a
sua acceitação pela assembléa. Declara es-
tar a proposta em discussão, e ninguem pe-
dindo a palavra, é a mesma encerrada. An-
tes de proceder á votação da proposta, o
Sr. presidente explica á assemblea que,
entre as modificações feitas pelo Governo,
figura a do art. 10, § 3°, que substituiu por
.uma porcentagem sobre os lucros liquides
•a disposição que mandava dar á directoria
20 % sobre a entrada, do primeiro premio
de cada seguro, durante a existencia da

companhia: A substituição, agoratornadai
lei, retirando a vantagem antiga, deverá
considerar-se come não sendo justa e nem
!equitativa, .porquanto pôde remunerar-ou:
-não o trabalho da. directoria; o.qual já,. é de
.si immenso e - maior se anuuucia, de fu-
turo.

• Entende, que se deve 'marcar desde já uma
'remuneração., como h-onorarios á. directoria,.
•por ser moral e justo que todo o esforça seja
'compensado.

Pede a palavra o Sr. commendador Baldo-
-mero Carqueja de Fuentes e diz que approva
t em toda a linha o modo de pensar do presi-
dente Sr. Dr. Arthur Moura; mas, acere-
scenta, parece-lhe ser, neste momento orgão
dá orientação da directoria, pedindo á as-
Sembléa para nada creár em vantagens do
trabalho que a smesma tem tido e vae ter,
multiplicado com a creação" do 'Seguro de
vida; e então, mais tarde, quando se verificar
o successo da nova secção; será occasião dos
Srs.' accionistas se manifestarem pela re-
muneração que deve caber aos directores
que nesta momento servem á allercurio».

Em apartes, a directoria confirma estas
palavras do accionistas Sr. .commendador
Baldomero Carqueja de Fueates.

Ninguem mais pedindo' a palavra, o Sr.
presidente põe a votos a proposta da. admi-
nistração da aMercurio»,que é unanimemente
approvada.

O Sr. presidente declara que está esgo-
tada a ordem do dia.
• Pdde a palavra, o accionista Sr. Manoel
Joaquim da Cunha e propõe a nomeação de
uma commissão em. nome dos accionistas.
'presentes, composta dos Srs. Manoel Antonio
Pereira de Carvalho, Ivo Vicente da Cruz e
João Luiz Moreira Fanzeres, que assigneni
com a mesa a acta dos trabalhos.

Foi approvaclo.
Pede a palavra o accionista Sr. capitão

João de Souza Laurindo, e propõe um voto
de louvor •á mesa pela direcção dada aos
trabalhos da ats.mbléa, o que foi approvado
por unanimidade,com excepção dos membros
da mesa.

O Sr. presidente agradece aos Srs. accio-
nistas a tenra que lhe fizeram, declara
encerrados os trabalhos e levanta a sessão ás
2 horas da tarde.

Rio de Jawiro, 5 de maio de 1906. —
Dr. Arthur Moura.— Baldomero Carqueja de
Fuentes, 1 0 secretario.—Manool da Silva Pe-
drosa, 20 secret trio.—Manoel Antonio Fer-
reira de Carvalho.— Ivo- Vicente da Cruz.—
Jogo Luiz Moreira Fanzeres.

Club de Tiro do Ipanema
RESUMO DA ACTA DA SESSÃO DE FUNDAÇÃO

Presentes os Srs. Drs. Edmundo Silva, Ca-
milo da Fonseca, Gastão das Neves, Raul de
Camargo, Antonio - Silveira Netto, Carlos
Rist, J. L. Furtado, Balthasar" Alves Costa,
Arthur de Carválho, Eduardo May, Octavio
Guerra, Luiz Guerra, Ismael Attias, Raul, do
Amaral, Ernesto 01,toni Vieira, Angenor Silva,
Gustavo Lins, Coronel Francisco de Paula
Novaes e muitos outros que se fizeram re-
presentar, por indicação unanime, assumiu
a presalencia o Dr. Silveira. Netto e disse
que o fim da reunião era fundar uma asso-
ciação sportiva que viesse construir o stand
do tiro que o club de caça não conseguira.
Que tendo obtido um terreno em Ipanema,
Copacabana, que se prestava para 'os fins
que visava'aquelle club, convidava os dis-
tinctos sportsmen- presentes a fundar a refe-
rida sociedade, para a qual propunha a de-
nominação de aClub de Tiro do Ipanema»,
devendo se reger pelos estatutos que offe-.
receu.

Approvada a proposta unanimemente, o
presidente declarou fundado o Club do Tiro

do Ipanema, e acceitos Os estatutos, cujo ex-I
tracto-vae adeante; Passando-se á eleição da.
directoria,. foi acclamada a seguinte: •

Director-presidente, o Dr. Ant.mio Silveira.,
Netto ; director-thesoureiro, o Sr. „Raul da,
Amaral e director-secretario o Dr. Gastão
Carlos das Neves.

'Extracto dos estatutos

Art. 1. 0 Club de Tiro do Ipanema teria
a sua sede nesta capital e foi installado - a
1 de maio de 1906.

-Art., 2.° O' club tem por objecto:
§ 1°, proporcionar aos socios instrucção

pratica do tiro com todas as armas portateis;
§ 2°, facilitar a mocidade brazileira, a,

aprendizagem tio manejo do fuzil de guerra ;
§ 3°, installar na sé le do club os sports que

forem • adaptaveis para divertimento dos
•socios e sua educação physica

'
•

§ 40, 'promover a propaganda do sport do
tiro, pela palavra, pela imprensa e por todos
os meiosaconselhaveis ;

§ 50 organizar diversões relativas ao sport
do tiro.

Art. 18°. 0 fundo social é creado para
manter as linhas de tiro e os demais serviços
estatuidos nos presentes estatutos. Ficará
constituido

a) das joias ;
b) dos donativos ;
c) de qualquer renda eventual ;
d) do excelente da. receita sobre a des.

peza. •	 '
Art. 21: O club será administrado por

uma directoria compelia dos seguintes mem-
bros:

Um director-presidente ; • um director-
thesoureiro e um director-secretario.	 -

Art. 22. A' directoria em conjuncto com-
pete:

§ 1. 0 Representar o club e advogar os seus
interesses em juizo .e fóra deito.

Art. 56. Os socios não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações que contrahir
a directoria, em nome do club. -

Art. 57. A duração do club é por tempo
indeterminado.

ANN BOTOS

1E4 napreza Erazileira. de Na-vem
ação re..itas

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunir em assembléa geral extraordinaria,.
no escriptorio da empraza, - à rua General
Camara n. 2, 1 0 andar, no dia 14 do cor-
rente mez, a 1 hora da tarde, afim de deli-
berarem sobre a alteração de disposições dos
estatutos.	 •

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1006.—A
Directoria..

Conii- mnhia,. de Tecidos de -
Linho de Sapopemba

Convido os Srs. subscriptores desta com.
panhia a reunirem-se em assembléa, coral,
no dia 12 do corrente, á 1 hora da tarde, na'
rua da Candelaria, n. 42, para o fim do se
constituir a companhia.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1906.— O in-4
corporador, Antonio Fernandes dos Santos. (,..;

A.Police perdida
• Perdeu-se a apolice n. 253.944 -da Neto;
York Life Insurance Company, emittida a 23
dejulho do 1887, á ordem, sobre a vida de
José Carlos do Patrocinio, hoje no valor de
quatro mil dollars.
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